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/ V V f P C O A S C Z A d s s a p a r e e e o o n l a M m t t o r a i H m O a l d e t r o e n $ m i 
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i r a i i n a B i u a m B B a M n H K M n B n m M n a n n B n H m 
• 

| E s t e B a t s e o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n 

! l a S a e a p s a l n ú m e i t o 1 , c o n t i n ú a f e a -

t i z a n d o l a s o p s t r a e i o n e s d e e o m p f f a y 

v e n t a d e V a l o i r e s , t * e n o v a c i o n e s , e o n -

v e t t s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o -

j j a s d e c a p o n e s , s a s c o i p e i o n e s , c o b r o | 

S y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

I ^ ' M m m m m S -
| A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

s V a l o r e e ] 

E s t a e n f e r m e d a d , t a n g e n e r a l i z a d a h o y y q u e ee e t e r n i z a e l n o ee 
escoge u n b u e n p r e p a r a d o , q u e a l a v e z r e ú n a l a v e n t a j a de p o d e r s e r r e ­
c o m e n d a d o , t a n t o e n a l h o m b r e p o m o e n l a m u j e r , p a r a e u r e r s u s d i v e r s a s 
d o l e n c i a s , c o m o s o n : b l e n o r r a g i a ( p a r g a o i o n e s ) , i r r i t a c i o n e s , o i s t i U s , n r e -
¡ r l t i s . g o l a m i l i t a r , v a g i n i t i s , v u l t l l i s , i n f l a m a c i o n e s d e l a m a t r i z y flojos 
b l a n c o s . C o r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o l a s G r a j e a s R u s a s R o v t o o t f f . 8 s e l 
ú n i c o r e m e d i o e f i caz , s i n f a t i g a r e l e s t o m a g o n i l o s r í ñ o n e s . 
P í d a n s e p r o s p e c t o s S E G A L A t i i : R a m b l a d e l a s F l o r e a . 9 4 . B A R C E L O N A 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o I B d i a * 

D r . S u e i r a s 
I h l n n n i h i l i <i de la majtr — Cirugía — V í a s Ur ina r i a» 
Conaulta d e U a 1 y d« 4 a 3 — P o n t a n e l l f l , 115 , I . * 

C O N S U L T A 

d e e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r s , 2 9 , e n t i o . 
D a f l a 1 y d e 6 a 7 . 

V I A S U R I N A « H A S * M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
G u r a r a d i c a l d a l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a W J k í T r a t a m i e n t o a x c l u a l v o 

C O N D E D E L A S A L T O . 1 8 . — C o n s u l t a s : d e 8 a 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

. . . M u e v o T r a t a m i e n t o M o d e m i s t m e 
E l d o c t o r O r c i u i l a . c u r a 

R á p i d a m e n t e 
d V e n é r e o , S í f i l i s e I m p o t e n c i a , eut 

u n n u e v o y e s p e c i a l t r a t a m i e n t o 
m o d e r n i s i m o < 

R a m b l a de l C e n t r o , H . p r a l . , ClJniea 
( f r e n t e c a l l o F e r n a n d o ) 

£ » p m ñ a 
l a m a n o 

U m i e d U J i 
t e m a r á J f em 

un mlmmplmr dmt 

é n u t t r f o G o n e r a t d é £ e p a 6 » 

S o n o m b r e 

r e c o r r e r á textos l o s 
lugares de E s p a ñ a y 
Sel Ext ranjero f i i n ­
serta usted un nnun-

cio en esta obra 

i m p o r t a n t í s i m a 

que es c o n s u l t a d a 
constantemente por 

m i l l o n e s d e p e r s o n a á 

de! Comercio, 
! • Industr ia y de todas las PrcísüfiBSl 

ffrH t M B M • « H d a a a n t a « a a n a d a r a a ' O * 
TS paaataa 

S m « t * • t«da Eapaft» 

i H M i c BilDj-Batüiére j R í e n R«8¡do*¡ « • « 
OMoUm r . - Oeaiaja da Olaate, t i c . • B«»c»H* 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A . T H . E J C A . T A . J L a A . - J r t O l M C 

Teleíon 3,509 A. - Avnl, « v e u d m , niU Extraordinar ia f u n d d «n honor 1 benaficl del notable 1 p reo loe ta lm actor cOmlC DOMBWBC ATMER 
La comadla en tres actas,enya Ha no representada 

T E J N T O J E L X O S 
I estrena de Cobra en o a aeie. escrita expresaament per al bonef ldat B i t m e «!•« « « i y o r B « M y u » » . - | T o t h o i M B o i n « ¿ í l -
4actos. 4. de crau broma.—Demft tarda 1 n l t - B l formidable «x i t d 'En Josep M. de Sa^arta BI t o e « » • ' « » < i n « » i —Diumeogf 

• icctcs programes.—Ra despatxaa comptadnrla . 
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i n a n n » 

1 P R M ? ! ? ^ A ^ ^ i 

j C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D 

| . n o y , v l o r i x e s , d í a u XX, e t l e t s c x i e z < x e IEL n o o l i o 

E S S T R e : w o 

en este teatro y en Barcelona sor esta comeaiKa. Que por tez c r i awra la d i í a cono­
cer en Madr id , de la alegre revista « a tres actas i aaif lct cuadros, algunos tí« olios 

ü l t i a i a a e n í e i n t t r eaUKlu 

E l P r i n c i p e C a r n a v a l 

Ubre de J . J . Cadenas j Aseoslo Mas. mús i ca d t les nuestros Serrano y Valferd* 

Carmen Hiorra. Laura Pininos. Teraslta Saaredra. Pepita Prado, Consuelo Msscjo, 
Asonc iún Lledo. Rosa Fontana. Rosita Torres. Victoria Ptolllos. Vera Wratt is lafa. 

Ofelia Gorteslaa. Virginia García . Cencha Constansd j 

f i o m u f e r e s e n e s c e n a » © O 

M n A a n a . i M i H n c J o . a l a * c i n c o d * IA t a r d a a n m a d a m a a x l r a o r d i M a r l a 

liorna. S5*o diviofto 
N o c l a a . a t a n d í a s 

B L , R R I I V C í R E C A R N A V A L / 

B i l É q i 

u u i a i B B a s a a a a a n i f i ^ H a a a B a i s a B w u a a a a a a a a i 

a a a a a a a a a i a a a i 

• a i 

l a M H w n M W n a i a w a — a a a IB» 

n r i v o r a a 

w m y a i » fl» y j ^ r f t H P I N E D O Y B A L / L / E S ' T E R del teatro d» 1» Z«r«u61» da MH 4 
" ' 7 . r ie rner a '.a.i cluco tarde, irrnndloao fot t lTal en honor de loa s i n d l c a t o a d a a r i l a t a a l í r i c o s y d r a m A U e o s y $• beaeOci 

de ios M o n t c p i o a do ouiOoa Stcdleotoo. -— Acto pr imaru de la comedia ue OilTO. 

U m A . i s í j e h s t a . 

"'tí^íu, y irreicuii dol Tcauo ü o y » . - B i moíifilo^o l ^ a t u r a i U C V ^ a m p r O a o n Teatro Poiloraina. - BI dlftlooo K O S O S 
Q P i n t F ' a n v por la¡< » e 0 6 r a s t u i l l l a BarO y R. o n l í del 1" j» m r t n f o r í 3 por la» oompafti8« da lo» teatros Nueros-y TITOU. 
lun ' * » • o i i y Teatro Romea. — La rarzuela «n dos .-icioa m u l l i d l a Acto pnuieto . s-idoraa San» y Lloro r s eüore* Ca. 
«TV?, "J81. etc. secuudaa U p l t s y coro ffeaurai «leí Teatro T l r o i l . Acto aecundo, nefiorau I'inedo y Rossy y señores Baileeter, Lloret, Vandrell. 
Rmiíiíir 0 "O'-P'̂ t «¡Hay n o » Ter!» aerft cnutndo alternatiTamonto oor la «ertorlta Plneno y ta señora San». — C o n c i e r t o por los «aflorec 
oiumovendrsii y JO«6 Lui« n o r e t de la Cooipania ael Teatro 1 ITOIL — Noehn. a las dlex: f & m p a n i i do ( a m i s i a y oporeta Pluedo-llallester. — 

en, r , 'n4» de i;a;uo» Mar t in y raueatro Onorrero MANOLITA L.A PBQUB. — Kstre'aoen rinrceiooa n» la operosa »a ua seco y iras 
cuadroM, de Ancouto Pato (hilo.) y Mlva AraiuOurn, m ú s i c a del maeetro José Foro*, 

X « £ L X X e i n a j " T o x ^ a o l o 
E r̂ las MOoraa Ross^ y Pinedo y aaCorea Llore t . BaUester. Bon. A m a r , etc- — La u t x u e l a an dos se toa. da Ramoe Mart in y maestro Cluerrsro 
1-3 m o n t P r f ü R o s a i r . A d u l t a B n l l a x t a r , V c n d r a l l , y dtmxt pr tnclpusa arUatas do la contoaOfa. — UaCana. a l -
i _ „ . i.ado. a IMS c inc» , tardu. I . n R a l n a T o o a c i o y l.rt m o n t a r l a por k ja iv . Abulia, dallostery Uoret.— Noclio 

" « « n a T o p a c i o y 1.a m o n t u r i n ror Rn^ay. Pinedo. Bauester y Venoroll . — uomlniro. tarde y ooehe. trraadea programas. 
U^urauda ea enus i , « R a l n a X o p n n i o y I ^ o m o n t a r l a . — So uespacna ou c o n t a d u r í a 

1 1 1 — " " a . M a a a n a a a B a a M U B a w B B a i i a a i m m f l B B a a a a i 
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l u n B f l H B a B B B B a B a B S B a B B a B a B a s a B E B B B B a a B a a s a a a a a B a B B S B B B B B S B B S B S B a B B B B B n B B B » 

I ^ I T E A T H O N U E V O 
" C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e 

F S O E R I C O C A B A L L E 

'̂•̂ •ÍJ??-?o Mayo de I92S. - Tarde, no hay w a 

« n o l i t a « L a R e q u e » . -
c a n ^ d d e i l a R a m i b l a - S S Í S c n i í J o " ? 

^ » e n o r e . ,-,0,r'1|'"ro S o o í . Tana L lu ró . f edcrlco Cabal lé y Bafhel W»«. —a.* Eatrsao de la novela lírica do costumbres barcelonesas de 

! ^ d V r ^ ~ ^ **** c a r a ^ A d e l a R a m b l a ^ T ^ S n ^ M 
L a r e i n a m o r a y L a m o a i t e r í a f ^ " 0 ^ 

" " i «no. L a e n n ^ p ó d e l a R a m b l a y L a m o n t e r í a . -

c a n Q ó o t o l a I X a , m . T 3 l a » y I l a e t r i f L o n t o i - l a L 

i 

Dominiro. 
u r d e y nocUe 
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Tea/fcjro d ¿ j k t ¿ x l ¿ t . Ktonioo, 
A c o n t e e i m i e i i t o a r t í s t i c o , 1 9 , 2 0 y 2 1 H a y o . L o s e m i n e n t e s a r t i s t a s G A B R I E L L E R O B I N E e t Á L E I A R D R F 
U « i a C o n M « i i a i T r * » » » * » ! » » . — DI ' «>• 1-A R K C O N T R E . ile P. Darion. — UU ÍO. X E R R E I S H U - W A I N E . de h r i i a - o i í d i n w ' 
Ol t lmogTMi í i t t r t >»• PIIHS—u»» -') O B M t - M O N D B . 'I« Damas (DlloV — I oadU4 « « i v o » AI v ai mHuiiAa « i W M n ü á i * ^ a k « ¿MO i . ' 
B r t l B l . L J S R O O n w w E B í i Ra'):tl««> P»r Mart le l r t Anusna . D B M l - M O N n B p o a e en eos in . - re í d-e^-tme e í ^ c t e , « . r i A HI'ISS." 

.•iwiQi^ii-rH ou I » r i í . —-r . •i.i.-n.1.->ia «u •• .n. iadiin:! — i -o i í r»^ . -. íi¥i . F i i ..icr, 

N o v e d a d e s 

G r a n c o m p a r a c ó m i c o 

D i r e c t o r d e 

- r r . ^ « l » O R A » A D B V E R A N O D B t 9 a 3 

d r a m á t i c a d e l T E A T R O L A R A D E M A D R I D 

e s c e n a : R I C A R D O S I M O R A S O 
<;aei¡í a i > i e n o « i a h ü » o » ituce fuDc ionos«e V o t e . a l u o M . «BW-COÍMy v t c r a e i —AI<M w 

« o i u a t o n a í o s i> la i«iupor;i(l» ü e vuraiM anterior te lea re«BT»ram s a i loeaH4»<l« 
b n c u « <U« H de Uajro. 

X > e t > x x t 2 tíle J'XXMLIO < 3 . e 3 . S 2 3 

B a n N B i m M M a n M •ii i i i i l i W i a M m i B h c a y l 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A - C o m p a ñ í a d e v o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c a l o s d e S A M T P E R E y B E R G E S 
r i U a m t e i r » A S U N C I O N CA8ALS.-H<>T. vterses, II Mayo.—TMdr. a las cinco.—BnuaJa y balaca, UNA p e s e t a . - i B o H a f » r e a « • 

* n a ^ o V N«cb«.»loa .üc.. : E .» u o * 4 w n « ) x y el graaOüMQ «alto-. 

L A T B A O B D I A D E L ' O P I 
m*miitact6n d a A M I C M A T I B . 

Ní -fiana. s-v-taJo. tai-Je. a laa c u t t r o y media, eolosai T«78Muiht i . n 
reprtce de l ' « ( l t I Pmttmt, 9 . mn C í a . 

IWBBE 

r a y et exl iazo: 1.a irnitcMm d a i 'ait l . — HoeM. OiU 

• • • • • • • • • ^ • • • • • W W M M I 

T E l J5L 1" 3RL O - V - X C T O r t l A . 
vieraea. II de viavo.—Tar.ie, so hay fnneida para da/ 1I>¿&I ale& 

— N««tae a laa «Wz menoa cuarto: 
DtrcceMa Feiaaudo v&Ueio y Paco v w a l . Mae t r i » Biay y Coat í . 

neoeral da BI « n r r l a r M i i B a u u 
y K e a l r e a i é a E l n M l o a « t u o o m . 
Jl* Bstreno de la zanoeia ea dos acius y ealg coad/op letra de BntarnacKa Oses y F. valla J a q u e m ú t . roúalca da la Joten tuaes.u 

Pa<]'ilta Hrotarrt 

E S X - S - A . C I S T A . K P Ü E Í S A . INT T A . B L I T A 
por Balad KodHaaai, Tornaraira, r r i a l R o í i n ^ u e / , v»!ie;c , Mureuo. ACU« vu,>. MaA«* y tieta»» j p v r m de la CoiuiufJa .—Titulo» U« loe euadM 

Primer acto cuadro 1.* *La pendlentev 
» » . 2 * >La balada de l a t osinrun. ' .f . 
» » a i . * « s a «1 c a b a r e t » 

Secando acto cuadro \ . ' «Bn la A r e e n t i n a » 
» » . • / . ' «tlerolauinw 
• • • ••* «Aurora da felicidad» 

j i i l a é a autores a In té rpnMa.—Sútaado y d o u u a c c araaJioso* cu-'talan, 

e i i j u m 

ranai 

G ^ ü i l í T E A T R O E S P A Ñ O L 
1 

s A h n d o . P f i T n W T t f ^ de la uar . -aciüu popular anedOctlrs de .a vida da uu 
1 9 — - y ~ E t f i S A n A < r a V sraB cladadauo, lierada a la Facenn catalana, d i r i -
rn-ta eu e m U o acto* y M e iMdrwt er i jpuai de J o a q u í n Moatcrc . 

C L A V E 

H E K U t M I M B n a i 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañ ía «le comedia o a « i i . T u d o m , A s a r u a r i n o y C o r i « a . — Hoy, v lerne i , rarde .a laa «loco, popular . Buiaoa jilWea. t 

Kl C u t o eOiB:6o en ima t e n » 
L O B U L T i m O S R O B A L E S 

Noche, a l a i d l e « Popolar.—Botaea (.'.atea, DOí pese'**;. Kl ^ a l v i da Haa r o e t l n n a «ti Raa aeua "Te i r i r loa Arnlctice 
L A L O C U R A D K D O N J U A N 

Maflaua, s-fiaé© pepuUr. TaTda.a las ciaca. L j a l o c u r a d a <*on . l u n n - - A. las dle^. Kal reuoaa U a r o e l o o a í e ; iosoate 
uae actos,de don Pe-Iro Mufios yeca. 

• i . i • B I . V A T I C I N I O « « . í"- *». 
Doiain^'x t a M e . a l a a trao* madia. Fr t iuer j cafi-TMiiT L ' a i o c i a r a d a d a M a u t m - - A laeseit . M M M a eepectai. y aoaiR. 

B t • • B c l u l u o S . ff. S. — NOTA: Domtngv, 13. S-'íM'irto couciefto popuFxr por 
C A T A L U N T A N O V A i S leupacta en (7ont:i«»r!?. — Teiaronu flB 
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• n a n n E H H u n u u i i H s i a a m n M n f l u a u H B u a r a a H a i n H B B 

T o u r n é e d e l a c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 
P A C O A l í A R C O N : x U L T I J V I A S E M A N A : - : E L O I S A M . U R O 

Hoy, rlsrnea.—Coiogaioe p rogramM. —Tarde, a las cinco. — Kl c h i s t o í o e n t r e m í a de loa Hermanos Quintero, MAÑANA DE BOL. T te 
. ' precios» comedia en tres actos, de grandioso éx i to • 

Nocbeia las dlezi E l e n t r e m é s EL. P O S T U R I T A S y cuarta r e p r o s e ü i a c l d a de la aplaudldlslma comedia en tres actos, de 1. Andrés do 
r rada y a. admez de Miguel 

O U A I V D O R I E | L / \ 1 V I U J T E R . . . 

Gran t r iunfo de i n t e r p r e t a c i ó n . — Exitoso de ECOIBA MU n o y PACO AUARCON 
B MaBan*. «Abado, tarde y noche, a r t í s t i c o programa: C u a n t í o rím ta m u l a r y C a n c i o n e s p o r E L O I f S A M u n o . ~ Domingo, y 
• innes: Ul t imas runclanes rte la teronoradn.—Despedida dtí la uompaúln.—MiSrojI4>>: laauifiiraciOa del Tdatro ae Variedades Temporada de 

9' I«JÍ4.—Colosal elenco a r t í s t i co . — Las grandes estrellas de var ie tés .—Urandes atracciones Internacionales. — Debut con la p r e s e n t a c i ó n en 
Barcelona de la genial ar t is ta 

3 V r A . J r L I A . T X J B - A . X J 

u H u n u M a a n f l w a a a a B B a a a n M a B n n a a a a a i i u u a n n i a a a u n H a H i B i n a B i i i m n u n n a n a i 

B f l a a a a B a a a a a B B a a B a a a B B a a B a a B a B B a a B B a a a a a a B B a a a a a a a B B a B B B a B a B a a B B B a a a a a B B B a a a B a a B a B a a a B a a B B m 

S I T ^ / T T A X _ » A C O M P A Ñ I A D B A U T A C O M E D I A 3 
• A X ^ r f J L J r C . * _ > r BL í » - * Diax-Ar t íaas - Direcdóni M . D í a s de la H a » a I 

B Hoy, viernes, Tarde, a las cinco. Precios e c o n ó m i c o s , i . n t u e r z a d a l m i l . — Noche, a las diez. Estreno de la fl-randlosfslma obra a 
A v a l i n o P e r d i g u e r o , l i x i l o de esia c o m p a ü i a . — 4.« isa o t ro anuncio del Qoya en este diario.) 

" f l i a a a B B B M B B B a B B B B B B B B B B B B a t l B M B i l I B B B B a B B B B M B B B B B B B a B B B a B B B B B B B B B B B a a a B a a a K B B B B B B g a B B a a a B B M * 

^ I B B B B B a a B B n B B i B a a a B B a B a a B B a B B n B B B a a B B B f l a B f l B B B B B a f l B E B B B B B B B B B B B B B I B S a B B B B B B B a B B a E B B B B B a B B i l 

£ T & f i Í . V í ~ % C ^ . & m Í C * f h C o m p a ñ í a d e G r a n d e s E s p e c t á c u l o s . — Hoy. viernes, no bay l a a c l ó n pata dar S g w s * » * . v * ^ ^ « ^ A m A B W « ^ lugar a la p r e a e n t a c i ú a do la 

• fiúbado y d o m i n i o , dos grandes funciones y despedida de la , 

O o x n j p a ^ & l e b d e g T r a r L O - e s a / t r - a c c l o r t ' Q s 

BHnuBaBaaBBBBaBBaaBBaBaBaBBBBBBBBBaaEBBBBBBflaaBBBBBBaBBBBBBiBBBBaBaBBaBaaBaaaaaBflaBBBBBBaflBi 

M B B B B B B B B B B B a B B B a a B B a a B a B B B B a B n B B B . - . 
g T o u r n é e p o r C a t a l u ñ a d e l b a r í t o n o 

l M £ J * k . w X * X A a f S K 5 " " 2 = 8 . n E ¡ T 
• R e p r e H e n t a n l e : A N T O N I O A R A O O N B S 
B m a a B B B B B a B a B B n B a B a a B B a B s a B a a B f l B a B B a x a B B a B B B B B a a B B B a B a a a a f l a a a B B a B B B B B B B B i 

a B B B a B B B B B B B B 

y V i r g e n , S . 
• a B B B B a a a B B B B B É 

B2 

a 

i B B K H B a B B B a a a a B M H H u n a a B B a B a B B B a a B B a B B B a a a B B a f l a B B B a a a a B B a a B B a B f l a a B B B a a a a a i 

T E A T R O C O Y A 

T R E S R E P R E S E N T A C I O N E S D E G A L A 
b a l o a l P a t r o n a t o d e l M i n i s t e r i o d e I n s t r u c d & n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s d e l a R e p ú b l i c a F r a n c a 

C E C I L t E S O R E L 

A L B E R T L t A f t i B E R T L O U I S R A V E T -
S á b a d o , 12 d e M a y o * 

L E M I S A N T H R O P E 
D o m l n t f o . t a d e M a y o i 

; C a p r i n c e s s e c ^ a m o u r i ^ i í L a r a u i t d ^ O c t o b r e a ^ o p o r c y c t i e s o r e i 

L u n e s . 1 4 d e M a s r o t 
L A D A M E A U X C A M E L I A S 

A l a s d i e z d e l a n o c h e . 

a a , l ^ a a a a B a B B a a u a a a B B a B B H a B a B B a B a a B a B B a u B B B B B B a B B a n a a B B a a a a B a a a a a a a a a a a e a a a n B a B i n a m 

j Alber t Lambort 

g I N E I V I f l T Ó G f i f l F O S Y V A C I E D A D E S 

P ^ a n T e a t f o C o n d a l y G i t a o C i o e S o b e t n í a 

—. Boy, Tiernos. — ORAN DIODOS PROOR.VMAS. — Kxltazo da las preciosas comedias cinpmatozrftQcas 

.ORLÍ.-^EL l a L G r o í i c x E L d e l V a l l o Y J ^ s v l s l s e r r a n t o s . 

podcm» E s c a b a c h l t i a i n d i a . - r p K » S r ? r & o e p ^ ^ i n d i a . -

L A H I J A I H D Ú M I T A , 

N O R A K y C E N T R A L D E L R A Y O 



P A G . « T i e r n e » , í f tfc W a y o í e 1 5 2 3 E L D I L U V I O 

U L T I M O S D I A S D E 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

L A T E M P O R A D A 

Hoy. viernes — Tarfle. laa í y m.' a — Nocho, a la 10 — MAONIFICOS PROGRAMAS 

P R O V E C C I C N D E I I W T E R E S A W T E S P » U W S — O R A N C U A D R O D E A T R A C C I O N E S 
Loa Camcmos y disparatados a c r ó b a t a * cómicos J O r u n d e a o v a c i o n e s a l n o t a b l e y o r M I i t n l a r t i s t a 

La srentUfsima bMIarloa 

M A R G A R I T A D I A Z 

La ovacionada troupe (ocho bellas seflorltas) 

W A L K E R S a L l V E N S I L E ® 4 V e n é r i l o c u o — m a l a b a r i s t a — X U o t a n t s t a 
S U C C E S « t e l a n o ( a b < i ¡ a h n a e a r t c l o n i s í a 

0 R E N 0 

Y S ü E X C E N T R I C O L E P E 

e n s u v a r i a d o , n o v í s i m o w e x c l u s i v o r e i t e r t o r l o . 

Lunes, SSBATA DON ORB, y manea, DESPEDIDA de S A L U D R D i Z 

Jueves, n de Mayo. — ISAUGCRACTOT DELA TEMPORADA DE VERANO — Presentacifln de la notable eompaBI» de opereta y w z u e l » 

B 
ta E U G E N I A Z U F F O L I y R A M O N P E Ñ A 

^ a w s m r n n m r n m n a a m m m m m m M m m u m m m m u m m m w m m i n m í m m m a a a m 

• SlcCue m a H a n a s á b a d o y « S o m l n t f o e l t r l u n l o c o l o s a l «Se l o c é l e b r e 

G O Y I T A 
e n e l 

| C I R C O B A R C E L O N E S 

T e a t r o s X r i u r a S O g i ^ l a r i n a y C a í s t e I V u e v o 
Hoy, viernes. Gran Moda. — Insuperable y colosal profrrama da seleccionadas p e l í c u l a s de aran é i i t o . — Asuntos selectamente eseoíridss 
Elomyro las melorea y m i s emocionantes produccionci .— 
Oran é x i t o do la snpe r -p roducc lón de los Artistas Asociados 

> « n « - « « asunto cómico 7 « a 

m S * * a m « • • * 3 . a « * í » insuperable pe l ícu la do 
S r c f l H l a S M * 5 r » . * 5 » In teres in tearsutneuto . 
Cxl to clamoroso de la extraordinaria y colosal pe l í cu la 

E l s e l l o d e C a r d S , 

t i e r r a d e l d i a b l o , 

C A R C E L E R A S 

- C e n a p e -

Dumini ío . Insuperable estranoda la siiper serle T V i l * ! f 3 > " I " B " ! * ' ^ * " * ' l " f " f" .?^ , novela frauce3.-i d iv id ida en doce episodios J - s « * X A X J * = » j L i c U 

2.500 
mesros 

p r o y e c t á n d o s e la setrua. f a 
da y ú l t i m a tornada. 

a.iOO metros, adap tac ión ci­
ne matoffrftlica de )a céieurs 
zarzuela del mismo nciubrt 

• H B I K K B n B B C a a i S Í U B B E B I B B I B a i E S K B E a M B U n r a s a B B B n a E B B S n i a U U BBBBBBBBWM 

S S a l ó n C a t a l u ñ a 

H 3 S 

. Gran Clna de Moda. — Hoy. vlerne?. Moda selecta, — ' {e rmos í s lmo programa. — El grandiuso 
t r i un fo del Proirrama Ajurta, «Por complacera « n a mulera, deliciosa y nna comedia. — Hsii 
•Teluros del oorazOa», por la m o n í s i m a ar t i s ta Mary Miles. — «Ssad ' i l lo defansor ile l a ley seci-. 

gran risa cont inua. — Doralníro, noche, estreno f-MUionarla a pesar suyo» , por la grraeloslslma DorottT ntsh.—Lonas.. . s r a n acontaclmlento 
el aezundo y t r iunfo del pcqtietlo ar t is ta Jaeftle Cooghan, d i s c í p u l o ycompanero de Chariot. «chi i in i l ín i l ^ n i c a n o w i sdlo so proyectar! en 
el SalOn C a t a l u ñ a . — Precios corrientes. 

W U n B B B B f l B B E B B B B B B B B E B B B B B I EBBI l a B B B B B B B B B B B S a B B M B B B B B B B W B H I B B B a » 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
Hoy. viernes, gran moda. 

Excepcional progiauia . 

t e s 1 

L a t i i j a I n d ó m i t a , 
primero y segundo episodio de 
la sensacional serle francesa. A g u a s e r r e n " 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - N o r a h , ^ p S ^ ^ 
p e l í c u l a cómica risa c o n t i n u a . - M a ñ a n a , s á b a d o , ext raordinar io programa. — boj?!!! 
go, gran ses ión vermoutu de once a una con el estreno del tercero y cuarto epi«oJ" 2 ^ 4 E s c a b e c h i n a i n d i a . 

L a h i j a i n d ó m i t a y o t r a s . 

B B B B B B B B B B B a a a B B B a a B B B B B B B B a a W B i B B B B B a a a a B B a B a B B I 

| F A - X a - A ^ C E C I I S T E 3 

B 
s 

•—BBBBI 

. O r a n s a l ó n d e 

Hoy. viernes, larde y coebe. — Uagolficos programas. — P r o y e c t á n d o s e ios lutctesantes f i lms: 

8" T V r r ^ T " * 5 l , ' I f la d e l l « o s a comedia " S T ! a < - » r a , V ^ r 3 i ^ ~ » V i 1 n R l . eortosa y o n g l n a l peifcuia. — Los pr imero y « « ' i J-** « J X fct;A*-, _ rte „ r a n ¿.lto _ X S a S < ^ » i » c ^ i ^ X X X X X & « i , g u n ü o eplsoffios de la grandiosa serle francesa g — de gran éx i t o . — • f c J ^ * - " = , " ~ ' w * ' ^ ' r 1 " ^ • • gundo epUod 

X a E L I X 1 J E L 1 M L O L Ó X X X 1 t S L . 

E S T R E N O d e l p r e c i o s o film d e g r a n a r g u m e s t o X a O J g " 3 7 2 1 X X O O l x e 
El lunes prdx lmo, grandioso aconteclrntanto, MUcbnode laomoetoaante pe l í cu la d é l a casa Oaumoni , en dds lomadas , 

l a H i a A d e : L O S T R A R E R O S , i 

» B B B B W 8 S 8 W B M n i E M B B B a B « » B W i B a f 8 a a B B M a B B B — B B B B I I B B B a B W B B B — B B B — M B i S i 
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a s u u u H w a a a E a B B i 

K l I C D C A A I A R I S T O C R A T I C O S A L r O I V 

\ J r " A ^ 3 r \ r \ \ T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

ra 
i-a 

_i>aU>a «lo rennlOa (1% tkml l l s s d lsc ln^aldai . — OROIIRSTISA. SUSR.— f n r a n n n r h f » ( l- :nlTersal)precios» comedia draraailca 
HOT Tleraes. Orandloso y eelocto proifra-ua cou do» ina í r .K lco i osireuos l - £* y * * 1 1 • i w * ' H c pi>rr el(;aa actor l lKBR!' .RrBAVLIN>ON a 
Oran é x i t o oe la «en- M s t r a f i I n i e r p r e t i x t i i i n r ln clpliciosa es- p i r ; » c f \ f í p l a « s p ñ n r a í > a n H « ' e x C : U S " - " , • drama H 

umeutal p e l í c u l a « O l d l l , trelia americana MARY MU.K3 " 1-1 V d í í O %IC I d S e i l U l d O d U Q » p»»jonal de alta so- • 
eiadad aacu t ra -u ien te i n t t r retada por la « r a o a r t i s t a ' i e p c / ^ ^ K c i c h í n a i n r l í a da rlsncoatlaaa. — NOTAi noy T i e r n o y • 
fama mundia l BSSSIB BAUliISCALK. y la « r a c l o a a c in ta A - a C d U C C I l l l l d m u í a , maflaQ», eibado, deasUa oclio se dcapachn. • 
tfm hatacas numeradas para ni sesión especial ü • las seis de d i m l n ; o . — Lnnos proxlm >. Rsprtsa dn U prlmora lomada de la maravilla • 

mundial £ i c a 8 t j g 0 G j e l o „ y 0 0 1 1 1 1 ) ^ 3 , K o l i ^ V l f m ^ o M L a m u j e r p r o h i b i d a , 8 
exclusiva, ñ o r la eminente ar t is ta CUAKA K.V. ; v..'.. — Prados corrientes: Preferencia: UN A peAeia.— General, M c ' n t i m n » . ;^ 

auiManaaaaBnanaunHnaHaauuuuaausaaaaBaBaaaaaBauuuuBauau^ ••••HaMaBa«aa«BaaaaawwaBaMMBM«BMBaaMaaBaBaaaaaaaiia 
• S ü u m m a f l i s n a s d t o a d o y d o m i n g o • • t r i u n f o c o s o s a l d * l a c A l a b r a 

G O Y I T A 

C I R C O B A R C E L O N E 

laaaaHBHi 

| l ^ A T H E ^ - O I I S T B I V I A - M A S C O i M f O R T D E B A R C E L O N A 
D B 

i l o j , v l a r i a » . f*ri>irtxma ancMiiasnaas ta l 

P a t h é - R e v u e n ú m e r o 3 0 - m o d ^ a m e ^ a n t E l g u a r d i a n ú m e r o 3 7 8 , crcae'.rtn da 
Martcarila 

interpretada ñor la 
bella actrlx Bita Jo 

iss«» - a a w w M w w %»w — mouia americana — -
d , a V n - á M £ P o r e l a m o r d e J u a n i t a . S f ^ a ^ u ^ ^ T H E O D O R A , . 
Ijver. j k X i r o FORUIDAHLKI — Kn i > A X H t : - R B V U B flirura l a S e c c I A n B a t v a A s I a Cun las actualidades d e p a r t i r á s . 

Se pespaclian localiaades paca la ses iúa u u m e n a a uei aomlngo a las seu.—ÍT.-UIO IU o lira j taff na del popular Cliarlol D í a d a •> e t a 

mammmmmmmmmmmmmmmmmmma* 

Antes Bilbao. 195 F ren ' 
te a la Caja de Pensiones m m m a 

Hoy, viernes. Cambio completo de proprama. — SESION MONSTRUO continua de tres y media a doce uocUe, — ¡^COXTSCIMIBNTO 
c J u ^ ^ a ^ ^ ' . a " » , ^ X A » f U . m L l 3 a . H a d l E L , p r i m e r a j o m a d a . - ' 

! i ? e m o 0 c r a a n s w S L a c a d e n a d e l a c u l p a . 
Intsrpreini la por 

Violeta Taplerska 

^ e ' ^ m T i í ; E l s o l i t a r i o , S 

« E l o r i á n » , n i ñ o m i m a d o » i 

c ' ^ p l - l c ^ t ^ y P a t h é R e v u e . — P r o n t o . V e i n t e a ñ o s d e s p u é s . 
• • 

wmJm 

ia«BaawaaaaaaiHUMiaaBaaaaMwawaaa»w",",'»aiBaaBaaa«aa3Ba BBBBBBIII iBBBBBBBBBBBniwMsM 

Hoy. viernes, colosal p robara i de sorprendente 6xtto 

' a f r o i S ^ s ^ L 0 3 - L f A H I J I A I N O O i V l I T A -

El l u b l l m e cine-drama de 1 M m . 
: N O R A H t 

por Mary Miles 

L'Jurnaaa de la aoro renden te 
peileuia en ü o s tornadaa 

L a c e n t r a l d e l R a y o 

El foto-drama en dos partes 

colosal produccldn en doce 
interasaotas episodios 

La divertida cinta cómica 

: A G U A S E R R i R T E S : : E s c a b e c h i n a i n d i a 

Domtnco. noche, estreno de loa episodios 3.* y 4.*de «La bUa l a d ú m l t a * . 

' S a S K S a a B B B B B B B E S 
• • n i a B B l am&miuma 

B B B B B B a a t 

I M O N U M E N T A L " P A D R O - W A L K Y R I A i 

L o s 
l ' oy . Tiernas. ; 5 u c c £ 8 A n u t l c o C lne tna tog rá l i co l 

i p e l i g r o s d e l Y u k o n , ^ S i ^ ^ , » 0 ^ - M a í r i m o a i o a c c i d e n t a d o 
(A sensacional novela T _ a 4 - -m-m w a a . 4 v a - I a s dividida en cuatro jornadas y proyectand-ise 

ia primera, por la sran actriz MYA MAY. 
H a E * i t . I X T X J i ' t D S k i 

ü s e ñ o r T r i b o l e t e p r o i i i e í a r i o 

— Siempre programas seleetfs'.mos, • 
produccldn de los Artistas • 
Asociados, por Macli Sennet • 

S i€. ̂ r_J " ••-—vwuai un v tt i ¡i 

hermosa 
comedia 

Dontaigo. G r a n aeaiÓB maünal de once a una con ESTRENOS, t ^ o s | > d f t ¿ ( * O f i t d d Y u l c o n * noveno y iVriMO eplMdiM 
B l T . « r ^ H r i o t , e v e l o c i d a 
g ' U t M Í J a I n d i a , segunda jornada. -

€ t e l a v e l o c i d a d , gran risa. — T A R D E : Programa escogidísimo. — N O C H E : Grandes estrenos. L a 
E í 1 5 p r e l u d i o d e C H o p i n , magnifico asunto dramático. 

« H E P R I M C E S H 

. . . g r a n m a l a y e t a n a 

w i n u a n l o s é x i t o s d e l T e r c e t o C a b a l l e r o 

E a f l a a B B B m n a n a m n a a B R B B B a a B a B B B B B E B 4 B a 

^ « o ^ ; S D e l o v i v o a l o p i n t a d o , 

- f f i S S : - U n p o b r e m i l l o n a r i o . 
por Katerlne l i lalr y Norma w i i a l l y . — » r , c 
Dontinnan los axltazos de In eran serle M ^ V B 
" y ^ f J ^ Q f l i i roracUodose la V y e.' 

p e l i g r o s d e l 
v y c- f a m i a t n s m s a . 

f o f a M a . par C h a p j f f l v a . r U t J A ' l U » 

r r o q u í e s - P a t t y e n t r e b a s t i d o r e s 

l i a m u j e r i n d ó m i t a , 

fiirolca, del Prot'ra-
ma A'nrls,—rronto, 



¡ P A O , 8 V I « r n e s , 11 do M a v o do 1923 

• 

- • 

E L D I L U V I O 

E S T U D I O G 1 R E R A 

G i x i . e > c i & B ^ E o d a . 
— — — — — — S e l e c t a o r c g a e s i r l n a D A L. . t i A U . — — — — — — — 

Hoy , vierac.; colosal projirama. 
B.xltazo de Wallaco Reíd en E l p r e m i o g o r d o , ^ S ^ M - E a c a b a ñ a d e l e s p í r i t u - J u e g o s 

d e l a V i d a ' " d r á m a y 1 6 E l S U l t a i l i n t e r i n o » comliiulsíian.—¡Cl K s t u r t i o C i r e í a U e n e l a exclus iva del Programa A j u n a e n «ráela 

C O N C I E R T O S 

| G R A N T E A T R E D E L L I C E O C O N C E R T S d e P R I M A V E R A p e r l - O R Q U E S T R A P A U C A S A I S S 
11 , W n _ D ' u { a r t s ' i m : S*-^11 C o i i o i í n a m b la cooporadrt do la emlnent pbtnlE'a ancrleaa P a n n y D s v i e s . — P r e l u d l • L o h e n t t r i n S 

B i i ™ ^ ? » ' ' -T r > l v " í u " ' » « e m (Mozartj . — C o n c e r t e n s o l m « l o r , o I ; n o l o r c a u e s i r a U^-ailLOven . — D o n J o a n . pouma 5 

g BlmWnlc (Strauas. — Ka dospatxa eu c o m p t a ü u r l a . . v w 

M B B B B M B B a a B B B B B a B B B B B B B J B B a B B a B B B B B B B B B H B B B B B a B B B B B B a B B B B B a 3 B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B a B a a 

• E B B B B B a E a B B B a B B B a B a a a B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B a B a B B B B B B B B B a B B B B B B B B B E B n g B B n n ü B B B a B E S a B » 

E A S S O C I A C I O I N T I M A D E C O t y C E R T S - C O L i S S E O P O H P E I A - T r a v e s e r a , 8 3 
I Bles 13 14. IS114Mal?, a dos quar tsde dea vet i la . — F e s t i v a l l n t a r n a c i o n - . i l d e m ú s i c a « d a c a m e r a » en (¡uatro sesslons. — n 

Primera, Alemanja . Segona, Francesa. Tercera. Holandesa. Quarts. Ibér ica, peí cé iebro QUINTEX DE L A H A Y A . 

B B B M B B B B B B B B a B B B B B B B a B 8 g B B B B B a B B B B B B B B B a B B B B B B a B B B B B « B B B — B B B B B B B B B B B B B B M B B B B W H M M i B B B a B a 

^ ^ ^ • • • • • • • • • • • W B B B a a a a a B B B B B B B B B B B B a B B B B a B a B B B a B B B a a B B B B a B B B a B B B B B — B B B B a a a a B B B B W B B B B g E H 

S A L A / E O L I A N 

. • H I J O D E P A U L I Z A B A L 
i? 
a 

3 5 , P a s e o d e G r a c i a , 3 S \ 
Hoy, vierneg, U de Mayo, a las cinco y media, 521 a u d i c i ó n : GUAN CONCIERTO p r e s e n t a c i ó n de las ais t inguldas artistas 

M E R C E D E S N A V A R R O , p l a n i s t a . - M I S S N I E L . S O N , ü e d e r l s t a , a c o m p a ñ a d a por el Director a r t í s t i co : F e d e r i c o L , o n d á s . § 
C h o p i n S 

A l e n - K 
mpai'iadaal O r d a n o y a plano por KBUERICO LONOAS. g 

Invi taciones como de coaiuaihre. •• ' • £ 

B B B B B B U B B B B B E a B B f l n B B B B a B B B B B a R i a B B B B E B B B B B B a B E B B B f l B B B B B B B m B B B B B f l f l B E B B B n H B B a B B B B B B B B B B B B i a 

3 3 j ^ i L i E ! c m A . K r r » A . " s r i E * A n £ - R a m l i a s y m a c h i c h a s V a r i a c i d n t o d o s l o s d í a s 

D E P O R T E S 

D i a 1 2 d e M a i g a l e s c i n c t a r d a . E m o c i o n a n t p a r t i t i n t e r n a c i o n a l 

S P O O T Y E R E I N 9 8 E . U . d o 
f o r m i d a b l e e a u i p a l e m á n » -

U N I O S P O R T I V A D E S A M S 
Ctunt» d e t U n l A . C a r r e r O a l i l c u ( S a n s ) - E n t r a d a , a p é s e t e s . — T r i b u n a . l ' S O p e s e t e e . 

F -

1 2 D E M A I G 

C l u b d e 

C O N T R A 

C . B a r c e l o n a 

A i o s 4 i m i t j a 

J R O T J B O I ^ D 1 ^ 

i n t o ? n M t í e d n < U e i R a c i i i d e B r u s e l a s , i B a r c e l o s i a n n t « n d ! M d T 6 w « S ^ * a 

http://lntarnacion-.il


E L D I L D Y I O V i e f n o a . l i 4n M a y o do ' P A O . f 

C Z & t r t r & i z s k ^ d o O £ t t > £ i l l o £ $ - M i i > ó d i ^ o m o 

M i M l N O O , 1 3 M A T O . A l a s 3 h , 3 0 m . — l ' raclm U b r s elroaiatHOa. lObes^vi,—BnUaaft aeaaral. 1 ^ ueaatu.—Daoar.-iiaJs. C '̂» pnsein 
muííitUté «oiaprendiad- i . - U í n i ^ c n o ae ijlMliíl>il— T « q n t l f TeMro Novodulen. Contra a » Loca iHaas» r taquilla!) del Hl'j 'Vlraui». — S o r í l c l o a » 

auloba«e«( le«! te t» Pisx» aeCatsluflaal Hlpórtromo y n c e r o r * » . Precio 1-30 pea^tas por Ira/ecto. — d ó m e l o de Restaurant y bar. 

D F T o n . - U i n . ^ R i r L x i c i ^ o J L r » a p l a c o 
Hoy. Tierno», tanto, a laa cuatro y cuarto. — i>o» eacaeiiios oartidos a ces t i . — Noche, n l t « plex v cuarto. Dos Krandloaos M.-t: ios de pelota • 

pal», — prlineru: O t i r u c * a t f a y t l n a m u a o contra O n d a r r a s y M a r 4 l a . — Seeaado; P a c S a r l c o r O a r a d a r s a contra O a c a r y 
Etá»'-***'* 

p l V E ^ S I O f l E S V A C I A S 

¡ ; F ^ ^ R Q U B O E T V I O I V T J f U I O H 
R X P O S I C I O t V I N T & R M A C I O n . V I , DB1> M U B » « L . B 

Rn todo* los Ceñ i ros da localldada^ ae renaeu a a o u o » para au i ra -u n i i rn . pudleudo d i s i r u w r ds todo» los Ceitelos, a pesetas a o 

I P H i f t c i P f l i i p r i i r c e 

I E X I T O C R E C I E N T E D E L 

i c u i i e t mm 

T U S C • £ J J L . u 

E l m á s c o n c u r r i d o 
E l m á s c a l e t r e 
E l m á s e l e f a n t e » 

M a ñ a n a , s á b a d o , 1 2 . n o c h e 

F i e s t a d e l P r í n c i p e | 

m ü s i c - H A ü ü s 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

• 3 » o Z Ú Z - - D i r e c t o r a r t í s t i c o J o s é T h o m á s 

E x i t o « r a n d i o s o 

D E L Y O A N D D E L V P 

n t r a c c I A n d a M o d a 

G r a n d i o s o é x i t o d e l a 

R e a p a r i c i ó n — R e a p a r i c i ó n 
« l a ( a n o í n b l a c a n c l o n l a t a 

l . u j o a a g i r a a a n l a c l A n . 

V l e m a s , l l M a y o m a d r u g a d a 

F I E S T A A P A C H E e n e l n u e v o y e l e g a n t e c a b a r e t 

^ " ' ' • • • • • • • • B a u i i a n m i i n n H n n n n M i i r a n r a a w i u n B n u i « M — • • • ¡ [ • • • • • • • • • • • • • • « • • I I I P 

i S M ^ j i m W E L T Y - m m le» ten. 

l a i s T í i í l i s 

. A n t o ñ l t a C l a v e r 

Ü O V E L T T K E Y I S T S 

C o n c h a V i l a 
M — — • W M l W B W W l m i W — l 

F e n a f t a l e i Valle 

L O L A M O N T í E I i 

R e y n o a 

BXITO 

B E ü I i A O O R I T R 

I f l B B I 

E x i t o E x i t o E x i t o 8 R O Y A L C O K C E W M i n Ú U n . 1 U 
8 E l i t S V o í a J i ' r S I W T z ' - y | X . o i k M ^ ^ l l ^ S | P e p i t a M i i a r e s g 

N i ñ a U t r e r a m a e s t r í a c h i c . E l e g a n c i a L u i s a P e r u c h o h o a 

• a m a d 



P A O . it> E l . D I L Ü T I O 

i ; T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 
• E l - M U S r C - K A U ^ I > B L A S C A R A S " " • m ' " - - T T 

T a r d e , a l a s t r a n j r m « < f í í » — N o c l i c , a l a » n u e v e y m « « i i a 

A Z U r e a a n d P a t t i e i * n o v e d a d e o T e o ^ f l e » -

M A Ñ A N A D E S P E D I D A d e l a s c £ t a S > r e s a r c i n í a * " ^ H S 

C A R O L I N A P E L A R I V A 

o ü í r a 

y la oaiia^utre cst/<il!a 

De siete a nueve y media 
y de una a cuatro de la 

madrugada 
A T E H I T I F F D I N E R 
n :: : : T A N G O I I K 

OBQl i iSTA 

TzíSüKS " I f i l D i l L l " 

3 

M O N U M E N T A L E S 

: : : : D E B U T S : : : : 

3 
Por 1 / »OÍ en Bareeioaa 

E n t r a d a c a n C o n s u m a c l ú n 
Tardes dias laborabiua. peseta 
Macne, C. tinas laterales 2 > 

Nueva d i recc ión de cocina 
« E F E C T O S C ' j a i E í T a s a r> S > S S 5 3 T A a 

Riií.roiuese3 esperlalsti, 
t I L a m e j o r c o c i n a d e B a r a e l o n a S I 

i 

i G R A N M U S i e - H H b L F O L I E S B E R G E R E -
I V I U ^ I C - H A L . 1 , O S R-Tif VtJSR O?» ">¥:^ 3 

• M a r q u é s D u e r o , 6 0 - T e I é f . 3 9 2 9 - A a 
S O A R T I S T A S , S O — 4 0 X A ' V Í I J J I S T A S , 4 0 
• x o ; > o » LOS OÍAS •• • n i . a 

i 
L a m e t a r a t r . a a z t & r t e s p a ñ o l a - T o Jj 
d o s l o s d i o s , c a m b i o d e f i F O « r a m a • 

• E x i t o d e L a M a l a g u e ñ i t a N o t a b l e a r í i á t a d e c a n t o s r e g i o n a l e s & E x i t o d e A . H u n g r í a • 

B O e l a 3 S o n t > « r T a n 4 o e n e l f o y e r — C o n s a m a a l 6 n n t u - t l e n I j - i t n ? »-« a l f » » l a b o r a b l e s n o r l a l o r d e | 
V P i * p e s e t a — D í a s f e s t i v o s d e 7 » 9 A p e r i t l l T a o t f o 

G r a n é x i t o d e l a n o t a b l e b a i l a r i n a T E R E S I T A ¡ B A R R A 

H o y . n o c h e , e s t r e n o d e S u e ñ o s y F a n t a s í a s - E s p e c t á c u l o m o d e r n o 

• B H B w n B H s r a n B m n m n m B H n H H u n B r a u 

B B M B B B B í a a W M E S a a H M M í r " B B S n i H n n u i E B l U I B B B B B B B B B B C B S H U K B • • • M B B B B H S B B B B B B B B B B B B B B B B B W * ? 

G R A N M U S I C - H A L L 

D E P R I M E R O R D E N 

P a l a c i o d e l a s c a r a s b o n i t a s C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o S 

M a r q u é s fiDero.—Teléfo&o tiiS A 

Director a r t l í t f co 

A N T O N I O A i l E L E I i S A 

T a r d e , 3 y m e d i a . ~ G r a n d i o s o p r o g r a m a - N o c h e . 9 y m e d i a . | 

M a r y - S e l v a : - : A n g e l i t a F r a n c é s : - : L o r e n i t a j 

L a M o r a D e o d i m a : - : M a r g a r i t a R u b i o : - i I d e a l N a p i t a | 

+ B o í l » D o r - i t o ^ | 

P r o x i m a m e n r e G r a n d i o s o E s p e c t á c u l o 

H a y A p e r i ü í - - T o d o » loa dlea Gran Soitper Tango de una a cuatro de ta madruga^» " 
Grande* Reataa Tabarineacaa en el elegante Foyer. 

B B B B B B B B B H B B B B B B B U B B B B e B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B K K B B B B B B f S B B B B S E a s a B B B B B B B B f l B B B B E a C S U * 1 

• M B B H B B n B B i n W B U U B B B W W S U B B B B B B a a B B d B B B B 
• _ _ _ _ _ _ _ _ K B l l t o de A m b a n l n a - A l o n s o - A m a s - a - I » * r e s ( — O l o r f a - S e r r a n o - « a r l e » • 

P P O M P F Y A I O f e l i a # M o r i t a # F l o r T e m p r a n a . 
^ 4 \ r i l J i Mt J U A 0 T o d o s l o s d í a s u n d i v e r t i d o y p i c a r e s c o v o d e v U . , ¡ 

I B B B I 

Conde As.ilto. WS-Maronea Dnero.63 
Teléfono M&t A 

• B V B B B B B B B B B B B B B B E B B E B I 

! 
P r ó x i m a m e n t e : G r u n d e » d e b u t s _ j 

• « B B B K B B a a l l B • B B e s • • f ^ B B B B B • « » L ! » • » « • I W • » * » l , B • • • ' " " e " , , ' , « « « a • • • • • J , ^ 

BASTO DB r .üV.—«ontoe Pon<l(\ Eudaia-j, A i w í t a a l o , Mamerto y santa FeUas. 
sale el t o l a Jas i W u>a>tau&.—POBM* a 1M «'0* *arde."S<tte U I s a » » U v i u u d rogada.—So p oue a la 3 49 t a r j a 



E L D I L U V I O ! 

C R O N I C A D I A R I A 

S e p u e d e n l l a m a r d e t ú 

\ f ( o b a y moniM-a de e v i l w e l o b s e -
¿ i o n u n l c " i a m a , ijvues c u a n t o m á s « e 
luí e x t e n d i d o p o r J i i e p a ñ u e l r e l a t o , 
.u.i- f u l i u i n u n t o r s l a i n d i g n a c i ó n y 
m^s e n c o n a d o s l o a a p o s t r o f e s . L a 
Prensa de M a d r i d v d e l r e s t o d e p r o -
r loc ias , q u e U n a l m a r g e n s u e l e e s -
( é r de n u e s t r a s c o s a s , n o o c u l t a l a 
r opugnano ia y l a o x e c i ' a « i ó n p o r l o s 
race.iOH s ü l p i e a d o * d e s a n g r e de q u e 
fué l e a t r n B a r c e l o n a a l p r o í ^ l a r c o n -
t t » la o l a d e l e r r o r i s i n o q u e U c n -
f l l r cp y a n i q u i l a . 

. Por l o v i s t o , a l r e p r o s e n l a n í e d e l 
PO.IT r p n t r a l , s e ñ o r R a v e n l ó s . y a s u 
U i K a r l i í n i e n t e , s e ñ o r O t e r m f n . e M e r r o -
(Isino b a r c e l o n é s n o lea i n t e r e s a n i Í e s 
Mea de s u n i r v a n a . E s r a ú - ; l e s m o l e s -
la que so p r o t e s t e do é l , c o m o s i se 
l r * U r « de u n m i t o , d e u n a ficción d e l a 
f a n t a s í a b a r c e l o n e s a . Se p r o c e d i ó 
« iomingo p a s a d o c o n t a n p o c o l a c l o , 
••on t a n g r o s e r o d i s i m u l o , q u e i n ú t i ­
les r e s u l t a n y a l o s m i s t e r i o s y t a p u -
l n < : la c i u d a d s a b e a-hora m u y b i e n 
f u á l e s s o n s u s a m i g o s y c u á l e s l o s 
que l a b r a n s u v i l i p e n d i o , c o n t a n d o c o n 
•quioseenoias i u d e e o r o s a s q u e l o s c i a -
í a d a n o s d e b u e n a f e n o p u e d e n . c o n -
f í b i r . 

K n o t r o p a í s que . n o f u e r a e l n u e s ­
t r o , donde e l n u i ó n y e l p i n c h o se 
« o u v K ü t e n a veces e n a u x i l i a r e s y 
c o m p U c é s de a l g o q u e t i e n e a s p e c t o 
ow-.ial, e l g o b e r n a d o r y e l a i e a l d e d e ­

b i e r o n h a b e r s i d o . los p r i i u e r o * que s a 
d e b i a n h a b e r p u e s t o e n f r e n t e d e l a 
m a n i f e s t a c i ó n a n l i t e r r o r i s t a , s i n o c o n 
e l « a i r á o t e r de a u t o r i d a d e s , c o a e l de 
c i u d a d a n o s de p r e s t a n c i a y c a t e g o r í a , 
a q u i e n e s l a m b í a n d e b i e r a l l e g a r a l 
a l m a e l b a l d ó n y l a i g n o m i n i a do q u e 
«e h a l l a <M»bierta e s t a d e s g r a c i a d a c i u ­
d a d . | 

Y a p u e d e n e s t a r s a t i s f echo* e l p o -
b e r n a a o r y e l j e f e d e p o l i c í a . Y a t i e ­
n e n s u s m a n o s m a n c h a d a s de r o j o , 
y a h a n r e c i b i d o e l b a u t i s m o de san- , 
g r e " l e n u m a d a p o r se res i n o c e n t e s e 
i n d e f e n s o s , « j e n o » d e l l o d o a l a p r o ­
t e s t a q u e se v e n t i l a b a ; y a t i e n e n e l 
s e l l o c a s t i z o q u e i m p r i m e c a r á c t e r a 
l a s a u t o r i d a d e s f a c t u r a d a s desde M a ­
d r i d , y a "pueden J l a m a r d e t í i a A n i d o 
y a A i l e g u F . ¿ Y e r a e! s e ñ o r R a v e n f ó s 
e l que v e n í a a p a c i l i c a r B a r c e l o n a T 
¿ Y n a d a h a i n l l u í d o e n s u á n i m o l a 
t r á g i c a s a l v a j a d a de l d o m i n g o ? P u e s 
s i g a , s i g a a c o r r a l a n d o a s a b l a z o s a l o * 
q u e q u i e r e n que B a r c e l o n a « c a u n a 
c i u d a d t r a n q u i l a , p a c í f i c a y d i g n a , 
d o n d e se p u e d a a n d a r p o r l a s c a l l e s 
s i n p e l i g r o a e n c o n t r a r l a m u e r t a e n 
m e d i o de l a v fa m á s c é n t r i c a . 

L a t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d que h s 
c o n t r a í d o e l g o b e r n a d o r a n t e l o s b a r ­
c e l o n e s e s n o p u e d a b o r r a r s e , a u n q u e 
p u e d a l l a m a r de Lú a l o s m á s f u n e s ­
tos d e sus p r e d e c e s o r e s , , 

l ú e d e t r e n e s C h o q i 

' . i I»» rtlllrn»* h o r a » lie la Uiváei de « v e r 
proitujo un choque «le Irenes eu U este-

f o n jw. A r b ü s . 
i " - 1 ib*se en la e s l ac l io u n t r e n de mer -
' • " ' rm. y debido a una mala maniobra un 

' ' ^ v i a j e r o a deseeodente le 1U6 ua tr*i-
rÁn ift ' 0 l ) e , a«e . de cuyas resultas su f r i e -
™n llandas, afoi ( u ñ a d a m e n t e loves. v e í a t e 
j ' i j f re» 

i - í ü ron ""^Hlados por los empleados de U 
arrw'nJ y ?0.r UB<̂  fu lbo l i sUs de M o y í . 
UÍ / i l?-50 a'J, boHquhi que llevaban y del 

W . n "? mot 've e l 're"» «le v ia jero» I I * -
S. r í - t ^ 6 ' 0 1 1 * c<'n r , í roa de h o r « y ^"d .a 

U v i d a 

d e l t r a b a j o 

huelo* da deaeargadOfM 

í « • ' i t r h r t » 1 * ? d.e '? h u e l « » d e s c a r g a d o r » » 
h u t r u f 88 J'aUan dclenido* en nuestro 
l*»Par« i : t™1** " « M a r g a r , los s i g í l e n l e s 

l " D « i ^ M A b „ r ¡ « « l u e U ' , ' ' M a r g a r i f . " D e v a " , 
f a i s , ' , ' c ' . ^t-efermo Bel les leros" . -Oao r -

. Ei i n i M ^ ! ? r ? . ' í n ' noruego. 

1? Tirra»rm. ' " « « e m t o l u m e d i a l a m e n t ó viaje 
I ¡ í f * 8 n a t a K « - en T¡rl,,fl de «Srdeops de sus 
l ™ " ^ - . - , • í ^ * degeargar a l i i e l ear-

« • c«fiiúB mineral q a « conduce. 

Loa dapandiantct d* Banca en 
8 > t e d « l l i 

E l Simlicatu de depcmlk-files tioní? pre­
sentadas a la anoursal d^ I Baneo H í s p a n o 
•Vntericano unas bases acordadas en la ú l ­
t ima r e u n i ó n general. De no ser aceptadas 
dentro el p í a so l e g a l u dependencia de 
aquella entidad banoaria ¡ r í inmediatamente 
a la hunlga basta conseguir las mejoras que 
tiene solicitadas. 

, Z Huaica 

Se ban declarado f u U . f s-x los obre-
ros n i e t a l ü r g i r u x de la cana ~OUrani iml y 
Ocmpafila, itt Sabadell. 

\ Lo* fo tog rabado /*» 

L a Fedt-raeiun r . ráf loa Empatióla í s e c c i ó n 
da Barcelona) convoca para el p r ó x i m o do­
mingo, a las onen de la mafiana, en su local 
soelal (A l t a de San Pedro. 87, pr incipal ) 3 
los ernupafifros J o s é Ing lés , A g u s t í n Kaus, 
Manuel V i d a l . Carlos M a r t i . Ln ls Sol . B a l ­
tasar Alba, Fernando A r r u f a l , J o s é Abella. 
J o s é Falguera, J o s é T o r n é , J o s é Mar le t , 
Francisco Esteve. Alejandro T a r r a g ó y R i ­
cardo Mompar. de la s e c c i ó n de fo logra-
badores, para comunicarles ua asunto q u * 
p a r ü c t i l a r m c n l e Ies concierne. 

Lo» camaearos del S indica l» 

Jjí Aaóeiaoion de dicho riiadieaU) l u c \ t -
güúo p a r » presidente a l l a m ó n T a r r a g ó ; v i ­
cepresidente. Salvador Ferrer ; contador, Da­
nie l Puig . y vocal , Itarael Damiacs. 

i.» nueva Junta pone en conoeimiento de 
todo» sus a foe íado» que cualquier eonipa-
Aero ouc sea coaccionado por parle de a l g ú n 
individua lo ponga inmediatamente en co-
nncimlsnto de la entidad, teniendo a d í s p o -
sieirtn de todos loa compaCero» los n ú m e ­
ro» de' t e l é fono» s igu ieo te» para poJer l i a -

M a r coa I» í iomlsWn p s m a n e n i » que tutf 
nombrada para os lo» c a s o » : 4,3v>l^/ü, 
6,: .40-A. Í , 8 0 1 - A f 1 0 Í - A . . ^ 

R«unióB . 

So invi ta 9 lodos los obecre»» p e r i c a » * 
d e n t e » al Smdieato úntoo del t ranspone, 
socelón carga y descarga ( s u b s e c n i ó n esta-* 
clones), a la r eun ión que se ee lebrar i a 
la» .siete y media de cata tarde en e l IOMI 
de la Naval, Paiten Nacional, 40 y 41 (Bar* 
celoneta), p a r » tratar del nombramiento M 
I» Comis ión y de la forma de orgaaiaarloa^ 

« * a « « « « « a a a « * » a * * « < 

M o o A L i o a o E S nwL r i m o 

L a s c é d u l a s p e r s o - j 

n a l e s 

Coi ivei- . i ión Wd» en un t r . ibv l i i d» W 
linea de ^ans-Plaza de Calalufla. 

l lo ra , la del medio d ía . A l V«MP por UC 
l 'Uza de Rspatla sube por 1» plataforma »n-« 
ler lor del t ranv ía i m cartero de m e d i a n » 
c i a d y . aunque parezca chiste, voslldo con 
una Indumentaria que parcela de u Kdad 
Media. Tan atolondrado iba, que se l i b r * 
por milagro de ser arrastrado por el coche, 
lo que no impidió que, una v e » Incorporada 
y ya en el estribo, fuese a caer en brawa rt» 
un c o m p a ñ e r o suyo quo ge hatiaba en l k 
misma p l a t a f u r m a ' d c l a n t e r » . 

Dicho entre p a r é n t e s i s , llevaba este ú i« 
t imo eartero un " t r a j ac i t o" digno pendan» 
con el oleo. Vistos uno en b r a » o s del o t ro 
estos dos carteros, representaban un grupo 
formado por la Pobreaa ayudando a l evan» 
U r a Miseria . 

E l que a y u d ó a levantar al ealtK', m i e n t r a 
intentaba l impiar las partes m&s suelas de 
las iiidelinid»» prendas que c u b r í a n e) cuer­
no de su c o m p o ü e r o do p ro fe s ión , le d e d * 
con i n t e r é s : 

— i Qué te sueede? ; n í dónde vienes! T * 
veo deseompuealo. C u é n t a m e . 

A lo que el interpolado, d e s p u é * de" saeu-
dirse las rodil las del p a n t a l ó n y pagar «T 
cobrador, algo m á s tranquilo, c o n t e s t ó ; 

-—Estoy desesperado. Acaban de a r r a á * 
carme un m i ñ a d o d i p e s e t a » . V e r á s , 

Y anl .i la admiracioa de su amigo proal-, 
g u i ó : . 

i—Aver por h mafiana me d i r ig í a U T e ­
nencia" de Alcaldía del d is t r i to de H o s t a » 
franctis con el p r o p ó s i t o de sacar la c édu l a 
de este alio. Ma acerco al local donde e s t á 
instalado el despaclio y con un empleado 
que Iras una ventanilla e n t r e t e n í a su celo 
fumando un r lga r r i l lo en amigable eoaver-
sactón con otro empleado e D i a h i a m í » et 
s !guienl« d i i í i n ro í 

— ¿ T i e n e usted n A m e r o ? — m é dice. • . 
t~-Ño, seflor. • 
—«Pues no pueJo despadiarle «i no l ien» 

us t r . l el n ú m e r o qu4 debió baher venido • 
buscar a la» ocho de !a mafiana. 

•—Pero si no bay m á s que este eaballert» 
esperando—dije seflatando a nn sefior q\ie 
estaba sentado tras do m ( — y estoy m u y 
conforme en aguardar a que él termáne 

—Es uue M tamposo tengo n ú m e r o — h i » 
torvino el aludido. 

i-JEnlonces —1 aflade el empl«a<lo —> M 
puxdi) atender a ninguno de los dos. 

— S i no hay nadie esperando turno , i p o í 
q u é causa no puede servirnos a nosotros? 
—di j imos a la v e i . 

— B s t á mandado asi y basta de exp i i e t» 
c lone» . 

« W a í palatinas sostuvimos m i s . y sia 
eonsultarno*, como obedeciendo a una coa* 
signa, a la de I» ind ignac ión i>ín duda, n o » 
dir igimos cllcbo caballero y yo » otra de­
pendencia donde e s p e r á b a m o s e n o o n l n r al< 
g ú n tefe 9 quien poder elevar nuestra que-
¡a . Había en aquella estancia, entre o t r o » , 
un cabo de U guardia municipal y un ofleiat 
de la guardia c iv i l , a quienes r c l a ' j m o t euan-
lo nos babfa suredido anteriormente. M i l 
se nos dijo que r e c l a m á s e m o s a l cncargudA 
de aquel servicio, q i f f era preci>anieate el 
roiamo que s" t n b í a negado a s e r v l r n e » a n « 
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t « m n M a l « . » r«U d « qoe era bn i t i t i i . U 
ruela.'Daeiói) j d^sjiii'.'s <>e p r a j m a r " m men­
t e " algi inos opUt los at autor 4c ófien»-* 
tan deacabeltadas, decidimos inarr.tixr y vo t -
^e r « I slgulnnle día con e l DÚDHTO que *c 
nos «xigta . Cora par ezeo de nuevo con el c o n ­
sabido i iumcriko, y , d e s p u é s de dar e l n o u i -
k r e y doniierko al misma empleado da la 
v í s p e r a . Ateo q o c me d i c e : 

— V e l B U & í s pesetas con « u a r t i í t i c é n U -

• — ; O a < r i O ó a t o dice usted? 
i — i i ' M t p;"-
•—tlated s« con (ande, c a b a l l e r o — í e di je 

f x r d í d o et eotor—. H a h r i usted tomado ana 
profeskta po r o t ra . £ 0 7 car tero, no banque-
TO. como, s in dada, h a b r á enisndklo usted, 
f í j e s e , haga o l f a v « r . . . 

—Car te ro , ca r te ro . . . t 3 ' 4 0 pesetas. 
- - P e r o , s e f i o r — e i c l a m í , a M a l o de des-

f a l l c r c r — , j f t eMo gano siete [teselas áf 
Jorn. i l diarlo U:- dfas que. I ra lMjo y tres y 
media cuando tenye neetsidad de baoer Oes-
t a ! i r . é m o es posible ¡jae Da cartero, que es 
e l ú l t i m o " m o n o " de la sociedad, o. por 
l o menos, e l mas mal pag-tdo de ella, paitue 
tan /a l iu iosa can tMad t Entonces, i c u d ó t o 
j i aKar in o l basurero, el p e ó n de albafi l l y 
vsl guardia urbanoT ¿ Y los concclales y c i 
alcalde? iTf l?a barqueros , propietarios y 
eonicreianie*? ¿ Y e l m a r q u é s de Comillas? 
¿ Y Hontanoses? 

Tuve un p e q a e i í o a i j q u o . Medio desfalle­
cido pude ana d e a b : ¿ " 

•—ÍJ i tóJ so b u r l a de m i . Quiere rengarse 
V01 l o quo soeedid ayer. SI es asi, yo le 
ruego que no lome a ma l aquel Ibpulso m í o , 
b l jo de una e x s l t a r i é o do momento, 7 le su -
|rlio-o me perdose l iaci tnt lome pagar soia-
nwDie lo que sea j u s t a y legal. 

1—N.. .!tay \ h .^ i i / . - i a i c i i n t . A usted, co ­
m o aar leru. 1c eo.~re>pondc con t r ibu i r eon lo 
que le he dicho anlcs. 

—Considere, s e ñ o r empleado, qse esa «Ti­
ma que usted m * pide representa ta comida 
de casi una semana de m i mujer y de mis 
C1D>]0 h i j o s . . . 

Kada rae vaUtí , e Ineonselente de lo qne 
l i a c m p a g u é lo que me han exigid"-, y aqu í 
tienes la prueba palpable de l despojo da que 
acabo de ser vict ima—n'i ja e n s e ñ a n d o un 
vapel que aoabaiM de tacar de uno de los 
bo l j i l l oa de la m i « e r a b l e p r e n d í qne llevaba 
p o r guer re ra . 

Mient ras e l desgr^eiado cartero se l i m ­
piaba con e l resto de un paflueto que debió 
ser blanco unas l i g r i m a s que se le esca­
paban de los ojos, le h a b l ó asi *u c o m ­
p a ñ e r a : 

— P e r o , 2 q u i é n le manda ft U sacar c é ­
dula? K«e itapelucho etilo pueden tenerlo 
los potenlados. 31 afios tengo y nunca t e 
rae ba ocur r ido tener c é d u l a . N i nunea la 
hube de menester, n i ereo que ta preofca ré 
j . -m . \ -. K n l r é en « a r t e r i a siendo soldado y por 
l e t an to , no n e c e s i l é c é d u l a . Ble c a s é , y 
eon la fo do Dacimleuto y la credencial de 
cortero, hubo documentos da sobra. A I p r i ­
m e r casero que tuve le p r e s e n t é m i creden-
eial el din do la l i r m a dul contrato. Para el 
reg i s t ro de mi« cuatro h i tos b a s l ó m i u i i i -
Jorme y m i car tera al cuel lo . Como DO somos 
Mnploa'dos p i ib l lco» . no se n o » puede exigir 
ta e é d u l a para oobrar las quiueenas. y para 
c u a n ü o muera no r r o v que dejen d"; en le -
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rrarme po r no poseer ese "papel o i o j a d u " . 
Cunquo no seas p r i m o y pi'om ü e m e que s e r á 
l a ú l t i m a c é d u l a que saques en t u vlcfa. 
' -—Te lo Juro, 1 desde hoy a d v e r t i r é a t«N> 
«loe que no so dejen t imar coa las c é d u l a s 
persuaaiea.. . 

T o r L« coirrcrsafii>a, 
• 3 Í ^ J i ? W C U R I O S O . 

í , w 7 ~ r i... ^ y . . , 
•: r ' . r • • • - i « . r % s - e ^ — — — 

L a s e l e c c i o n e s e n 

e l d i s t r i t o d e V i l l a -

n u e v a y G e l t r ú 

E X P L I C A C I O N 

Jlos «BapiralMnoa t pubUear nna carta de 
don Pablo SAICT y BerUit , prcsidenlo de l 
«iomité e l e c t o r » ! «)e VMIanuera y « e l l r t t (de l 
C o m i t é de Be-r l r tn y J l u s i l u ) , para dar 
prueba de Imnarel.vBdad y de r o n s i d c i n c l ó n . 
(iun>o EL D I L U V I O sale por la maAaaa y 
" L a V e u de Cabdunya" por l a nucho. s in 
tiempo a haber aparecido en n u e s t r a » co ­
lumnas ha salido la carta en las del colega 
r^glonal is la . Bato nos excusa de publ icar la , 
accediendo a l ruego del se&or Soler ; pero 
Eupanemos que le ser* indi Orenle , p e r q u é 
su deaee d e U ¿ ser hablar a los eor re l lg io -
narlos de Bar t r i a y MOEKO. NO obelante, a l 
coDleslai4ct le br indamos semi- ln legra ta 

i n s e r r i ú n , porque nos interesa que t a m b i é n 
ta conozcan nuestros lectores . 

LOS LCRROUXIETA8 

A I C o m i t é e lee tond de Bcrlr tkn y M n -
s l l u lo interesa haoer cuaxtar : 

" l . Que e l candldat derrotat scnyoi' V e n ­
tosa R o l g es d l u r e p u b l i o á federal, p e r ó no 
ée federal, slnrt l e r ronx i s l a ; res ho prova 
tant caro el que eren solamcnt l e r r o i a l s l e s 
« I s pol l t ics de Barcelona que van a lmla r -
lo en l ' e l o c c i ó : no h i havie eap federa l . " 

C o n t e s t a c i ó n : E l s e ñ o r V e n t o l a l l o l g es 
prealdento del Centro Federalista de VIRa-
nueva, nos parece que la iub ién del C o m i t é 
eomaroat — como cstA ausente de Kspana 
p o r unos d í a s , no liemos tenido ocas ión de 
eomprobario — y fué proclamado par los 
organismos de izqnierda, aceptando la dc-
s ignar ldn de loa federales. Los republfea-
n o i radleales. ai quiere el sefior Soler I c -
rronxla tas , formando entre las Izquierdas, 
ampararon, como es natura l , la eantlidatura 
del Sr. V e o t o r a ; pero su ú r ^ n o en ta Pren­
sa no se c r e y ó en •-! caso de ine lu í r l a en ­
tre tas rsdleatas. Ahora b i e n ; por lo visto, 
e l sefior Solor sabe m á s que los federales 
c u á l es el personal adicto, y m á s auo los 
lerrouxis tas nuténe.s m i l i t a n en el par­
t ido radica l . .BslA U n enterado como del 
hecho "de que le ayudaron en la e l eec lón 
M lamento l e r r o u s i s t a á " . V é a s e . Hicieron su 
campsn i . « p a r t e de los ofreelmlentos de 
Nouguéd , Marcel ino Domlneo y C a s a n o v a » , 
Luta Companys, Jesfis P ln i l l a . r i l u a r . I o M i -
c ó , Praneiseo Hoslench. Ernesto V e n l ó a , 
.Vaga l l , D u r á a y CaCameras y el ex t i -

aiante da aleafaM s e ñ o r Balaflá (541» 
mencionamos « los de Barcelona). Va « 
s i preponderan los radicales y si l,av f l , 
•lorales y nacionalistas. Do pi-opósllo henvn 
dejado para el Cual e l nombro de 
poiquo p ú b a c a m e n l c h a hcoho n i ^ i M i , 
cionee «n p ro da Acoló C a l á l a n a . 

E t CASTELLANO 

" IT . Quo tí senyor Ventosa i l o l g — 
e l aeBor Soler — en «I eelmanarl 'Demo-
e r á c i a " , que é s ó r g a n de l sen par l i l . 
en castelta i signa &mb e l aeodónira M 
- D i ó g e n í - s ' . N o m í a eseriu en bHingüa ca et 
per imle e k e t o r a L " 

C o n t e s t a c i ó n : E l s e ñ o r Ventosa e r a i M 
en catatan y en easteltano. Dcmocri t i t* . ' 
como otros ó r g a n o s federales, ae redeetc 
en castellano y en easleliano hablarcTi y 
escribieron SaVneróo y P í y 'Margadl fn pro 
de CatatuQa. Po r otra pa i te , fué el seSer 
Ventosa o l p r imer alcalde de VUlanucva y 
G e l t r ú que hizo redactar documentos co «a* 
t a l á n . Sin duda que lo de bllmgfle es i l -
guoa c o n f u s i ó n que sufre el se&or Sol." 
Hertot por e l hecho ocur r ido en der la ota-
s lón en P r a t de Ltabregat y no ¡.1-1 ••ins-
mente a l s e ñ a r Ventosa. B l s e ñ o r Soler BM» 
t e t y a sabe a q u é nos referlmoB y, si ne. 
que se lo pregunte a los n a e i o n a ü s U s dtí 
P r a t . 

LOS PACTOS 

Ahora Tiene cosa gorda. Se l ia l i ia de o* 
pacto. Pacto sopona intereaee contrario* t 
diveraos que l legan a un acuerdo po.- mu­
tuas concesiones. V e a n a c : 

" D I . Que en lea ú l t i i nca aleecjcns M 
IT. M . I f . anoiava la candidatura del eckjo/ 
Ventosa Hmg, « u n a c o n s o q Q é n e l s del pacM 
amb els Jerroaxistes per a porta'r un corrt-
l igioBari de l eandldat a l ' / i lealdia. Bis 
« a o é b i U i e l d loer de ta U . M. N . for^r 
posats a rtlepo^oió de l senyor Vcnloía 
R o i g : en e i baix Llobrega t , durant tola l< 
eampanya electoral , I ' iu 'ompanvá iv.ossta 
Solnnos, cap de la U . M . N . " 

C o n t e s l a c l ó n : A s i , pues, ia U . M . N . M -
fí!ó el l u g a r de alcalde a nn en r re l lR ions r ioé í 
Ventosa, v o M » ^.ste para diputado y «lió di­
nero y aulos, s in reciprocidad por parle óc ios 
federales. De ser e ier lo lorio eso, lo I]QC i n ­
dica es.que los elementos meneionados WW' 
v a r ó n ineondickinaimenle a l eeltor Vente»» 
Roig. N a ea verdad eso del dinero 
autos —• demasiado stfbe e l . s e ñ o r í o l t ' 
que los gastos han cor r ido a cargo de M 
mismos pueblos o de loa orgaaisniof feée-
rales — y tampoco ca verdad une moaéJl. 
f-olancs aeotnirafiase al feflor Ventosa, « 
bien ea de sirponer que, como otros i"»'* 
chos elementos, ae puso al lado do la «as* 
Oidalura popular , cuyos palroeinadorts 
tan satisfechos del ambiente creado I ' * * 
e l d i s t r i to a favor del prestigio fed^rsl ""^ 
l l a n o v é a . A o t r a : 

HISTORIAS VIEJAS V COSAS 
NUEVAS. 

Dice el s e ñ o r Poler : . 
TV. E l p a r l i l I c r r o u x l f l a d>' ViUn/-va H» 

aceeptat vares de rea l f o rde ; f o u antiMij' 
dart I x in l á En SalmerAn m e ) m o m m ! " 
que aqnest pol l t lc defensiva Catalusj ' i 

T e t * t « e n o v e n d o a p a g a p e u a n d o s e q u i e r a 

O s e a n S o l a r e s a c e n s o r e d i m i b l e . S i t u a d o s a l l a d o I r a n v i a de B a d a l o n a , s i t i o l o m á s s a n o y p - n t o r e s c o de Tat-
e e l o n a C a d a s o l a r es d o u n o s i . 8 0 0 p a l m o s ; se d a de e n t r a d a u n o s 8 0 I y e l r e s t o , o s e a n 2 0 0 » , f ^ - 1 ^ 
I n t e r e s q u e s o n ! 1 $, s i so q u i e r o p u e d e s t a r d a r c i e n a ñ o s o m á s a p a g a r e l c a p i t a l , c o m o s i q u i e r e n p u e o - " 
p a s a r a l c a b o de u n a ñ o , d i ez o v e i n t e . , . . , t , _ „ „ _„» 

E s t o d o l e c u s o , r s s ó l o p a r a d a r f a c i l i d a d e s de c o u s f r u i r s e c a s í l M e l o b r e r o , e s c o m o u n p r í s l n m o <i< 
so h a c o y q u e p a g a n d o e l i n t e r é s n u . y m ó d i c o B u c d e . d e v o l v e r e l c a p i l a l c u a n d o u n o . q u i e r e , l o m i s m o q u e s i « 
l o q u i e d e d e v o l v e r n u n c a . 

P r e c i o : a 6 0 , 6 0 y 9 0 e í n t i m o s p a l m o . 
D e n t r o d o p o c o t i e m p o v a l d r á n e l d o b l e . ' 

P a r a m á s I n f o r m e s : , 

C O R R E D O R D E F I N C A » M A T R I C U L A D O 
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i v l u a l alcalde, company i amic l a t i m üol 
l^yor ^•0Dtos» Ho 'g , T» pos»r un cobri 'Uit 

ii.'cd Qi i in v ts i l» U noti tra vl la r i n t a n t 
Vif»i» tieítucndenl do Kelip V ; i el mati!lx 
•ddlrie fou qul p ro lüW l ' ú s d ' en í eDyoa na-
(lucaiútes en un b t l l del passat Carnaval ." 

Coalftitaotón: l)es<l« que Ventosa dir ige 
U l parlidci. no se Uaa acopt ido Alca ld ías de 
IríJl orden y l u ó precisamente í l quina, s ien-
Ido nkaKe, «e ne¿ü a quebrantar i m aoucr-
\ ¿ , j - ' les í e d e r a l c s Oe presentar eamlida-
IJJTÍ, lo que mut ivó su d e s l i t u o i ú u t e l e g r á -
l i i ' i . l 'er cierto que entonoes el sefior V e u -
llost se negó a dar p o s e s i ó n al designaii<i. 
| a qu¡cn se la d i * 1« guardia c i v i l , y a los 

dovos meses era de nuevo dest i tuido el 
do red orden, dejnudo ou l iber tad para el 

I noaibnmlenlo a l Munic ip io do Vitlanueva. 
|<|u< rtgi* • don Juan Ventosa y Holg. crce-
l o i N que por unanimidad o poco menos y 

i el aplauso de toda la opin ión . Nos pa-
~o« que no pueda darse un caso de mayor 
iljaldad poliUca. 

"En cuanto a la silba do S a l m e r ó n , ha Ho-
iVdo muciio desde ontonoes; Ventosa, que 
|i(i>rtiiaadimente para él -no es viejo, no 

tflilaba en partidos poUlicos en aquella 
#poM — baeo ya 17 SODS — y no es oosa 
1: m u e l U r p á g i n a s que 61 no ha escri to. 

Por lo que reapoela mi "cobre lUt" , no nos 
• l ema a los efoetos electorales Di s á b e ­
nos lo que pus*,, como Igualmente en lo de 

•ta prohibición de ensenas naolonalistas, 
l/uaqiiQ iosprohBini>s que es todo lo con-
Irarlo de lo que se afirma. 

Sin embargo, hemos de insist ir en l o del 
Itobre-eanias. i Q i i e el Infante Alfonso des-
Iflínd" de Felipe VT i Y don Alfonso de 
l>irl)*n, de «rulen fué min l s l ro el seltor IVT-
1 ' i y M<isltaT Censte que é l puede deoir 
Ilue la cartera ta acepW a cambio de que se 
ItwKguse, como lo ha sido, la ley de Jurts-
llcolones. Con t a l premio bien se puede t r an -
IJigfr slrvlsnrto a un descondienfe de F e l l -

V. i N o es verdad, luotiadnres. que s u f r í s 
¡W rlRor de la ley de exeepo tón T Ahora nos 
IV'rcjtamos do que la famosa ley todav ía ea-
|f* vigente. Nos parece la rosa m á s impor -
\*oíi que al " c o b r e l l i l " . 

PARA T E R M I N A R 

El resto de la caiMa h i c e rofereneia a la 
j r l ' ivd del seftoe M a s s ó y Llorena y y a se 
j|at'nr|t?r4 é l con los suyos. A nosotros, por 
p qiie ss refiere 4 - U campada y presoln-
VtnAa de detaUes luí imna do si comió con 
riwtio y eon Zutano, s ó l o nos importa con-
r ? í " r h precedente e o n t e s l a c i ó n que perrol -
& «"Jar al sefior Ventosa y Uolg en el l u -
f " preeminente qiro le corresponde y que 
í ' n reconocido los hombres de Ideas d is-

* l ^ sujRts. v o l á n d o l e para una r e -
¡ '^•• í taplún , , ^ 5 ^ honrar cuoipl 'r ta-

r J t I ' , r ' J,'l*1• Í ' IaB,ar * la candidatura de 
P-ntos» a n t l - o a t a l a i » es cosa que bao© re i r . 
ra una casa m u y docla de Barcelona se 
r'íi 1 P*'11 ',a hombres eminentes de 
t " ^ " 8 » . prestigios en l i t e ra tu ra y i r t e , ea 
Lníi m0, •B ,(,(,0• s> Ventosa pasa unas 
r ^ » ' en Barcelona, a el la acude. Ksos h o í u -

™" enuneates, al saber que Ventosa y 
.s trt combatido en nombre de Cata-

ríu r^"".. * ^ ' i o » . '>*n s o n r e í d o . I 
™ - ^ U U n ? Kl colmo de la í r e s c u t _ Ventosa 

frescura. V e n -
L i r , m4a r a ' a l á o qne todos y esda uno 
Wn ».,C1U* ,0 t ,Mnb«lea , y es, adera*», h o m -

annaado. por lo que Uene la a d h e s i ó n 
r „ *?• y hombre de esp í r i t u c o n d -

que le vale la. c o n s l d e r a o l ó n do los 
. Ii , '9, 19e!íuro« de que al t r iun fa r de-

. , l « la roroarea de Vl l l snoera un 
f|,,r kíi-i ? w Bi no f i 0™* en persona el 
1 noi.u ' í , • ' n ejeroon «MS secuaces en 

a.i>re X » sus espaldas. 

* * * * * * * » » » « « t i * » « e f t a » * 9 « * * « * » 

f 
«s 

r 1 ^ l ¥ e p U ' n o s a n u e s t r o » n u - S 
l i Z * e s p o n - % 
m S Z . S ! * n o 89 d a v u e l v e n l o s S 
r r - I L A ' S 3 n , , a m a n t i e n o c o - " 
^IÍSSSÍ. NF::A ACARCA * * 109 

D e s d e V a l e n c i a 

( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

¿ L A REPUBLICANA VALENCIA AGUARDA LA LLEGADA D E L MONARCA DE ESPA­
RA? : : QRANOE8 PREPARATIVOS PARA LAS FIESTAS II LA FERIA-MUESTRARIO 

DE VALENCIA PROMETE SER UN E X I T O BAJO TODOS CONCEPTOS 

« i 

Cuando estas lineas vean la ius p ú b l i c a 
en las columnas del pe r iód ieo , loa aolenmes 
festejos que se preparan en Valencia para 
conmemorar la ooronao iún de su Vi rgen 
h a b r á n tenido pr incipio . K.sta hidalga c i u ­
dad, tan niagnlUM, tan p r ó s p e r a y tan de-
m o c r i t i r a , parec-eri en osos momentos i m ­
buida de un fanatismo por su S a n l « y por 
su monarca, que muobos orccr&n aguardado 
eon verdadero entusiasmo. 

E l rey v o n d r i . 1.1 Virgen s c r i ornada con 
la r i qu í s ima corona que se le ha regalada. 
Pero, z q u é parte de i n t e r é s habrft puesto 
el pueblo de Valencia en esas niaalfeata-
c ione» ds religiosidad y de monarquismo T 
Kl pueblo quiere fiestas, quiere diversiones, 
quiere jo lgor io , y tanto se le ds que el lo sea 
j>or la venida de un principe o la c o r o n a c i ó n 
de una vlr i ren. como que sea por la calda de 
un Imperio" o el t r l t ' n fo ds 1» Itberlad. Verdad 
lamentable, pero evidente; el pueblo \ a l o n -
eiono, librepensador y republicano, sin da r ­
se cuenta dó la « p á r e n t e a b j u r a c i ó n que ello 
representa, se prepara a celebrar unas fies­
tas frencamenle religiosas y realistas. Lo 
hace con la inconsciencia natural del que 
busca el placer s in reparar en sus danos. 
Y mientras esto orucre, i cu&nlos millones 
d« personas no o ree r ln que esta l iberal 
ciudad de Valencia conserva en el toado 
seatlndentos fetiohistag ^ - m o n á r q u i c o s t 

Kl entusiasmo por las presentes fiestas 
eg extraordinario. A estas horas pueden ver­
se ya las calles profusamente adornadas, la 
Alameda liona de preparativos pura b r l l l a n -
tns batallas de (lores, y por todas partes 
una a n i m a c i ó n da forasteros y una a c t i ­
vidad que auguran una grandiosa d ive r s ión . 

Kl tema de todas las conversaciones son 
loa fealivalea p r ó x i m o s . I.as horas trans/Mi-
r ren eon viva Impaciencia. Esta nerviosidad 
de que se halla p o s e í d o en estos instantes 
el pueblo valenoiano nos recuerda los m o -

« « • • S S S * « « S « » » f t » S « » - » « S » S » 9 « « « S » S S « S S S « » S S S « S « » S * S « S « « S « d « « S « 

mentes Impacientes del p t i b l k o nue e s p e r ü , 
el prineiplo del aolo ci i iminanle de una c o - ; 
media. 

El rey se p a s e a r é por Votenela, entro Tf-1 
toros y aolaraaciooes, seguido de una lucidal 
escolta. I.a Virgen, expuesta solenraemcnte^ 
rec ib i rá su oorona. La feria conc lu i r á . Los 
festejos embriagadores t r a n s c u r r i r á n r á p i ­
damente. La a legr ía se a g o t a r á . Y una ves 
lerralaadn tono, t h a y alguien qne erea qnS 
este pueblo se t n hecho m á s catól ieo y mo-« 
n i rquieo o m á s atoo y republicano? Lo d u * 
damos. • • • 

Hny algo qne este silo s e r á en Valencia 
grandioso y pintoresco: es su sexta K c r l a -
mucstrarla. La solemnidad de las Ocstaa lar 
ha dado un reales que ba hecho que m n « 
ehog industriales do las principales p rov ln» 
cias haj-an acudido a esta man i fes t ac ión i n ­
dustr ial en busca de una positiva d l fus ióS 
de sus productos. Sin querer pecar dr poe*' 
patriotas, de faltos de amor a nuestra que­
r id í s ima Barcelona, nos vemos precisados 
a confosar que hi eeroana Feria de Valen­
cia es "relat ivamente" m á s impor taolo y, 
e s t á mejor o rgan luda que la nuestra. 

Doloroso es para nosotros e l reconocerlos 
Mas tan seguros estamos de que ello servlrR 
de leeeión para que en lo futuro se sigad 
mejores normas y planes de orotmlzacién, , 
quo no dudamos en asegurar q i ic el aQo 
p r ó x i m o este ju ic io s e r á inverso. 

La Feria-muestrario de Valencia se va 9 
cel.-hrsr con entusiasmo, apoyada por lodos 
los comerciantes e imli is t -mlog y por e l 
pueblo; en ella se deponen enrifio y ener-
Kías y eon unos prineipios semejantes o l 
éxi lo no puede faltar. 

(Pueblo de Catalutia. vuelve tu& ojos t 
tu hermano el pueblo de Valencia y soodn.--
dale e imí ta le I 

J U L I O PEBO 

ISSSSSS a 

E l C o n g r e s o d e 

c a s a s b a r a t a s 

Sesión InauauraL 

Ayer msOana, a las diea y media, se ce­
l e b r ó en el sa lón de actos de la Asociac ión 
de la Prensa Diaria do Uaroetona la se s ión 
inaugural del Congreso Catalano-Balcar de 
Cooperativas para la c o n s t r u c c i ó n de casas 
baratas. 

O c u p ó la presidencia e l delegado del mt -
ulnter ío del Trabajo, Indust r ia y Comercio, 
doctor don J s ü n s Alga t ra , quo oetenlaba la 
raprese-nlaolón del minUt ro del ramo, «oora -
paf lándole ol teniente de alcalde don Joa­
qu ín Mar ía de Nadal, el secretario de la 
Junta looal de casas baratas, don P í o L ó p o a . 
y lo4 individuos de la Comis ión organlmaora 
y del Consejo d i rn - t ivo de la f e d e r a c i ó n de 
Cooperativas. 

Abierta la s e s ión , el S f r o t a r i o , don B i -
mím Alll>"e»i, d i * locturs de una Memoria 
explleando les trabajos efecluedoa y los 
flnns que se persiguen al convocar este Con­
greso. 

A con t inuac ión el s e ñ o r García Anné , en 
nombre de la Colmisón orguniiadora, dir ix») 
una sa lu t ac ión a los congresistas, d á n d o l e s 
la bienvenida y glosando las raanlfestacío-
nes heehas en l« Memoria por el s e ñ o r A U -
berch. diciendo qim esl^ C o n í r e s o es pre­
paratorio de l do la Edifioaoiún vonvocudo 

por ol minis t ro del Trabajo y tieoe po? 
principal objeta llevar a a q u é l el e s p í r i t u 
do las aspiraciones e idéa los de las coopera;-
tivax catalanas. 

El sefior Cortadellas hixo uso de la pala-» 
bra, pronunciando un entusiasta discurso 
co a n á l o g o sentido que loa anteriores y a ñ a ­
diendo que este Congreso no tiene o a r á e -
lur de agresividad, sino que sus eonnlusio-
nes se i n s p i r a r á n «o la raen le en el deseo d d 
mejon i r la ley para hacer m á s efleas 'a obrs 
social de las cosns baratas. 

El presidente de la F e d e r a c i ó n , selior Potf 
do Barros, d i * las gracias a las autoridades 
y representaciones que hablan asistido a l 
«oto o h l í o algunas atinadas considorncio* 
nos sceroa do las deficiencias de que ado­
lece la vigente legialación de casas baratas 
y. que el Congreso tiende a c i r r e g i r . 

Finalmente hab ló ol doctor Algarra . e l 
nual ofrec ió informar diariamonle ni m i n i s ­
t ro , 110 só lo de las c o n c l u s i ó n " : que se va­
yan aprobando, sino t a m b i é n de ios funda'* 
montos en quo se basen, a fin de quo poe 
a q u é l sean tonidas en cuenta. 

Aludió al p r ó x i m o Congreso de Edifica"-
clón, enoareolendo su importaucia, y diJS 
que la ley adolece do elgunas defiolcnclas/ 
que hay que subsanar, expresando su espe­
ranza de que del Couareso s a l d r á n soluoio-
nea p r á c t i c a s que contr ibuyan a resolver c f 
problema de la vivienda, que es la mi tad dof 
problema social. 

Rlogi* al Ayuntamiento y a la Mancrism* 
nidad por. Iiaberse preocupado de esb; p r s « 
Mema y dec l a ró inaugurado el Congreso, „ 
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EN EL PARQUE GOKLL 

U n a f i e s í a s i m p á t i c a 

• Ayer l a r * - se c c l i b r ó fn f l Pangue ' ' .O- l l . 
con t i éxil i t d'* afios antr^lm^?*. Is V^sfc» 

. •1'lnrantR i Í!O l l o r e , cuyo p r o ' l m ü o se 
Una luta imeule a la As^ociae'/' Hr»ilec(";a í í r 
)'Kii-on>enr.< rar^rana. 

Lft conenrreucia t u ¿ nmy tuiuwsrwa, siimi 
itoudo, «Oftio M r . i U ' . i l . la RerH-: m t i i u i l a . 
M É i el«v««M'n «fe glohfi», taegn* japo;!.;-

. «ea y otras dlY<i-aiOBe( para lo* fKqacfift*. 
y tomaron parte, a«1cm£», r n ta Oesta •') 
(>r(«(l Oraviunc. «(lie e . m t ó xia r«jj>íri.«>rio de 
ean<i>uir.« ' t s í o g i i l o ; <:! Char . In ran l i l fitet 
n « u JK"u'«utf, qao ^a veniijo a B a r c l o s a 
pata dair UMS mau i rAcUvioae» «te r t tUura 
p .u»i . . . i . j el Or l ed Moxs^n CMU, «(ue ÍR-
l e r p r e l ó «BAR boni taü «an.-ion»» p o p t i l a m t ; 
«I Baliar 1 t ^ i a i i i c«j L s r - i • - , y » «oliía 
A r t í in- r . i j , de C « n ) M . 

Todo* ftteron muy api-cud'nloa. 

D e M a n r e s a 

UNA « H M E R COIt L A CABEZA DESTRO­
ZAIS" 

Kn un* MM é e ratnpn t*K' AU teft ÍIMK:-
éMetone!) Manresa conocida MU' ir<ur,>n «fe 
L a F i ^ l a te ha eemcfHlo an fiorteiMfa «vi-

' m n . 
A las <ii«z d« to n u B a w i f M H á l l e l o e l ea-

•Uver «fe un* mujer Uamaito IUUÍM Olivera* 
M A M n L 

l^tfúa. qoe ( « u l a c a usoa 42 artos, se «irdi-
eafe» a Ta venta do Tentara* en e l m c t - i l o 
de Manresa. Uabitaba en «•> m a n » o «i»! I * 
Kulla, pero DO d o r m í a a l l i <ie«d« far. ka mat-

' r ldo m o r i ó l a rnWín en rtrcunrtaneias i r i -

• t spo í io «i<! hiriart O l i r í r a » s i Hauwlw 
J i ¡ an Pl«itn'r Ferr*. S»i radaTer a p v e e i ú »j 
«Ha i 4 «*• maryo Al t lmo en no t w a H c o *e-
notninutlo Vost i del Cinro. 

Tfí* s* mrpo si Í.-! »oírW«) o mwK> cscsl-
rfw, ' 
I M n i e esW ?««-"»o, r ^ t i M , por miedo o w i -

j . . ' - • • . i ó i - , n.-. u u i U a .• dormir a V.IÍÍ... 
Anlaayr r , deapo^s de v i x V r SOR l e rd t i r se 

« n el mereado, í e t n t hmei.í r i m a m o . 
M i n n M s m á s U r d e oiaasc uaaa delonu.-

eiones. 
A i ru ido acudieron al^unna «« tonos de toe 

«asas de campo m i s p r o x i n u * , )irc»enci<->a<to 
un horroroso , -n io . 

Junto a la puerta de enirada, en la planta 
kaja, a tmnn iaquhtrda de una escalera que 
eonduce a la-s nabitadoiiCK saporlores, <«-
toba el cuerpo ge L u i s a Ul iveras . 
- ' Ten ia la cabeza cubici ta con UJCI amer i ­
cana y un p a n t a l ó n de pallo. Dos «suirmeA 
piedras llena-» de sanpre sujetob.in es-
las prendas de ropa. 

Ilabi'a tombi-'n, a dos pasos del eueTO de 
la vtc.Unta, ios re t ios de do» cartaehos t k 
dlnautito. 

L a cabcz.i d : I» ia te l i» mujer , al »*r des-
i M M c r l a , a p a r é e l a compfelam'i i t* ' «tcatn»-

»a<la. 
B l r e jwi rMHte erimen ka eolwlerpado a 

lodo el vccindanO. 
Hasta, vbor? no Sun fMo «leseulilei los loe 

, m l n r e f l do t an monslr>i«»^o a u c a * » . 

L o s t a b e r n e r o s 

UM AVISO 
A les i.ibenteros asoafsdM « la A p ^ m i a -

elOn de Hcoelona , se les ha convocIdo a 
una re imi- n genpral para ' a l a U r d e , a las 
cual ro . E i 'p ' in l a U M T C M h l l M d l r ig l i l a a los 
apri-iuiado?. se t n t o r A de asuntos «{ue tTee-
l an a la r í e s e . 

E n í r c o í r o s varios u n n t o s . a t •icl .bcrarJ 
keerea de uno que, por ser de «r n I ras-

•e.cmlcneto para lodos Jos agrenatoilos ta l ie r -
neros, s* n c » r e e o n ú e n d a H á m c m o s la irfen-
etón de los lirtercsados, recomendnndeles I» 

' p n n i a a l a i to lcneis . 
Htgim «u1 ñ o s ecnninica, de *e ««Islir 

t - u e d ' » ?>ilr>r p e r í o l c i o t W « í r e m i a d o » . 

E l e c c i o n e s p r o v i n c i a i e s 

'"WT'JdlBi» p i ú ^ i i u o «klM recovarse par to 
de to U l p y t a c i ú n provhteiaL « o i r - s p o n d i f U i l o 
e»¡e afl« a lo» « . s t r i i o a etocUiraics dn San 
F t l i u - V i l l u u c v a , Vilafranoa-Igualada, a l se­
gunda y a l tercero de ta eindad. 

H a b r á , p ú a » , deeeiones « n tuáa K »̂ 
(JIM- b ct'udad. 

Bt «Rolrltn prlniei-o e l»v ioraI . a l qu-i n« 
eorraapmda elegii* r s l i ! afio diputados, eom-
pMMta par le «M «listr i lo V I miitdelp*!. oue 
»a itf*tU- (a l n l ^ s b de H- I^n a H. raMe de 
Provefua; de P r -ownm a I > g e i , «te l»»gei 
i i a - i j to plaaa de San A i i n e i . i , e«He d » San 
An tonto, Patkrd, Cannen har ta B e U n . 

L M • l l U n a n W f m i n . w mtuoirirain «I* M i 
G M I « San Uenaa to y San Am*téa. 

- lontameii ie coa ectoa senas tcraiai t parte 
atol d f s l r i l o p r i a ero. Badatot a, ^ai»»a O » -
toMa y San Admite del H e a é s . 

D M T W T O D E VIL A F R K R C A - I f t U A L A O A . 
A f r larde ae relfbr<) t a S<iu tíadurnt de 

K o f » tta Imporlant ' ! t a i ta de propaganda re-
publieiuwi con u o l i ^ o de ia» p r ó x i m a s etoe-
cioiMti da d i p u t o d n » proviuetaie . 81 toeal en 
«(oe ae eelclH-iV r l MI« se Iialiatia a ler tado 
ii<; p ú b l i c o . Fuii picsMli 'lo p w e l c o n r u ú d a r c -
p u k ü c a n n RarmU.K. Uieic/on nao d « to pa-
Ui t r a toa sedare* PtaieMisHrti, Hiera, l l v -
rjut y f^uiaciirras. el eaaditUto par « i d to t r t -
t » , setoc CaaanuvuK, y loa «bpulacton a C a r -
tes scAores Conistan;a y Marce l i iM Do-

ntin^e. 
C a i a M T ü s diee que d<st>u¿a de au d e ­

r ro t a en tas pasa«las rlect-iencs ae levaola 
rett m i s firftis «jne antea, a r e q u e r i a t í e o l o 
de tos |eCea republicai ios det d i s t r i to para 
l o c l u r e o n l r » l«i« que le han abandonado J 

reeoemw.fs,- Pi « e l r i t o do las m ú n » ^ — I 
»e halla »..•• i - i la tente . Pu* «««.«Ir-x^jr l 

OMoeauyK y Marcel ino « « n i n R i . « 1 ^ 1 
la pen. 'ualKlad de O u n o v a a , «P..., 
i w n e «,. re*hU. por an talento y B '̂ HTJM 
vepfiMt. * o.-t .ait»r b K-wesenlaf-ion IHI (álJI 
<•»• por al d e t r i t o de. Vliafr a u . » , ~ 

B l púb l i eo aptow- á repeUdas y,rt, 
; i4r r» l iw niás .sabnclim de los frtiv.fr ¡ 

T e r n ü n a d n el nj i l ía , Itubn ana rcamiRMl 
uel-^pidns del d i s t r i l o en la Uxnx^at . ía Ani I 
• oto de Sao Jos*, en to <*>« ne tranA el n . ! 
f-vaiui a t to^arrol l í t r U n t a ••> tas r W d M n l 
proato i f í « dipatodos panvineiates t m » m\ 
V»a ntos toianaa a Cartea. I 

i to iuubos actos e l entoatoaun no feanfl 
m BanoK^to, y na htoka qu«: laHw>iia>- tn . l 

• • • 
COIPJ el sefior « ^ s a n a s a s ha , 

el p ropée t in de. presentar caaduLlsra a l 
major tos por e l d t o l n i a do Vi laf ru iKi- i jeJ 
lada, sarda tres toa raudtdHlufM en M a l 

Po r una parto, l a ra iponal i sU; ¡¡vr « ta l 
to do ounaaalraeite de ttqaieida», en la «sil 
A g o r a r l «I s e ñ o r Utiouyabenw. y la y*: 
ctoiiada de! s c ü o r «>»an<»vas. 

La randida iura da aúoaenl rac tón de 
quioi ' tos e a l a i i apojadn f ior kM r leua 
q » e J i a í t a las pasadas «-Icíc/ones Iwdi'aa « 
re .a i to a i i r t oo fo d i ; dan Jaad XalueU, i 
lo qua i>' refiere a) d i s t i i l a da V.ulrab 
í poi- to que resaeeto a Igualad i , .".i >ff 
r i a todos tos e i e jM»toB 4na M C i r d a 
sefior Cuaovabens. 

Sa iHec que t o U cnnd'dalvni r«cMl 
Uata Bmtrara e l scllue M«.IU, artut! 4fH 
tadu po r e l d i s l r iU l . 

UNA A M M T M H H C O A O OUE TRAE COLA 

L a ^ e x p u l s i ó n d e 

B r o u s s e 

da dice q** ndawtrat X Manto 
« s p a d a l no prsssnts sos snawsaa 
a m. • raasae, a l peaeldeau dat 
Consejo «ta n d n M r a e ftamrts ae 
n c s s r á a rcedWr a l «cntelaMor de 

Fapaffa au Parle 

Comonieai) i l ^ l 'ar is «jiM1 i l martes, a i l e r -
nrinar to •eaiiW) de " r " n l i < e " PB «•! Reingreso 
de los TOpnUidfíi, 5#. E a r a a n n é l B r n u m e 1>tt 
objeto, en los paHlltos, de vivas Biani fos la-
eionea üd t irapat ie por pa i te de todos sus 
«-úmpaficros, s in dtst incidn de matices p o -
UScos. UniointenK'.nte se condonaba, e s » 
feasea doras, to arb i t rar iedad que oon el 
diputado por los Pirineos O r l e n l a í e s se l i » -
6 la a q u í cometWo. 

M . B í n d Manan i , torear s e l l a r l o «»•• to 
raimara, b a b h ya \-+«ll»do a W. Poinear'- p a ­
ra protestor ooiüira to e i p u t o i é í i d-j M . B r o a s -
s é y dnrte" «•nenia deteltoda de to ertanefc» 
de é s l e en Barcelona. Como se r^eord r t r i , 
M . 51 ii.-ot, aconipaltoba en «a iriaje a l n i e n -
eionado diputado. 

Por a » p a r i r . M . B io« i s re toabia conferen­
ciado tojablin con e) presidenta (Wi l>ia<ejo, 
quiea a í e g u r r t a> ex minis t ro f r a e c é * , en e l 
( r a n s c ó r s o de to eo«ver8i»c4*n. « u e de t o ­
das las areripuaetoae* h e « i a s habfa s a e a d » 
ta caertesida de oce la conducto de 
M . Brousse en Hspsfta hsbto téón i r r ap ro -
ebable. Parece que el Gobierno asnaAol r « -
• s i l M opor lunamcnte a Praacia un " ranpor l ' * 
{<ol!«íao« en el que se dcefs, entre « t r i s 
cosas, que M , Bravsse so dtspowto a asist i r 
en Barcelona S n a «aUin c to«»»S'> abrigahA 
to i n t c n e l ú n de bablar en dtelio ac to ; peru 
i»uBafia l a v e n e i d » , por lo burde, no p r o h i j o 
e í c - i o algnno, y M . P e t o e a r í , lejos de prad­
i a r «Idos « to ndetna, l 'aassmtW a noeMrn 
minieVro «1» Balada nttñ e n é r g i c a p r o -
(erta. 

Con tó eOBaecvHAoi» da lodo lo ••ann 
fo aOrma estos diaa en iPnrh que «a l 
nu p r é s e n l e el Gobierno espaftol sus « * 
sao a M . Broosse, e l pravideatc del Cru" 
de Kiiíi istros í r a n c ó s ko u e a a r á a UTIIV 
iaefabto « f l o r OaitM5n^s de' Le«u, 
dar espadol en to capital da r r » w - . 

i O1»'1 *»ar-j el Gobierno «vpobelT 
Se ipm noe t t r s s noticias, esto " W 

po'Ml" de «¡«Miarse y hoaca »TÍd*!i»«ai»i 
nwnsra HIÍ.Í dceerasa de re ia» ' f r » 
eba cense K d i . • 
* » « 

R a c h a d e a t r o p e l k 

U n ca r ro aLropolló t a to eaM<' del 
* Luto Escat Busoi i , de <KAO ai>or, 
d o l é varias heridas de pr«»<WUcu »«• 

— Una i u o l o e í c l e t o nlropetW cu » • 
d a da Saa I toblo a Anton io I tav c r » s* 
de 3 » a £ o s . . . . , 

Le p rodu jo una iiwporiasito t- o- • ̂  
o l tauslo derecbe. 

• •• l i l au . ' ü . i . \ i l n ú i o o r o i .3r • 
M i t o en to caiic .ie Vi ton i r t* •. V,K 
Qnin tv , de C j a ñ o s , quien sufro) coa* 
BCR da toiportoncia. hrj 

— K a U .-alie de Partotaento uaa c* 
maatada p w Juan O l u o * , de * l „ ¡ j i 
pelVi al n i i lo Juan Segsaaaa POB~ « 
,tf,0e- . u i 

¡•mU r e s a i t i con « n l u a t o c t s •» " 

— Ante en d « « t o d t o , P i i e r rc r . ( 9 
f u i alroTMjitodo p o r un earro ] t* iaK 
\-»ial Sans, de nueve ados. 

At i s t i e ron a Carvajal en • » W * » ' 0 * ^ 
San .Vichas. 

— Fueron asialfdos an o l « 
sario J o s í M a r t í B.Ktoss. de *e»« . ,BÍ* ' 
d i o Monlse r ra t de to Font , «K ^ j * * » ! 

Los dos mncbad iop , i a n l e con 
si» « d a d , - stoban Jugando en .¡pf* 
to «a l to de to S a « r w a , e » » » d o .Jí* f ' 
una m o t o que se subid a to w » " " . 
raJso viraje de s u eondacbJr. ^ 

A ambos n i ü o a tos « p r e c i a r a n o* 
j i .m- ' - l io-- r ese r»«d<i . 
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E E D I L U V I O . 1 

D E P O R T E S 

I T Aure l ln Amor, que 
oresaT 

F O O T B A L L 
Barcelona, 4 ; Raolng de Bruselas, 0 

Siempre perdices cansan, dice un antiguo 
adagio, y e l exceso de partidos celebrailos 
con equipos de las naciones centrales les 
ha r e s t año g ran i n t e r é s . 

Gomo en l a va r i ac ión e s t á el gusto, y va ­
ya cou los adagios, el V . C. Barcelona con­
certó para los d í a s 10 y 12 de l actual dos 
partidos con el Bacing de Bruselas, equipo 
de legitima fama entre los de su n a c i ó n y 
fuera do el la. 

Repelidas veces se ha puesto en paran­
gón el juego belga con e l bispauo; las O l i m ­
piadas do Ambcrcs y e l match B é l g i c a - B s -
pafla han acrecentado la r ival idad noblemcn-
w deportiva entre Jugadores de ambas pa­
ciones. 

l 'o r esto el p ú b l i c o , con su Uno olfato, 
acudió en gran n ú m e r o al par t ido do ayer, 
celebrado en e l campo de Las Corle, en es­
pera de u n buen encuentro, no reaullando 
íal l idas sus esperanzas. 

El equipo que p r e w n t ó ayer el Racing de 
Bruselas no es e l que e s p e r á b a m o s ; como 
ocurro non frecuencia, al desplazarse un 
equipo viene handicapado con la sus t i t u ­
ción do algunos de siis m e j o r e » elementos 
per suplentes. Es una l á s t i m a . 

De todos modos vimos un gran per le ro , 
una buena defensa y no despreciable linea 
inedia, y gracias a la tenacidad i'.c todos se 
libró el equipo belga de una derrota de ó r -
dago. No podemos extender nuestro elogio 
a la linea delantera, que si bien os cierto 
la d e s c o m p o n í a n siempre P l a n a » y S u r r o -
ca, no d e j á n d o l e s hacer nada, perdieron a l ­
gunas ocasiones para poder marcar , faltos 
de aquella r á p i d a dec i s ión que es el secreto 
del fontbatl . 

E l Barcelona tuvo una tarde e s p l é n d i d a 
v su juego estuvo a la a l tu ra de otras g r a n -
<te» jurnadas que lo han dado merecida r e ­
putac ión . 

I.a linea delantera a n a r e e l ó reforzada con 
Aleántara , resul tando temible toda el ala I z ­
quierda- y no digamos nada de la derecha, 
en la que Celia nixo pr imores . 

Ocupó el delicado lugar de medio cen­
tro Aparlcl , muchacho joven de una v o l u n ­
tad euormo, que hasta ahora habla jugado 
en equipos de menor c a t e g o r í a y que en 
j1'» primeros partidos jugados ha aemos-
trado poseer buenas condiciones. 

Planx» y Surroea se entendieron perfec-
"raente, como de costumbre, y Pascual es-
'uvo casi de vacaciones durante toda la ta r -

ASIh"s poco 0 ca8' na',a ,nv0 I " 6 hacPr-
Arb i t rd et encuentro M a r i n é , con la s l -

guieiit" co locac ión de equipos: 
Barcelona: Pascual — Planas, Surroca — 

• orralba, Apar lo i , Samitier — Viflals, Cc-
MarU. A l e á n l a r a , Sagl. 

•«•clng: Debió — Lavigne, Van Wandeke 
u , / * 1 " ' - Klelnermann. V a n d e r k r í i n t e r — Go-
í l e f l ' " ' LorP|icU8c' •fooris, Macschak. Cro-

r J ^ i l>1'inicI'o8 ataques del B a r v c l o n í d lc -
, ™ 'u«a<" a que en pudiuran apreciar las 
"oeientes condiciones de D e b i é . por tero bel 
rablifran eslili6ta 5" de uu juego Incompa-

,uDvc>"!l,i,i desde buen pr incipio el Barcc lo-
era i' ri - i * la Prc8''5n de sus med io» les 
DOP i„ a ,os extranjeros todo avance, 
Jto «o que tuvieron que dedicar buena parte 
los ai ener8'a8 » la defensiva y a anular 
club loeaj68 c*da voz m4s enconados del 

d » ' ^ * ? . ! ? " 1 ,nar«<5 e l p r imer goal de la ta r -
nifH^nVÍ moáo e s p l é n d i d o . U n Instante, ua 
t iún ,i„ í , "0 pue<,e "Preciarse de una frao-
Ma d.-vi.!v?u • fui5 aprovechada con aque-
«hotam en #, peculiar para lanzar u n 
Irado ,1 s ' :s»a'1o, r á p i d o , que d e j ó asom-

^ u * ' Pgfiero belga. 
6'e« n ^ i . i . lanzan balonazos que para 
? los h p í , - . . AB?r¡c ' t a m b i é n da un susto 

• '"*o foml;Ta^•, disparando un cafionazo que 
! OIIÍ ?r ,a traviesa. 

nace Pascual t Se aburre f p a n 

que loque pelota Pkiuas le oede un ba lón 
con el mayor candor. 

Alcán ta ra , muy mnreado por dos medios 
belgas, cor r ió el b a l ó n casi desde medio 
campo estrechado cada vez m á s por sus 
contrincantes, logrando lanzar un zambom-
bazo marca propia, que forzó por segunda 
vez e l marco belga. Si el campo tione t e ­
cho, se hunde. 

T e r m i n ó el pr imer t iempo con un ataque 
b a r c e l o n é s , en el que i l cmos l ró Debió ser 
un gran por tero . 

A l silbar Mar iné el descanso, el equipo l o ­
cal es aplaudido y vitoreado. 

En la segunda parte parece que en los 
comienzos reinaba mucha "rnandra", que 
so sacudieron lodos cuando el por tero belga 
tuvo que entrar repetidas veces en f u n d o ­
nes, i 

E l Barcelona se hizo amo del campo y 
a c o r r a l ó a los belgas, quo no pudieron ha­
cer ot ra cosa que defenderse bravamente, 
y si eu alguna ocasión pudieron llegar a la 
j u r i s d i c c i ó n de Pascual, la fal ta de deci­
s ión no les conced ió el goal del honor. 

A p u n t ó s e e l Barcelona el tercer goal, en­
trado con alma por Mar t í , aprovechando una 
salida del guardameta belga, que quiso arre­
batar el balón a Alcán ta ra , p a s á n d o l o é s t e 
r á p i d a m e n t e al delantero eentro. 

Poco antes de terminar el par t ido un pa­
se de Sagl a M a r t i d ió el cuarto goal al Bar­
celona. 

El partido, uno de los mejores de cuan­
tos se han tugado en el campo de Las 
Corla, satisfizo coniplelamente a l respeta­
b le , i 

U. 8. Sans, 4 ; Sportverain, 0 

En noble c o m p e l e n c i á con clubs 6 4 p r i ­
mera tila la Unió Sportiva de Sans sigue ce­
lebrando partidos internaeionales, cuyo re* 
sultado deportivo lia de ser muy beneficioso 
liara los unionistas, toda vez que so acos­
tumbran a toda -clase da juego. 

Ayer e n t r t en fumo al Sporlverein, de 
Hallo, equipo a l e m á n de a l g ú n renombre, 
cuya a c t u a c i ó n no p a s ó do regular . 

El campo de la V n i ó se l lenó por 'com­
pleto, en espera de una r e p e t i c i ó n del gran 
partido jugado el domingo anter ior ; pero el 
partido de ayer no estuvo a igual al tura y 
«•l púb l i co no hacia' m á s que comentar la Jor 
nada' del domingo. 

El encuentro fuá arbi trado por F e r r é Elas 
y los equipos se presentaron en la forma 
s iguiente: 

S a n » : Pedret — Balasch. Mol ió — Ba­
dal. Sancho. Garulla — M a r l í n e z , Petdrfl, 
Fe l íu . Francb, Oliveras. 

Spor lvere in : Wiesner — Boosl , Thln lus 
— Klemms, Gebhardt, Heinemann — Rop-
ler . Brodel . Bobbe, Mani fo ld , Cobelein. 

A los ve in t» romntos de juego Pcl iu mared 
el p r imer goal . E l propio delanlero m a r e ó 
et segundo, rematando un pase de Francti, 
con cuyo resultado t e r m i n ó el pr imer 
t iempo. 

El e r o n l s t ó sienta no poder consignar na­
da digno de m e n c i ó n respecto a l equipo ale­
m á n . 

Un bonito juego ale cabezazos entre Fe­
l íu, Prancli y P e i d r ó t e r m i n ó marcando e l 
citado eh ú l t i m o lugar el tercer goal . 

Un pase de Franeh a Fel lu t e r m i n ó con el 
cuarto goal favorable a los locales. 

Con este resultado t e r m i n ó o l partido. 

• » • 
Equipo» Infantil»» 

Jugaron el martes por la mafiana en el 
campo do Col l -Blancl i los equipos i n f a n t i ­
les del Hispania y el F . C. Goll-BIanch. 
Ambos desarrollaron un excelente Juego, 
quedando empatados a tres goa l» . 

Los jugadores do mayor relieve fueron 
Castells. que rea l izó verdaderos prodigios. 

demost r t ser uS s o » 
saUcntc portera. 

Ambos equipos se alinearon, bajo la» 6 t -
denes de Cunll lera. en la siguiente f o r m a l 

F. C. H í span l a : Aure l io Amor —- Kim« 
bau, Muguet — Pedro Ferrer . M a r t i , U n w 
bert — Grau L Orau I I , Emils I I I , Retama^ 
B r ú . 

F. C. Col l -Blanoh: Castells — Htn . V e r ­
d o r — BOrnicr, Ml l a l s , Massana — B ó , So lé , i 
Ort í» , . lencos», Váre la . .1 

El Birmingham contra el Europa 

Para el 16 del corriente l l e n o •AuncIádaT 
su salida rfe Birmingham el po lcnfé "once" 
profesional Ing lés de dicho nombro, pe r l e -
neclente a la primera División, quo debo 
contender con e l C. D . Europa los días 20. 
y 2 1 , a las cuatro y media de la larde. 

A s e g ú r a s e quo el equipo b r i t á n i c o v e n ­
d rá integrado por los mejores elementos con 
que cuenta el Bi rmingham Footbal l Clubj 
entre los cuales se encuentran Ies famosos 
Internacionales Womack, Dale y Crosblo, 

N A T A C I O N 

Continuaron ayer las pruebas organizada^ 
por el Club Natac ión Barceloua, preparato-t 
r ías del challenge Juan Barba. 

E l catado de las obras do la piscina, don-< 
de empieza a colocarse los montantes paral 
la cubierta, d ió lugar a que las pruebas ss 
celebrasen en ol Interior del puerto, frcntel 
al club y lugar sobradamente couooido. 

Las pruebas de ayer consistieron en d o f 
partidos de water polo, uno de ellos do en-< 
irenamiento, y el restante de se lección p a ñ i 
el trofeo Juan Barba. 

El partido de e n t r e n á m i c n t o q u e d ó favo'-' 
rabie a l equipo blanco por 2 a 0 . 

De se lección Jugaron: y 
A z u l : Cruells, B a s t é , Giber l ( F . ) , P u i g , 

Broto, B c r d e m á s , Izquierdo. 
Blanco: Olménez . Rosicb, T r igo ( J . ) , PI< 

ui l lo . Tr igo ( M . ) , Gibert ( L . ) , Amigó . 
El encuentro r e s u l t ó i n t e r e s a n t í s i m o , cat< 

natando a un goal, entrado el blanco poif 
l los ich y por Pu ig el azul . 

El domingo p r ó x i m o scgu j r án lo» entrc"-«i 
namlentos. • 

P E L O T A 

Campeonatos de pelota a mano y • pala del 
Grupo deportivo de ta Caja de Ahorros . 

Ayer por la mafiana' se ce l eb ró en loa t r l n - . 
quetes del O. D . C. A . un festlv&l con mo-« 
t lvo del reparto de p remio» a los vencedore* 
de l o s campeonatos de este al io. 

En pr imer lugar se e f e c t u ó d d e s e m p a t é 
de pelota a mano, primera ca t ego r í a , entra 
las parejas G o m l n - R o d r í g u e z , T o n l l o t - M o -
Uñé. 

Vencieron los primeros bor 30 & 24 Iañ'-« 
los. i 

Seguidamente se J u g ó un partido exlraor-» 
dinano de pelota a pala entre Las parejas 
H e r n á e z - R o d r l g u e z -Tontra Qonxá les -Comfn , 
del quo salieron vencedores, t r a » r e ú i d o • 
interesante encuentro, la pareja Hernáex-i 
Rodr íguez . 

Como tln do Qesta hubo un lunch en : ¡o -
ñ o r de los jugadores que tomaron par te ca' 
los campeonatos y reparto de premios a los 
vencedores. 

La clasif icación de los campeonatos es 
la s iguiente: 

A mano, primera e a t e g o r í » : 1.», Hernáei-» 
C o n z á i e z ; í .» , C o m í n - R o d r l g u e » , y S.*. Tou< 
l lo t -Mol iné . 

Pala, primera oategorfa: 1 . ' , Hernloz* 
G o n z á l e z ; 2.*, Comln-Rodriguez. 

Pala, segunda c a t e g o r í a : 1.», Toullot-Fe-» 
r r o ; 2 . ' , L i n a r e s - M o l l n é . 

Por circunstancias especiales M ba re j i í 
campeona del año pasado, B a r n o l a - ü e l i s ' , 
no han podido participar en es to» campeo-
natos, siendo de lamentar, pues han restado: 
cierto i n t e r é s a los mismos. 

C s f a n ú m e r o Q o n s f a 

• ó e 4 0 p á g i n a » 
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C o s a s d e T o r t o s a 

L a m a n í a d e u n o s p o ­

b r e s h o m b r e s 

D e l o s ú l t i m o s 

s u c e s o s 

K n Tof taea i » y 000*0 inedia tloecoa de 
^piUotes ¡polilictój que ü e n e n . desde ¡ i n g a , 
¿íp.iDvjs secBScea pertcaeeieoleti a l g rupo 
de los s in ideal , «fc ios imHforentes o del 
Ideal de .la c f t u i l o B i : pera las p ü i e t c s de 
l a poliUea. k>s kutebres s in mora l , los de l 
U l i ^ ' u de la s t a n c t e , aqutUos que no g iem-
ten e s c r ú p a t a a lguna en s u a c t u a c i ó n p d -
bliea, no son m á s que como media doejoa. 
\ é s t o s son los que t o l e r é o aiafavan u 
organ ia tn tos p i l l e r í a s que « e l iayan de 

eom'- lcr . Cesa m i a r ou a actuar d » una m a -
v e r a descarada ca este amUeote i ) r rn i e io -
« o y a l iundirse en «1 fango con inot ivo de 
las (vnáKífwas c ! e c « í e a e s de diputados a 
C o r l e » , ea que, como n a á w itraors, se f s ! -
« i f t c i r o a a e ú s pa i a usurpar l a lecr t ima r * -
l ) rc t«u lac i» ;n a M a r w l i a o Domrago, y no 
han c e s a d » tíefde entonces en su a e t a a c i é n . 
P rue l i a de e l lo es que en las t í l l in ias elec-
ÜMWa inuaicipale'5, celeljraflas e l 5 fle Fe­
b r e r o del afio pniadf l , ademas de l a descon­
tada fal^l i icación do aetas, o c u r r i ó lo que 
« o r e e n e r á i ) tener nct ie ia de qac haya ocu­
r r i d o en o t ra p a r t : ; l a Jun ta muaic ipa l d d 
iCensn p r c c l a m i , entre otros, a un concejal 
TepnWirano, levantando de ello acta un no ­
t a r i o ; pero d e s p t i é s , I s rminada ya la sc-
í i ó n . ch.l ió " i l ' - r , : ..••líiiiiáv-i-li'" porque en 
Bu lugar a p a r e c i ó proclamado y es « o n c c j a l 
u n se&or que en los r e r t i ú e a d o s espedidos 
p o r l ' is mesas no eonsia que faubiese ob te ­
n ido un t o l o voto . Gabc deeir que todas 
estas cosas se l i a n h e d i ó en momentos de 
¡una r e p r e s i ó n sin precedentes y sin cntrafias. 

E n unas y otras elecciones los pi l leles 
Uc Tortosa , aquellos que dicen quo la mora l 
no reza eon el g í i U e r a o y a d m i u i s t r a c á ú a de 
las cosas publicas, obtuvieron picoa sa t i s -
í a r e ^ m . 

¿ . l ega ron las recientes elecciones de d U 
JIÍÍUUÍÍJB a CTICS, L a e a m p a í i » real izada 

|>or los adversa r i tó i de Mareeiino Dorai r .?» 
e s t á muy p r o a i o definida. E l los mismos han 
Venitio d i r i t n d o qoe su ún i co ideal era el 
de dcjToUir a Siareel ino Domingo . Tft/n 

m i s . Es te .cea an ideal 7 es ta s u bandera. 
E l p rograma no pod ía ser m á s concreto, n i 
m i s • i - s i t u ó , n i m á s s ipniHcatKa. Y los 
p i l l e les de Tor tosa , haciendo propio este 
' ' i d e a l " , s iguieran «a esmino de v i t u p e r i o : 
se propusieron fo i í i f icar acias para destruir , 
con su p l u m a r u i n y coa s u deseo inmode­
rado, l a vo lun tad sagrada de l sufragio. No 
ft'ló presidente de mesa qne , al I r a de­
posi tar en Correos los docmneulos de TO 
e c e e i ó n , ¡ l e v a r a y a ea e l b o l s i l l o actas f a l -
aifteadas para depositarlas en vez de las 
verdadera*, cosa qne segnramcnle h a b r í a 
realizado de no imped i r lo unos hombres d l s -
pues l >s a qne p i -eva lee íera la verdad del s u -
í r a g i o . N o fa l tó presidente do mesa que se 
negara n acudir a Correos como ordena ia 
ley e lectoral , y qne seguramente no h a b r í a 
Ido si se le hubiese dejado hacer su v o l u n ­
t a d o su p r e p ó s i t o . Ro fa l tó ind iv iduo que , 
« o n poster ior idad ai dia de las elecciones, 
In lenlaTa valcrsu de medios vi tuperables , 
fuera de la ley y contra ley, para hacer 
l legar a su destino unas actas que lo de otan 
Codo menos respeto a l a vo lun tad de Ies 
(electores. P e r o no era pogihle a i cooccbiblc 
que tos hombres .de ideal de -Tortosa o lv ida­
r an la experiencia de otras elecciones, y 
ÍOIÍIW* era creer que cada ciudadano fuera 
u n poltoia a l servicio d c „ l a ley y del buen 
u o m b r t . i , ; !a ciudad. V asi a c o n t s c i ó : d io 
V a i t e s a M» ejemplo de a l ta c iv i l idad y en 
¡el semhl.'. 'iic de todos se notaba el ansia 
j>or i i t p . ^ ü r a toda trauco que f s c r a nueva-
mont< bT.-rlida s u vo lun t ad . Aún as!, l a m a ­
n í a do unos pobres hombres, despreciados 

por Tortosa , les l levaba a seguir su camino 
e.ii! arr.-j.'.'o a w i doctrina de amonAQad p u -
l i l i c a y el d ía del c sc ru l i n i i i general e l ean-
didalo min i s l c r i a l seCor B ü r e e n a prote-s té 
de la ci f ra i¡e votos que las aetas verdaderas 
otorgaban a M a r e e l h í o Domingo, apoyindose 
para el lo ca unas actas qne no bahian l l e -
gRdo a te Junta p r o v i n c í í l po r el conducta 
c id inaHo. T a n de mala erdiilad serian esas 
actas, que ta Jun ta provinc ia l , po r u n a n i m i -
d,id, a c o r d ó unir las a l expediente y n o ab r i r 
dqnJsr* los sobres. 

Es m u y sensible que' media docena de p í ­
l le los puedan hacer tantas maldades, y es 
muy laracatsWe qne se t i l a l e n hombres de 
ordeu aquel iof mismos que dicen, a mane­
t a de j u s t i f i s a o t é n por sus proiiediinicntos 
nada recomesdahles, que ea poUUca no 

existe moral idad, y lo dicen no en el sentido 
de que en real idad na c a í s t e , sino en el sen­
tido de que es s u ap in jón que no debe exis­
t i r Mora l idad po l íUea . £ s m u y scnaible y 
muy lameutable, pero esto c* una v i v a rea­
l idad ca Tortosa, donde el d í a siguiente a l 
de las recientes < iecciones a n p e r i ó d i c o p u ­
blicaba los rebultados de los colegias de la 
ciudad y dec ía que n o era de e x t r a ñ a r 
l a abrumadora m a y o r í a obtenida por M a r c e ­
lino Domingo, porque ya so sabe que en 
Tortosa hace mucho Tiempo que la ma­
yor ía es de los republicanos. Es decir i sin 
darse cuenta el p e r i ó d i c o m o n á r q u i c o con­
fesó que se h a b í a n falsilicado las actas de 
las flUimas elecciones munlcipalea, pues ¡6 
hace t iempo que la m a y o r í a es de los r e ­
publicanos en Tor tosa y en el Ayunlanj leuto 
l a m a y o r í a no es republicana, forzoso es 
de ve r que algo « n o r m a l h a b r á ocur r ido pa­
ra que los volos , que sea m a t e m á t i c a s , no 
tra igan la consecuencia lógica de mayor r e ­
p r e s e n t a c i ó n para el g rupo que renna m á s . 

E l e s p e e t á e u l o de esa media docena de 
pobres h o m b r e » es n a e s p e c t á c n l o ve rgon­
zoso que mueve a detiprecio. Si e l cuerpo 
electoral de Tor tosa fu-se como el de « t r a s 
parles de E s p a í í a , l a obra de escarnio a la 
fey y a la mora l realizada por esos i u d i v i -
diios' tcudria una cierta e s p l i c a c i ó a ; c o m -
praudo votos , amé-d ren Laudo a los deshere­
dados de Ideal, encarcelando a los rebeldes 
de sus caprichos, conseguirian s e g u r a m e i ú e 
ganar elecciones. Serian elecciane* ganadas 
por matas a r l e s ; pero, a l fin y a l rabo, ga-
nartaa las eleccioues. Pero ea Tortosa cada 
voló no tiene valor pecuniario, siuo e l valor 
de l a vo lun tad in tegra de l c iud idaao que v o ­
ta. E n Tor tosa no se ha logrado imponer 
el p i n i c o con coacciones y encaroslaniles-
lo s ; cada ciudadano conoce s u deber y ao 
hay fuerza imaginable que doblegue s u c u m ­
pl imiento . De manera que empleando todas 
k s malas artes suseepUbles de ser emplea­
das uo se consigue var iar la a p i n l ó a y 
o r i e u l a c i ó n de la g ran masa ciudadana. Esto 
trae-que las quo emplean tales procedimien­
t o » v ivan c m i l i n u í r a e n t e en u n arabienle 
h o s l i l y en fa l la de morabr t id y de senl i i lo 
po l í t i co y c o i a ú n na les deja v e r qne un 
pueblo gobernado por los peores, que son 
usa miaorfa reduc ida ; s e se ha de conten­
tar con aguantar eternamente los sinsabo­
res de atropellos y de in jus t ic ias cont inua­
dos. N o ven m á s que las consecuencias I n ­
mediatas d C ' t a «mbie i f ia y de su inmode­
rado proceder y se eiegan ante l a real idad 
i a M l M t t e de q'u.-. eon su man r* de r o i i i -
pnr',4,rH.-. MI han ile conqnistsr j a m á s l a 
v o l o o l a d de l cuerpo e lec lora l . So l a W ó n es 
te d e e m i o m p e p los deberes p t ó i t i e o e . Su 
ideal y su bandera e o n s i s b ! » e » derrotar 
a M a a N b o o DcHEinffi. E s t á n ciegas de l a l -

M ^ U E L A X D K E U 

Muere un herido en los suceso» 
de la Rambla. 

A y e r h r l e , a las dos, falleció en tins 
sala de pi-efcrencia d e l Hospi ta l de la Sania 
Cruz, Anton io M a r t i Blaaeh. de SS años, 
sol tero, electr icista , quo habitaba ea la ea* 
lie d d Cali , n ú m e r o 10, 3J«, 

Dicho Jeveji r e s o l t ó her ido en los su­
cesos ocurr idos e l pasado domingo ea 14 
Rambla, can aioSivo de la inaaifeslaciOa 

contra e l t e r ro r i smo. 
M a r t i pasaba casualmente p o r allí filan­

do le a l c a n z ó una bale de ids maelias q v l 
se d ispararon . 

Ahora se gesiiona po r par le de la fami­
l i a que sn c a d á v e r n o sea conducido »l de-
p ó s i l o Judicial y se espera que l og ra r án tal 
s o l i e i h w . 

E l deeveaku-ado M a r t i e r a m u y apreciniVi 
po r su amor a l trabajo y por su rcconoiúria 
bondad como re « m o c e a cuantas perrsaas 
tuv i e ron ocas ión de I ra l a r l e . 

Reconocimiento da 00 artefacto 

Po r los je fes y oficiales de te Maeslran* 
za de A r l i l l c r i a h a sida recoBOddo un so-
puesto explosivo que ca el mes d e febrero' 
ú l t i m o fué bailada ea e l p o r t a l de ana casa 
de l S a l ó a de San Juaa. 

De l examen resu l ta que dicho artefacl» 
e ra ana p i l a seca de las osadas para le'' -
fonos y qoe po r coas ¡ga lea te » o a t reda pe­
l i g r o a igaao. 

E x h o r t o » c u m p t h n e n t a d a í 

Se haa r c d b l d o en cT Juzgado de 1» 
C o n c e p c i ó n , s tere tar ta de dan L e ó n O g a j f . 
unos exhortes cumplimentadas por los Jos-
gados de los d is t r i tos de Serranos, de Va­
lencia, y de Yinaroz , po r haberles CEÍ'Í"-
gado la p r á c l i c a de ciertas di l igéncia^ re-
l á c i o n a d a s con el atenladn de J o s é Arq»--' 
ea l a plaza del Sol , de Badalona, habKDd» 
resul tado todas el las aegalivas. 

mejor '» 

C o n t i n ú a algo mejor , s in haber desapa­
recido l a gravedad, e l asente de vigi laura 
don Juan Eseart in, qne fué agredido la 
calle do V i l a Vi lá , recientemente. 

Sumario COBCIUÍO 

K a sido declarado firme el auto de. con* 
c l u s i ó a de l sumario que i n s t r u y ó ei ¿f-' 
gart.) del Oeste, secretaria de. don '<!df r :^ 
Grases, con mot ivo d e l ascsiaalo de que l u ' 
v i c t i m a e l presidente d e l ramo de U™/"'' 
ros del Sindicato L i b r e . AgusKn v n i ' * ^ ' 
Sanjaiime, ocurr ido ea la tarde de l día 6 
abr i l ú ü i a w al s-JIr de ta c a s » , calle 
Condes d e Be l l - l l oeh , 129. . . 

Fa l l e c ió V ü a d n n w el d í a 10 d e l n u * ^ 
mes. en ol Hospi ta l Cl ín ico , a conscciieivv' 
de las her idas recibidas en la W ^ j i J 
siendo producida l a m n c r l o po r penioo" 
I r a a m á l i e a . 

A g u s t í n Vi l adoms h a b í a sido agreha. ' -J' 
l e r io rmen lc los dias 3 1 de marzo y í » .., 
j u l i o de 1 9 W . de coyas agredones »* 
leso. . j , . 

A y e r m a ñ a n a f ué remi t ido dicho 
a te s i ée re l a r i a de gobierno ^ ^ ^ S i * 
c í a , que 1« r e m i t i r á a la Relatona » • . 1 
para l a ca l i ncac ión fiscal. 

Conseja <a € " í r r ' 

E n te sala de Justicia de l cuar te l 
ger de L a n r i a se r e u n i r á c ,breTe ' ds 
sejo de Ruerra ordmario de plaza que • 
ver y fal lar l a cansa ios l r aMa ei 
•MmftnAe de i a t n i t e r l a don J o s é P ^ » 
v e r i . Juez permanente de esta " - T ' ^ i v - j - M 
nera l , e « i & a e l paisano Joaipda ^ M 
D o l s . procesado po r e l supuesto o f 
in jur ias a l c j é i r l l o . 

9 H I S n B l H B • « ^ • • S I B M I I H B I I H ^ U ^ ^ H 
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T O R O S 

P L A Z A A N T I G U A 

T o d o s i g u e i g u a í . . . 

B l nombre de Veragua 1Í«T4 ayer gente al 
ftrelusto circo casi para l lenar lo . De la casa 
¡ducal eran las seis rosos con las que l i a -
¡K,!, de baeer ¡o que supieran o lo que p u -
ditrau Uabaaero. Paradas. Flore* y é m s u -

D c ip l l ak» do las elogios s i ima monos. 
Uesde luego, que el de las coosuras en el 
resumen de la novi l lada. 

Empecemos por loa primeros, que stem-
fire es m i s agra^ViMe, j dediquonos uno 
p u y amplio, m u y fervoroso, n>ereel<fisifDo y 
•juatlripro a l « t aquo . 

Sito» l a teroora res t o é mansa, s i n mahw 
¡pulgas, só lo mansa, como si no os le a tara 
s i prcsUgioso M e r r o . 

Trrs toros s i ipcr lores . bravisiaios. e l a -
iroa, nubles: el pr t iaora . « i qu in to y e l sex­
to; lo* ires 401 r a » m n potaje, aegro : los 
i r i s cié pcerioso Uoo, (CP*Í*I1OS, por iVw, 

«ortos , lus t roso*: los" tres al ir lados de ar­
icas: los tres pMI?n<lo toreros, I fo reros l , 
t \n que se lea atendiera. 

Uuy f i a «i« « « b e s a e l segundo, negro, 
agalgada, f u é bravo para loa caballos y 

.-tironcots p a n l a s peatoocs; «1 cnar is , e é r -
«leno. salpicado, csogta del fferecho. g raa -
«lote, cumplid con l a r ! * a l l e r f i y m á s pas-
lu?fo m lo pare Taca. 

Una buena nov i l l áda , como ustedes vea. 
r ' « t r r s toros colossles, a los que ovaciona 

.«l fi ' ibllco a l arrastrarlos y no hizo mfts 
Mii'- l i a w r ju s t i c i a . 

Pues, so flor duque, con tan excelente 
.material tampoco li iaieroa ios coletudos, ca 
( Í W r a l , m á s que el rMfeirts . 

« * • 
U i l w n e t o ama ÜOupará poca espacia y 

""»»po . Ks . K los -jo.-, posean ^ M M i 
flc tos que DO se d o s o n i r í ñ a a por fracasos 
1»e sufran. 

primer toro le dio un r e v o l c ó n a l m o -
e! '•spo'.c; e l cuar to la c o g i ó para m i l -

« r i o «i mover I» a m i d a ; por mi lagro la 
«uenta. Sólo , fc l iamcnle para í l , su f r ió dss -
'•"'"Jia la talegui l la por e l muslo dercebo. 

Ouiso kaadertuear y lo l i t ro m a l . 
, UR rasgo de pundonor ; a pesar de» 

I'« olaj(e r í c i b l S en e l o u » I o , no quiso 
"wUrae dentro. S i g u i ó ea a u si t io y acab* 

" i lo ro , do mala forma, pero a c a b ó , 
i w l ü su '"B*1"' abandona e l ruedo. 

t J ^ ^ 1 * m < t V * Hafcaaer» saatc m á s 

" - M no «e aeseagafiari, d « n l r a ú a par 
- ™os volveremos a warln. ¡ R a l a g a tanto 
• » w i a da l o r e r í * ! . ^ Lo «tlfieil ea serlo. 

, a t t h t * > f c I " " i B | ¿ para e iua tas est ibamos 
Kn BOeirtr4 « P T a n a a T r a P a r a * » . 
t ú n O M . ^ ^ 9 11,43 *,>,c.^at,0• ma* w v l * > . 

s r ' J r * ' « « . ramlados a la madU v e -
Yer , | •ii<>fr;a«. « t e a t ó a a s l r a deseo da 

c%a(4 

rero, 
»». « a el • • « — ' l a tora, aaa de9**> 

^ ^ r ^ K i L , ' ' ' * Ten'1o^,•.',, y m u r b o rras 
wv MI,, " !?*r,<,> «•» « t a » , n i gran esmeOot pauto nim'^'J"' " ™ " " ' " « ^ 1 » 
I . sln » e r t e e l toro , n a par frase 

a esperaararaos a l va r ia er­

a n par trasera 

g ai do y sereno aguantando meoha en e l 
pr imer pase, ayudado po r alto, e n t r á n d o l e 
m u y cerrado e l t o r o ; s iguieron tres na tu ­
rales con la I squ icnU que fueron de menor 
a m a y o r : bueno el pr imero, b o n í s i m o e l 
segunde, colosal el tercero, pyeado uaa 
ovación estraeadoea, meroc id i í i r a» . 

— ¡ P a r Hat j U e a h í ua torerot — aas de-
clamo.-. ! 

Pocos pases m á s iHflo, y de largo, pora 
salvar el p i t ón dereckp. que era un m&sl i l , 
s o l t ó IUI p i n c ü a z o . inedia coa l ra t ia coa gran 
habi l idad para no quedar colgado ea la p e r ­
d í a y a o e r t ó a descabellar. 

Aplausos gencraiea. 
— j Como le salga m i loro claro y b ra ­

va I . . . — peasAbamos todos. 
Y sal ió el toro, el quln lo , m o g ó n del de­

recho, bravo, fino de patas; a graa ve loc i ­
dad fuese Iras de T o r e r í a s , a y u d á n d o l o 
a sa'tar ta* labias. 

¡Ahí DStó el l o r ^ I ¡ A h o r a va a dcslapanw 
Paradas! 

Bien, W c n ; Paradwi. m u y Dlóíoto y muy 
cuidadoso de su personita, no vió u l tora 
o no lo quiso ver . 

Los picantleras t i raroa a malar a l bravo 
aalmnl . le abrieron u a haqoete enorme ea el 
m o c n l i a . ¡o n u r t i m a r o a ; verdad es que et 
tora empajaba eoaw ua h u r a c á n y d e r r i ­
baba con sama fadUdad. 

T A r a d a s ttta tran<{oJo ante luPamia 
K i i t a . | 

vircimos que el buon b á n i e r i l l o r a apra-
vecUaria ese loro tan r U r o para luc i rse . 

Y tan t r anqu i l a el pollo Paradas. 
Sus peones, qoe ya dije son uaa es-

f 'erwHdMI p a n . . . qnedsrse en c.wa, Uraron 
loB polos í a l a inedia vue l t a ! 

Y Paradas, dManciado, precavido, m e t i c u -
loeo, apenas te easef ló l a rauleU a l bravo 
toro y le a r r e é media sabiaio perpendicu­
lar , volviendo la cara y apelaodo a sus b u e ­
nas piernas. Descabella. 

La gr i taron, paro paca. C I raás acertado, 
e l tfo del bocb iaz» , que ayer no e r r ó n lago-
aa y so q u e d ó sin <ii:lmoDcs al caer el ooble 
to ro . ¡ B i e n , utleionado, b i c a l 

T asi cs tanvo í . qaaridas corre i ig ioaar ios : 
¡ n i Paradas, e l ú a k - o ca quien conn iba -
m t n , quiso l * al t o r o ! ¿ R s t a i s viendo po r 
•iónde ae va la « e s t a ? 

U n j a s lo aplanso para Paradas p e ó a . B r v -
g é muy bfen toda la tarde. En la cogiJa 
de Hahanaro so l l c v í a l toro y a Me^l rcs , 
eouiJo a i baudcriDesr s i ú l t imo , t a m b ' ó a la 
h i z o t i qaiCe con opocluoldaJ . 

• • • 
A f lores le toed al manso y j i rpo q u ¿ 

hacer. P a s ó el t iempo largo, pues ¡irán ya 
dore nttaatss. scUr* pteUdente. y lo l o r a -
r o a m aviso. M u r i ó e l baey da na pinchazo, 
naa caída y d c í a n l c r a y d c s c á b a ü o a I» 
seguada. 

En el útliaM) lora , un dneacaa la . N o le 
p í i b a m o s a Plores nwáa ¡p¡ - va len t í a . Púa» 
n i eso. «De ja r l a sün i en t e , Chaves T 

T m u r M « ( r a kaen tora . ú?*pné* de otra 
s e r » de Infemias, de media tírmnax. 

• • • 
A Meslres lo comió e l I cneno el soKlrf, 

a l clavarle e l segundo par, y fué a la ea -
f í t n v r i a coa no pa i i aúo . 

Como de eor tombre . se picó bacan t e 
a m i . 

Resa l l ó tanto l a bravura y bondad de los 
toroa y la naoefiocridad de loa toreros, qao 
e l pubttoo sa l l ó asqueado, depr imida . . . 

Bs de esperar que el domingo s e r á o l r i 
cosa. Es de crear que b a t o Valeucla H 
como Nacional I I nes o o m p l a e e r á n en la 
Mdla y muerte de los seis toros de Miar te 
que me dicen son may bonitos. 

La corrida es a benefloio de l M o n t e p í o <ic 
la Asodaotdn de la Prensa y j o sólo he da 
recomendaros que as is tá is a olla. IlaccdlQ 
P>r nosotras, y gracias po r adelantado. 

¡f tZAMB 

NOTAS P O U T I O A S 

L a s e l e c c i o n e s d e 

s e n a d o r e s 

OONOCniSE T A , POR PIN, LOS HOMBRES | 
DE MUCHOS CANDIDATOS 

Las e l e r i o c e a de senadores iban camino 
esta vez de ser, en CataloAa, punto menos 
quo clandestinas. ¡ P o r poco llegamos al d o ­
mingo sin saber todavfa los nombres de loa 
candidatos I 

La Ll iga ha sido el pr imer organismo po -
l i l ico en decidirse a proyectar sobn.- la con­
tienda do pasado t u t u a i u un rayo de luz. X 
nos ha dado a conocer los nombres de ios 
í i n d i d a l o s que presenta po r las pra\.aell3. 
d« Darceloaa, GcruDa y L é r i d a . 

Son los siguientes seBoros: 
Por Barcelona: don LuLi Durán y Vert* 

losa, don Ricardo Ramos Cordero, el repa-
bBcano radical do Lérida- rt.>n Jos-i Ks ta -
d f l l a A r n ó — ¡ d e s p u é s del pacto do Sana ya 
no nos extrafia nada!—y el presidente de 
h i D ipn tae ión provmeial de Gerona, don 
Agus t ín Blera y Paa. 

Por la provincia de Gerona: el m a r q u é s 
Tit Gamos, don Luis Pe i re r -Vida l y Soler y 
el tratHcioaalieta don B a r t o l o n t é Tr ias y 
Comas, a quien se otorga la s e n a d u r í a ea 
eempensMlon de haber deUdw cu Vleh e l 
campo nbre a Alber to Rusftlol ea las pasa­
das elecciones de (ifpulailo» a Cortos. 

Y por la provln'-ia de L é r i d a don Josd 
Marta Espaila, don .iuaa Maluquer j V i l a -
ds t y el coads - i : Lavero. 

La camIWatura de Tarragona ao e s t á 10-
davia alltanada. Se espera, seguraaioolo, l i e -
par a u n acuerdo coa el m a r q a ú s d« A r -
g i e r o , a quien se llene que dar una sena-
di i r ta par babee retirado MI caadMla tura 
parji dipalado a Cortes por Tarragona, y 
con el inefable sefior Pieh y Poa. 

Por la Kco*->r,.iej de Amigos del P • - p re ­
senta la Lliga a don Juan Garriga y M a s s ó . 
J.'o se ha atrevido a presentar a don Lnls 
D u r á n y Ventosa por lo que pudiera o c « -
r r i r . preOrlcntlo meterle ea la esodiilabira 
par Barcelona y nsogurarlo asi e l acia. 

Por á d U i r i l o oaltawWsrto mn.!- i lctn«« 
los regloaalistas dlspueslas a apoyar la can­
didatura del ex ministro don Césa r Si l ió , 
autor da a-inel deerala sobro autoDoniia u n i ­
versitaria <fte Inegn Ai4 dejjiV» en suspensa^ 
Centra el BciVar S i l ló se presenta el salí!» 
almaceitlsln da bacalao y conocido e a t e d r á -
tleo da Lógica , doctor l ü u t e l i a . 

Los elcuieatos m o a á r q u i c o s no Uaa b ehd 
póliBcoa a estas horas los SAabces con los 
m i ; van a la lucha. Parce*, no obsLtote. 
f i t - ra d í dodi i qae por la provincia d>} Gc-
rdb t se t u f o r n ú d o una cantllitatnra a basa 
d i If.s wll 'vrps Pons y TosquHs . CUal v B a -
fa ra l l . y q n c la de la t rov ioc ia do Léricu c g -
n r i Fnltfgrada por el nomle de Vinatera, e l 
d-M-tor R?casciB y el seflor Ltarf. Puede ase­
gurarse t a m b i é n que por la provincia de T a -
rraetma l u c h a r á el seftor Rrtui da Mono*. 

Se d l w , ftnalmcnlc. qac. el seflor S a g n l e í 
aa lá resuelto a present i r su caad ld i l a ra poa 
las Poc-redadeí Beontímieas de Anegos i H , 
P a í s . 

L o que f e r e , loaarfc . 
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C o n t r a e l t i m o d e l o s p r e s u p u e s t o s 

m u n i c i p a l e s d e 1 9 2 3 ^ 2 4 

CONCLUYE E L SUMARIO DE LOS VEINTIDOS ARTICULOS PRIMEROS 

E l A y u n U m i e n t o , a m á s de exigir ü c g í l -
m c o t e el a rb i t r io «obre apertura y roaper-
tn ra de e i i lab l«c in i icn t08 , rebasa los l i m i ; 
tes establecidos en la correspondiente or ­
denanza exigiendo nuevo pago del arbi t r io 
a muchos industriales y c o m c r c l í n t c s que 
y a lo pagaron y a otros por el traslsdo del 
mi smo eBtableclmiento a o t ro sitio de este 
t é r m i n o munic ipa l . Asimismo exige mayor 
t a r i f a de la consignada en los correspon­
dientes preeopuestos.^ ^ 

IÍOS dog recargos immlcipales sobre el 
Impuesto de util idades y sobre el producto 
neto de las C o m p a ñ í a s a n ó n i m a s y coman­
di tar ias f io r acciones «on dos cxacclonoB I l e ­
gales que sancionan les a r t í c u l o s 2 2 1 , 314 
7 554 del Cód igo penal . 

A d e m á s , estos dos impuestos munic ipa­
les adolecen del vic io i n t r í n s e c o de n u l i ­
dad a tenor de los a r t í c u l o s 3.», 18, 4? y 8» 
de la C o n s t i t u c i ó n del Estado y de lo» ar­
t í c u l o s 136 y 137 de la ley munic ipa l . 

E l eslableclmlenlo de los dos calendados 
artMtrlos consti tuye u n nuevo recargo de 
las contribuciones, que prohibe el Pereceo 
escr i to vigente, desde la ley de 21 de J u ­
l io de 1878 hasta las leyes de contabi l idad 
de 29 de abr i l de 1920 y de 26 do j u l i o 
do 1 » 2 2 . 

El Ayuntamiento d« Barcelona es el n n i -
co en EspaBa que sobre e l recargo m á x i m o 
de l 10 í>or 100 t o d a v í a tiene el de la " d é -
e l m a " o sea e l 26 por 100. 

• • • 
Los arbi tr ios po r In specc ión Banllaria de 

viviendas, o de pisos o torres por e l q ü i l a r . 
y de d e p ó s i t o s de aguas, son do una Ilega­
l idad absoluta. Estos servicios municipales 
son obligalorios y deben ser gralui tos por 

Ií c o c p l o terminante del arUcufo 137 de la 
oy munic ipa l , de la real orden do 31 de 

Octubre de 1901 y de los a r t í c u l o s 109 
y 117 da la I n s t r u c c i ó n general do Sanidad 
p ú b l i c a do 12 de Enero^de 1904. 

E l a rb i t r io sobre sacas de arena d é las 
Mavns de esto t é r m i n o mun ic ipa l viene p r o -
M b i d o po r e l a r t icu lo 137 de la ley n u a l -
• t aa l , por e l a r t icu lo 15 de la ley de 12 de 
Junio de 1911 y por el 7.» de l reglamento 
d d mismo mea y afio dictado para la ap l l -
e a r t ó n de aquella ley. 

tas arenas de las playas o son propie­
dad del Estado d del c o m ú n do vec ino» y 
en ambos casos no le es l i c i t o a l Ayunta 
• ñ i e n t o apropiarse nn dominio arbitrando las 
Bslraccioncs de las mismas. • • • 

Las tar ifas sobre licanoias para oons-
In icc iones aparecen con un enorme aumen­
t o en los presupuestos del alio ccODómloo 
1923-24. Bsta monstruosidad admin is t ra t i ­
v a del r é g i m e n manicipal r á d l c o - l l l g u e r o 
pono de resalto que al Ayuntamiento le I m ­
por ta u n comino la c i r e s ü a y escasez de v i -
vendas que t o r tu r a a todas las clases c l -
Ttcas, y a que dif icul ta la o o n s t r u c o t ó n en 
tnm de dar todas las facilidades. • • • 

•Los arbi t r ios sobre t r ibunas y lucerna-
tfos y por In spoec ión de ascensores eon de 
maol i lcs ta Ilegalidad, pues el art iculo 137 
de la ley munic ipal los excluye del catA-
logo de los arbi t r ios imponibles por los 
Ayuntamientos . Las tarifas de cs tóg a r b i ­
t r ios en los nuevos presapucstos van con 
u n aumento exorbi tante que oscila entre e l 
100 y 200 por 100 y entre 150 y 400 po r 
100 sobre los de t r ibunas y de lucernarlos 
respecto de las de algunos aflos a t r á s . 

El doble a rb i t r i o po r ex t inc ión de Incen­
dios, Inc lu ido y t amado ea los presupues­
tos de 1923-24. no figura en el c a t á l o g o de 
los arbi l r log Imponibles por Jos A y u n l a m i e n -

mico de 192^-14, resueltos de acuerdo al 
U e i c d i o escrito vigente, a n u l a r á n a ü ic i r s 
presupuestos, pues son otros tantos arie­
tes que b a t i r á n las niuraUas de la satrapía 
ipimioipul o a r o a - r á d i o o - I U g u e r a . quu vlonn 
*,",üiondo p ú b l i c o y coutinuo escarnio de i n . 

« las leyes sustantivas y adjetivas en vU 
_ :ncla. 
da 

tos registrado po r e l a r t icu lo 137 de la i«y 
munic ipa l . 

A d e m á s de la i legalidad in terna de es­
tos dos arbi t r ios , vienen incluidos en dichos 
presupuestos sin e l previo y esencial r e q u i ­
si to de las dos nuevas ordenanzas que para 
la exacc ión de loe mismos p r e c e p t ú a él p r o ­
yecto de ley de l í 'de Ju l io de 1018, en 
cuya supuesta v i r tua l idad funda el derecho 
de Impoe l r ión e l rapas y desenfrenado g o ­
bierno, munic ipal ca ron- rá r f l co - l l l gue ro que 
d e s h o j a a Barcelufia y piratea a sus v c -
cinoR. 

• • a 
E l impuesto munic ipal " í o n t r i b u c l ú n de 

mejora*" t a m b i é n e s t á en opos ic ión con lo 
establecido en lo» a r t í c u l o s 3.*, 18, 42 y 84 
de la C o n s t i t u c i ó n y en e l a r t icu lo 137 de 
l a ley munic ipa l . Ninguna nac ión del m u n ­
do Uene vigente este Impuesto do p lusva­
lía por pasiva sobre las transmisiones de 
dominio, comd a q u í en Barnetona, donde los 
propietarios se ven obligados a pagar dos 
veces por el mismo coneeplo, l o cual no 
antoriza ley alguna de n i n g ú n pueblo o l -
\ ilizado. 

L a Inc lus ión en los citados presupues­
tos do 7S,000 pesetas para pago del ser-
vicio catastral del Ensanche const i tuye el 
" I n r i " de Ja actual a d m i n l s i r a c i ó n m u n i o l -
pal, ya que van Incluidas para e l p re tex­
tado pago de Un fervtc io catas t ra l que va 
siempre a cargo y a cuenta del Estado, 
cuando en realidad sólo aparece el in tento 
de soborno de loe funcionarios de a q u é l , a 
fin de que acaben do es t ru jar a los p rop i e ­
tarios de las lincas del Ensanche asignando 
a é s t a s unas rentas f a n i á s t i c a s . 

• • • 
E l a rb i t r io del 2 po r 100 sobre el p r o -

d a d o b ru to de log alquileres para Umpia, 
entretenimiento e l i ig ienización de la r e d de l 
alcantaril lado es t a m b i é n Ilegal, ya que la 
ley munic ipa l e ó l o autoriza un a rb i t r io po r 
c o n s t r u c c i ó n , que y a vienen pagando lo» 
propietarios desde muchos o ú o a a c á . 

Este servicio de l impieza p ú b l i c a m u n i ­
cipal nunca puede ser arbi t rado po r taxa­
t iva p r o h i b i c i ó n del ar t iculo 137 de la l ey 
municipal , de los artioulos 15 y 24 del rea l 
decreto de 31 de Octubre de 1901 y de los 
a r t í c u l o s 109 y 117 de la i n s t r u c c i ó n ge­
neral de Sanidad p ú b l i c a da 12 de Enero 
de 1904. 

• • • 
B l s e rv ido de l impia e h l g i e n i z a c i ó a — 

a p á r e n l e s — d e l alcantar i l lado de la zona del 
Inter ior lo i presta e l Fomento de Obras y 
Construcciones, cuyo costo anual en los 
presupuestos anteriores era de 0 5 4 , 6 8 3 ° 2 3 
pesetas, y ^ e n los presupuestos de 1923-24, 
para e! mismo servicio, vienen consignadas 
750,000 pesetas, nada menos que 195,317 
pesetas m á s . 

E l mismo servicio del alcantaril lado de 
la zona del Ensanche, t a m b i é n adjudicado 
al voraz Fpmento de Obras y Cons t rucc io­
nes, c o s t ó en cada uno de los dos ú l t i m o s 
e je rc ió los e c o n ó m i c o s 580,880 06 pesetas y 
en los presupuestos para 1923-24, para cos­
tear dicho se rv ido , viene consignada una 
partida de 7 5 2 , 5 0 5 , « S p é s e l a s , 165,625,57 
m á s que en los anteriores presupuestos. 

Estos dos enormes aumentos de cons ig ­
nac ión para la p r e s t a c i ó n de u n mismo ser­
vicio, en i d é n t i c a s oondldones que en los 
afios anteriores, const i tuyen una desver­
gonzada monslruostdad aamlnlstraUva, una 
d i lap idac ión y un peoiftado que no queda­
r í a n Impunes n i en las Islas de los L a d r o ­
nes. • • • 

Loá catorce recursos formulados por l á 
C á m a r a OOoial de la Propiedad l ' rbaoa c o n ­
t r a las llogaUdades contenidas en los p r e -
í u p u e s l o s ' p J u n U l p a l o e p a r » e l afio e c o n ó -

C A P I T U L O CE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Cuando trataban de penetrar en un esta-" 
bleoimlenlo do la calle de Esouder, niunr-
ro 15, fueron deUnidos J o s é h o d r í g u r i 
O i a f l l , do 30 a í ios , y T o m á s Pedrol J Ía i i i 
m ó u , de 26. 

— Por haberse apoderado de unos tablo-' 
ues do una obra en c o n s t r u c c i ó n do la callo 
de Orases, un guardia detuvo a Jnan Saleta 
Mil lá , de 15 afios, y Enrique Maquiaveio Fe­
rrando, de 28 afios. 

— Facundo C e r d á V e r d ú , con domicilio 
en la calle de Pedro I V , 1 2 1 , ha denunciado 
al Juzgado que en un momento que dejaron 
solo e l piso donde vive , penetraron ladrones 
por la g a l e r í a , l l e v á n d o s e t e ropas y alliajss 
por va lor de 700 pesetas. 

— A Anton io Cande l í M u l e l de la sala de 
facturaciones de la e s t ac ión de S a r r l á (Pla­
za Caialufla) le sustrajeron el chalcou. en 
el que llevaba dos d é c i m o s del sorteo de boy, 
un r e l o j , cadena y monedero de plata y trein­
ta pesetas. 

— l i a n ingresado en la c á r c e l de mujeres 
Ambrosia P r imo Orvas, Ju i la M l r Vas y Ma­
r ía Asenolo G a r c í a , las tres conocidas coino 
mecheras, las cuales fueron detenidas en un 
puesto de b i s u t e r í a de l a calle de Bom-U, 
propiedad de P i la r Josa A r t a l , cuando se 
apoderaban de varios peines y peinetas, ()iie 
pudieron ser recuperados. 

s s s t » 

P r o v e r b i o s o r i e n ­

t a l e s 

En la plaza Mayor , de P e k í n , hay uu n i " -
n u m e n t o ; se lo erigieron a Y n - K i c n , que, 
mediante u n g ran proyecto de voluntariado, 
cons igu ió alistar t res voluntar ios en el e j í r -
ci to de l R i j o de l Cielo. 

I V 
No digas n u n c a : "Jus t ic ia y no por nil 

oasa"; ta espones a que los que hacen Jue-
tieia on l a suya echen abajo las puertas do 
la tuya . 1 

B 
Pey-Pay lo b ¿ d i c h o : "Para regir UDS 

provincia d í s c o l a busca un m a n d a r í n que se­
pa c u á n d o conviene no disparar los fusile»; 
mandarineg que sepan c u á n d o hay que dis­
parar pueden serlo hasta los aguadores lis 
Pa-H-kao" , 

B 
En el p a í s de Pokl oc in reo cosas peregri-1 

ñ a s : ÍMtj un Juez para perseguir las falnetla-1 
des y no hay juez que persiga las falseda­
des qoe el j uez ampara. 

B 
En las pantomimas que r e p r e s e n t a » 'os 

comediantes de F u - F u siempre hay un in '* ' ' 
l lz que recibe t#dos los golpes ; en las 
des catastro fes Tle los pueblos siempre ccin 
rre io mismo. 

B 
D e s p u é s del desastre de T i n g - l l a e el man-' 

dar ln y u - K I e n quiso hacer invencibles a 
tropas, y d e s p u é s de medi tar lo dos alios en 
teros, les p r o h i b i ó que se rapasen el M í " " " 

Co iudo se r e u n i ó la Die ta de m a / i J » ^ 
par* hacer e c o n o m í a s , f ué su p r imer '""Z^ 
j o asignarse cada uno m u c b l s m o * l*e 
sue ldo ; su segundo trabajo fuá dar P"/ 
minadas eos tareas eon eso. Deede e n w i " 
se dlee en C h i n a : " E c o n o m í a s de m a n " » 
que me las claven a q u í " , 
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L s p e e t o s tíel c i n e 

a z i m o v a s e c i s a e o n G & e í l i s l i o a n í 
ilui'va York, que t an bien acoec « los 
litas «le todo «1 mando, 13 habla con-
küdo. I-a art is ta de los contratos í a b u -
».- oeludió el ing l é s con aquella vo lun tad 
Bísimi que es su « i r a c t e r i s t i c a y a l -
os meses d e s p u é s • »e p r e s e n t ó en un 
to do Nueva Y o r k interpretando e l r c -

Korio de Ibscn. 
Uta Naztinova t r a b ó conocí miento con 

Irles nryant, el hombro que m á s tarde 
i b de ser su marido, d i rec tor y « o m -
lero rio i n t e r p r e t a c i ó n de varias pc l i eu -
fhertias para la Metro Plotures. 

i obra teatral, "Novias de Guerra" , que 
i interpretó por aquel entonces, blzo f u -
leo los Estados Unidos, siendo tan g r a n -
lel ix\\o do este drama que se a d a p t ó 
Tóemntiigrafo y í o é su pr imera p roduc-

i para la pantalla. Poco t iempo despufis, 
nM*. por la Me t ro , filmó " L a Vlrgon 

l l u Rosas", a d a p t a c i ó n o inematográ f l ca 
Tma novela de Mobcl M a g n a l l ; d e s p u é s 
¡ t o m ó n de una Dif ia" , " E l rapazuelo", 
Saelrs del dest ioo" y " O j o por o j o " , 
i última ex t r a ída de una obra tea t ra l de 
r! Kislcameckors y superiormente l l e -
^ a la pantalla bajo la d i r ecc ión de A l -
^Upcllani; "Fuera do la Nieb l a " , de 

Adains, un ex c l é r i g o que, d c s p u ú s 
ber oolgado los h i b i l o s , e s c r i b i ó esta 

obra poderosa para cstigmeliaar los exce­
sos que p u e d » provocar una religiosidad 
estrecba y sectaria. Ksla obra, bajo el t i ­
tulo i ng l é s de "Gcpt ion Sbuals", fué i n ­
terpretada por Nazlmova en el teatro, obte­
niendo un éx i to resonante. Kn " B l Pavo 
Real" , que os un estudio sentimental so­
bre la vida de las pobres figuran tas de m u -
sfe-Aalls. Al ia Nazimova nog emociona p r o ­
fundamente. Po r Allinao, " L a danza de la 
muer t e " es uno de ios mis bermosos films 
de la ar t is ta . Nazimova llega a veces a lo 
sublime. Es necesario decir que ella ha sido 
secundada en su I n t e r p r e t a c i ó n por el t a ­
lento de su marido, Giiarles Bryant , nota­
ble actor, que procura ocultarse discreta­
mente para que todos los elogios recaigan 
sobre s" esposa. 

En la vida privada, ose Eantuarlo que 
n i n g ú n pcriudiela deja de profanar. Al ia N a ­
zimova usa vestidos claros y en su casa de 
campo do Hol lywood o en su propiedad do 
Portchestcr prefiere l levar kimonos borda­
dos a estilo de las « b i n a s . Las Uranias de 
la moda jam&s han he t ího perder a la ar­
t is ta f . desenvoltura y el la confiesa que 
le tiene un hor ro r profundo a ese Ins t ru ­
mento de to r tu ra qun usan las seQoras e le ­
gantes para afinar el talle y que Hene e l 
nombre de c o r s é . 

Leo muoho en el reposo de eu bogar, l o ­
ca el plano y hace una vida recreada y 
contemplativa. 

OTRA PELÍCULA DE JACKIE OOOGAN 

Et in t e l igen t í s imo i n t é r p r e t e de la he r ­
mosa p r o d u c c i ó n " G h í q u i l l n " anuncia para 
ser presentada en breve en Barcelona una 
nueva p e l í c u l a en la que el listo chiqui l lo 
d e s e m p e ñ a el personaje m á s impor lau le . 

Cuantos han visto la labor realizada por 
Jackie en sus anteriores producciones han do 
ver con agrado la noticia que a d e l a n l a m o » , 
tanto m á s si se considera que "of ic ia lmen­
t e " en el mercado mundial las produccio­
nes de este precoz artista so cotizan con 
preferencia a las de los artistas ya crec id l -
tos, lo que es g a r a n t í a de su valia. 

En la nueva p roducc ión Jackie se supe­
ra y , s e g ú n los estrados de la Prensa p r o ­
fesional. Interpreta un personaje difícil con 
una m a e s t r í a sin precedentes. " G h í q u i l l n " 
nos llama y h a b r á que acudir a verlo, p o r ­
que nada de lo que puede ofrecernos s » 
s impá t i ca personilla puede ser malo. 

No hay que decir que la exhibic ión s« 
d a r á en uno de nuestros mejores localvs. 

P a r a a p a r a i o s ü s C i o e i D a í ó p l o s 
V i s i t a r A l m a c ó n 

C a s a G u ? á 8 í 5 , e n C . S " r í a ^ A n i e l - «• 

P r ó x i m a m e n t e l a c o m e d i a d r a m á t i c a i n t e r p r e t a c i ó n d e 

C L A R A K I O A B A L i l i J O U j S l G 

D I R E C T O D E P A R I S 

Cuyo argumento es una sátira contra ciertos prejuicios de la sociedad 

¡ E X C L U S I V A : 

b E V f l j v m s c H E p i L i m 

F o D t a n e l l o , 9 . B A R C E I i O H A 
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C I N E M A T O G R A F I A I ; 

E x h i b i c i ó n d e m o ­

d a s e n u n a p e l í c u l a 

Ra la peUeola "UesteT.oa «te te luna" , de 
l a Pa ramoun l , aparece una exhib ic ión (je 
modas que, e ln duda, a l e g r a r á el c o r a z ó n de 
las damas y doncellas quq asistan a la p ro-
y e c c i ó » do esta pel lc i i ia dirigi»la por Al i an 
m v a n . Aparte de las lujosas p ides , c lcgan-
l'.'S t r a j í . i y r lqutstcaM MTiflaa que l iwon en 
el la tas bel las actrices B e b é lua te te . Mita 
Nai'di y Uub i de Iteaier, e l d i r i r t o r ha ob­
tenido ios servicies de doce l ierotohMmas 
liiuJcrH-j u ia i i :quie» . de los (amortos csUb'.e-, 
Irimiealrts de modas de Nicksoo y C la rk , de 
Mueva T a r k , para qoe tomen parte en las 
n'socnae do te cx l i ib ic ion de modas que apare­
c e n en esta pel icula. 

E i papel de estas mujeres-iuanlqulcs es 
iconvwicer a los esposos mtn recalcitrantes 
que v is i tan con sus caras mitades los esta­
blecimientos de modas do que abran te 
.cartera o el talonario de cheques para c o m ­
placer l o s oapeteboa da é s t a s . A I mar ido 
que te l i a eatao en saerta uaa esposa poco 
s l i act iva, ca capas de gaoUr na « i l l ó n da 
CC40S (s i ia tiene) para metamorrosear a sa 

cost i l la y compra s la chistar e l t r a ja quo luee 
te muje r m a n i q u í , eso la esponuisa de que 
su esposa sea tan elegante y atract iva oomo 
é s t a . 

No hay duda que las escenas del esta-
blonlmlento de modas que aparecen en te 
pe l í cu la " T h e Impossible M r s . B e l l e w " 
hubr'á de l lamar poderosamente te a t e n c i ó n 
del bello sexo y do cuantas personas so 
Interesan por las cosas do la moda. 

G l o r i a S w a n s o n e n 

B u e n o s A i r e s 

Sam W o a d , d i rec tor de p é n e n l a s de te 
P a i - a m o u n l . ' b u s c ó el consejo d d p e r i t o » en 
el » » u u ' o pura ••ofa-otlu-ir en la pantalla 
cárt"malogrSflo» las lacenas que se desa­
r ro l l an en te C á m a r a de Diputados argentina, 
en te peiieala " M i espesa aner ieana" . ea l a 
cual te beUteima actriz Olorte Swaason l a -
Uji-preia e l pape! de protagonista. 

d aoflor Saaloe Gooi, C ó n s u l Geni-ral de 
te U e p á b l i e a A r g e a t í a a en San P r a n o í s o a 

da Cal i foraia . hiao una visi ta al eslodlo I 
la Paramount , en Hol lywood , por invituaj,' 
<lel d i rec tor W a o d . para que ofrecias? Ui 
sogcsfloocs Que considerase pcrtineatM M. 
ra la propia r e p r o d u c c i ó n de las esceaw -•,« 
ae desarrol lan en te capi tel de la Ar fea tu j 
en el t ranscurso de te pelienla. 

E l . s e ñ o r Santos Oonl agradeció 1» dcfsJ 
rencia ds quo era objeto y ae imij lni muf j 
complacido de la Qdulidad con que las (MUA 
naa que se desarraitebaa con la bella ••ttfé i 
de su pa'S erau reproducidas en el gipanitwij 
c socmr io , construido espeoiaimentt pan U 
pe l í cu la " M i esposa americana' ' , ca el m i 
lud io de te Paramount. 

ül s e ñ o r Saatoa Coni fué agasajad», dn 
rante sn pernauaMeia en a l estudia, f*t # 1 
papular actor cspsftol Antonio Moreno y MI 
b e l l í s i m a ac t r iz Crist ina Mont t , hija ór i a | | 
<lHllagBicte /amiba efcitean, quiea tunbMal 
toma parte en te peiioate "SI', esposa ia-rxi 
cana", qus acaba do estrenarse ron i n í f 
éx i to en los pr íao ipb teB eiaomas del ilr«W«| 
ivny BP«70 i i | n ino . 

( T E M P L O D E 1-A C i W E M i A T O O W A r i A ) • 

G R A N D I O S A S E M A N A A R T I S T I C A 

1 3 e l 1 - i S L L 2 0 d e l c o r x - t ó x r t © M ^ y o 

P r i m e r a j o r n a d a d e 

E t c a s t i g o d e t d o t o o 

S o d o m a y G o m o r r a 

p o r l a b e l l í s i m a L u c y D o r a i n e ( r e p r i s e ) y 

r e a p a r i c i ó n e n l a p a n t a l l a d e l a f a m o s í s i ­

m a e s t r e l l a n o r t e a m e r i c a n a C l a r a K i m b a l l 

Y o u n g e n 

L a n i u j e i p i o l t i i a 

D e l i c a d a n o v e l a d e a m o r y d e d o l o r . 

a J U E V E S , 1 7 

S e g u n d a j o r n a d a d e 

E t c a s t i g o d e t d o t o o 

S o d o m a y Q o m o r r a 

E l r e y d e l o s films d e g r a n e s p e c t á c o l o 

( r e p r i s e ) y p r e s e n t a c i ó n e n E s p a f i a d e l 

p r o d i g i o s o o e r r o - l o b o 

B E L A H P & 6 0 
E m o c i o n a n t e y t r á g i c a h i s t o r i a d e e s t e 

h e r m o s o a n i m a l , h i j o d e u n p e r r o y d e 

u n a l o b a . A s u n t o c o m p l e t a m e n t e o r i g i n a l 

e n c i n e . 

Estas i r » p r i t s p ú a t a . a M r a s d e « H U ü . 

P J A E C X O S 

i • • < i • i • 111 • 11 • • •. 11 • i i • < • 

U r U B S e B a l 6 H I 1 M 0 N T 

•••iiiiia«iiiiiiiii<ntiTiiMiiaianiiiiri»|iiiiiiuaiiiiiaai>)aaiiii»«'iB«ii»aMiatatfai^ " ¡ ^ 
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M X J Y R R O X I M A M B M T K 

R E A P A R I C I O N D E L G R A N D E , E L U N I C O 

C H A R L O T 
E N S U U L T I M A C R E A C I O N 

Día de paga 
G r a c i o s í s i m a c o m e d i a e n t r e s a c t o s q u e e s t r e n a r á n c o n 

E X C L U S I V A l o s s u n t u o s o s s a l o n e s 

P A T H É C H E M A 

6 . M . e l R e y d e l a R i s a e n 

P A T H É P A L A C E 

i i i 1 s i i ) I i i n i I-I i i :t i i « ! l i i i i i i i 

O R I G I M M L C O N C U R S O 

¿ E n q u é p i e n s a e t i a r l o t ? . 

: 

5 

1 

U n v a l i o s o p r e m i o c o n s i s t e n t e e n u n m a g n í f i c o R E L O J D E O R O d e l a a c r e d i t a d a 

P r i m e r a m a r c a L O N G I N E S , d e u n v a l o r r e a l y p o s i t i v o d e 8 0 0 P E S E T A S , l e s e r á a d j u d i ­

c o a l a p e r s o n a q u e a c i e r t e c o n t e s t a n d o a l a p r e g u n t a : 

¿ E n q u é p i e n s a C h a r l o t ? | 

E n l a s t a q u i l l a s d e l o s s a l o n e s P a t h é C i n e m a y P a t h é R a l a c e 

f a c i l i t a n g r a t i s f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s d e l c o n c u r s o y s u s c o n d i c i o n e s . 

; 
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C I N E M A T O G R A F I A 

E T I M O S D I A S 

d e l a g r a n d i o s a 

: : p r o d u c c i ó n : : 

S i e s u s t e d p e r s o n a d e g u s t o n o d e j e d e v e r l a 

general, es siempre e l de mayores dknen-
SÍODOS y de los m á s lujosos. 

A s i , pues, e l ant iguo Me tropo l i ton-Oine-
m a os teuU el nomln-e de Coliseum, ya que 
po r . su monumenlal idad y la r iquesa a r -
l l s l i ea de su o r n a m e n t a c i ó n se coloca en 
pr imera I l la entro los mejores e s p e c t á c u l o s 
del mundo . 

Dentro de poco t iempo Barcelona c o n ­
t a r á con u n cine Coliseum que s e r á honra 
y orgul lo de la ciudad. 

Vaya nuestra fe l ic i tac ión para los sel jo-
res que fo rman la Sociedad Met ropo l i t an , 
los cuales han logrado acertar coa u n n o m ­
bre elegante y apropiado para s u grandioso 
c l n e m a t ú g r a f o , p r imero •oa los que dicha 
Sociedad tione e l p r o p ó s i t o do inaugurar . 

E l n u e v o n o m b r e d e M e ­

t r ó p o l i t á n - C ¡ n e m a 

Y a p r ó x i m a s a su t e r m i n a c i ó n las obras 
•i-i ^tandioso c i n e m a t ó g r a f o que alza su 
s i lueta elegante en la calle de las Cor to» , 
cerca de la Rambla de C a t a l u ñ a , y quo has­
ta ahora se le ha conocido bajo e l nombre 
de >roU'opolltan-Ginema, hemos querido v l -
e i U r a los seftores que han iniciado y dc-
sarrol iado esta obra gigantesca. 

De sus labios hemos recogido las I m p r e -
atonea m á s halagfleDas sobre el fu tu ro f u n -
ciouatniento de este verdadero palacio de 
la oinemalografla. que a cada momento dee-
p ie r l a la a d m i r a c i ó n do propios y extrafios, 
con el l i / o y e l ar to derrochados en su 
c o n s t r u c c i ó n y sus proporciones monumen­
tales. 

Y ho a q u í que ahora — s e g ú n acabamos 
da enteramos — los soQores que forman la 
Sociedad Met ropol i t an han decidido cam­
biar el nombre a esto pipe, d e n o m i n á n d o l o 
en adelante Coliseum en lugar de Me t r o -
p o l i tan-Cinema. 

A pesar de que el nombre p r imi t i vo 
(nombre que s e g u i r á ostentando la Socie­
dad mencionada) tenia u n sabor de cosmo­
po l i t i smo elegante, encontramos que ac tua l ­
mente este nombre puedo prestarse a f a i -
aas interpretaciones, debido a las obras quo 
realiza en nuest ra ciudad la Sociedad cons-
I r u c t o r a del f e r roca r r i l Metropol i tano . 

La palabra "Co l i s eum" nos parece m á s 
apropiada y m á s Justa. Como nuestros lec­
tores no ignoran, con esta palabra so n o m ­
b r ó el ant iguo anflleotro de la Roma de los 
C é s a r e s y por e x t e n s i ó n ' a los teatros o l o ­
cales de e s p e c t á c u l o s cuyas proporciones se 
s a l ó n de l o corriente. 

En casi todas las grandes capitales de 
Furopa y A m é r i c a existe u n teatro o un 
c i n e m a t ó g r a f o do este nombre, que, po r lo 
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P é r e z ? S a b a í 

A R T I C U L O S r O T O G R A r i C O S 

V Q N E M A T O G R A r i C O S 

F O S T A H E L U , 1 8 • T e L 3 5 6 A 

P r u e b a s d e p e l i c u i a s 

bí, OAUMOfTB 
L A P A M A ME M O N e O f l E A U 

Numerosas e interesantes obras del I n -
mort í i l A le jandro Damas (padre) han sido 
llevadas ú l t i m a m e n t e a l a pantal la con gran 
acierto y verdadero é x i t o . 

Pero si alguna merece especiul 
es, s in duda alguna, " L a Duoiu . i . ' ¿l>« 
rean" , editada por la mari-» r . - | 
ooncesionada por la casa L . Gaiiran 
la quo ya hablamos en nuestra x 
soco ión del viernes. 

En ella sólo m e n c i o n á b a m o s las el: 
meras Jornadas y hemos de eónress 
las restantes superan en In te rés y ero 
a a q u é l l a s . 

Las Intrigas po l í t i c a s de la (•"rte 
i e s t án presentadas con graa mli4 

demostrando Jas costumbres de aiilaño, I 
po r la cosa m á s s u t i l s u r g í a un I'fifiM 
d e s a p a r e c í a un hombre sin dejar ra í l ro , r 
tas escenas de crueldad, unidas i I u * • 
amor dulce y p l a t ó n i c o , dan gran lat-™] 
la p e l í c u l a y emociona a l c s p e c i r l ' f . ' 
mostrando claramente e l gran ing'-n.« l 
Dumas, 

La a c c i ó n de l a c inta so ajusta (»1 
su total idad a la de la obra, lulihndoj 
nido gran acierto la casa editora en 
algo el desenlaeo Dnal da la misma i 
mayor s a t i s f a c c i ó n del púb l ico . 

Los Interiores han sido decor»*» ' 
gran acierto y los exteriores bien esj**1 

K a cnanto a los vestuarios, han •' • • • 
mo ya di j imos, mandados hacer « _ 
por uno de los m á s Importantes «inw* 
de P a r í s , s e g ú n modelos de la •'P'*'i 
so conservan en el Museo de Louit^ 
siendo, pues, de extraflar que seaa r 
tos. 

L a fo tog ra f í a es l impia y muy bt* 
pr imeros t é r m i n o s . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n ajustada, 
grado posesionarse cada artista *» 
papel que encarna, a l c a n í a n d o un 
fleo conjunto. 

I E L A C O N T E C I M I E N T O 

D E P O R T I V O D E L A N O R e l i a W l i t a c i ó n d e 

C A R P E I M T I E F j 

, vence al octavo round a NILLES y queda proclamado Campeón de Francia ante 30,000 especiad01̂  
Las escenas más culminantes del encuentro han sido filmadas por Cinematographes PhOCS* 

j j P i ^ r i b u i d o r e s p a r a E s p a ñ a : C . I . £ • C ^ 
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C I N E M A T O G R A F I A 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 

L A E D A D D E A f f i A R 

u o r £ , i r U t j / M R s o n 

E ü T R A m P O S O R E F O R C D A D O 

p o r W M M a m R O M C I I 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

l lnraaa t -V«ntf ) to tf« la t l i n i w W 
• M H l 

I * (juiwoea Vtc eat« «r icwKr4ki t i t MÍÓU, 
«atore dewosa de offcoer • ! p ú b l i c o — « c -
n s » a e r ^ H t m Jo variado y M í r e l o de sos 
friKramas — m».f nii«vu e wl< •. - ú o l t <i. 
« prudu«ei<)n r.lnemaCoifráfloü. antiuoia co-
x » « « n o remate de la brtflaoUsbua lempo-
Mdk de graa4e<< eMmkos un a e w i k t r r i m i e » 
4o í i ' i y j i d í r a m e n l ^ « i b ' .«ardinorro, qoe s e r á 
•» «dmi r - rMn de todos ro« a n u a t e » di» M 

"CJ « n a " 
, 13 munario «íel DAmero eorvropoBdiente % 
«ato acmaaa de ka yopu ia r r t v M a Uttatrada 

B Ciue'" o« como s icne: 
"Ta «oy M o g t e k o " , po r > t l « i w t poikJ 

a f ^ral i ; ' L a oaiK* b RamMa", mvlvKri-

mueio. 

KSTIlBJfOS P A R A HOY 

p o r i f s " , pe r J . B. C M r e r a ; " L a «Ma d « feu» 
enIr. ' lUa de nioe" j olroe interaaaaUs W i -
Iftaales pwf i i s amemu Wwtradofi. 

Bn la p o r U d a publica. " E l i ^oo" HA bar-
DIOKO re t ra to as coloree 4* A l i a NaaiBova, 
cu la p i g i u a de w O i k a «1 tox-itet "U» daaza 
del oameUo", de U r c v i a U "Ja soc a q u í " , 
y en bM aeoetones liabitualeH intoresant^b 
arguiaentoR de petkulas p r ó x i m a s a eairo­
na rué y curiosas notan Infornwl ivae , rnédl tag 
es f iapata, 4c Moa tMtmie i i t og c inematogr i -
Ü M . 

n . MELLO o e CMHH 

flvtntrtMiA 

, — . » Mt inaa t 
" ' ^ LM (IRAN NOCHE 

« « « d í a «raiBAttaa p e r B a r b e r a ra >Vfe»*«iC 
E L CASO BE L A 8 C M M M 8 A R M 

d r » m » do al ia saoladad por ta Rran « o ^ i * • í i 
fawa • • U W Beiírto Banteca lc , ' 

F a i a c i > 
LA ORAN MOCMC 

i 

3 f l e K I E e O O G H N ( E l P r o d i g i o s o ) 

E L P E Q U E Ñ O G R A N A R T I S T A C R E A D O R D E " O S C I Q X J U L . X I V » 

P r e s e n t a r á e l L U N E S . i M l D E W * A V O , « n e l 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

C h i q u i I í n H o ^ c j a 1 1 o 

— t i ^ M Í t l m o e l f c a a f n « « a c r e c o r r e I ' B I U N F ' A L M U S N T C E t . M V N D O 

H e c u e r d e n e l d í a d e e s t r e n e » » f e c h a I n o l v i d a b l e 

e n l o s a n a l e s d e l F i l m 

E X C L U S I V A P R O G I i m S . A . 
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D e l a u r b e 

Vnflrando nor sus b a r r i n extremos \ a h 
delioia b r a i m m í n l p a l . como dijo UarUiDa, 
no.» h e m o i c icont raUo con varias calles & 
c«.1i una áo las cuales p o d r í a csal aplIoAr-
gele a .IÍ..::H redondil la quo en i i l ioma ca-
tal&n ( id ioma, mal que pc^o • S á n c h a z 
Ciuerra) leluioa en un pe r iód i co s a t í r i c o : 

'•Posaren en un carrer, 

ampie de sis pams wcassos. 
un pal al m ig i un l l e t r c r o ; 
•"l'er aqu í no paasen ca r ros" . " 

Verdaderamcnto «on muy e s t r e o h a » las 
v í a s do refereocia y por eso, slu duda, se 
ha permi t ido que <-n ellas se ediflquon c,»-
sas de claco pieos, por lo menos, a fln do 
que resalte su escasa anchura, pues de fijo 
<r> esto estriba su mayor m ú r i t o . 

Una que hay por este estilo en la calle 
de S o r » merece oí honor de S'jr eontempls-
(it, j o t ra quo se yergue en una calle cor­
eana se memeja a un menhir giganteseo 
ooo puertas y balooncs. Ambas cumplen su 
objeto, quo es el de hacer sombra a sus 
lil iputienses c o m p a ñ e r a s . 

M a l aflo, en verdad, para los ra ícac ie ' .o» 
de que tan ufanos se muestran los y a n ­
qu is . AHI lag contruyen en v ía s muy an -
c h a » . )u cual maldi to si tiene la menor g r a ­
c i a ; a q u í , en cambio, tevantamos casas n m y 
altas en Terdaderos callejones, lo que i n ­
dicia, a nuestro entender, mayor ohg ina -
l idnd . 

JuM aludidas callos hubieran s ido dignas 
de figurar en la gran Toledo do los t i e m ­
pos calKilleresoos, para que en cHas se de­
sarrol laran escenas que dieran lugar a a l ­
g ú n draini'm de r » " a y espada; por lo que 
a nosotros toe» , ya nos preparamos para 
recorrer las cuando todos sus edlflclos a l ­
cancen su m á x i m a e l evac ión , cualquier n o ­
che sor i i i i rM. para reci tar en cada una d é 
ellas, mnrcl iando a paso funerario, los co-
nooldos vorsoit do Bsproncoda; 

"Uno calle estrecha y alta, 
la c»!Io del A t a ú d " , ete. 

Y , para que todo estuviora m á s en ca-
r i e l e r , cnnM;nrtria que algrtn edH p r o p u ­
siera al Cons i ¿ to r io quo se plantara en el 
ar royo do cada una de ellas dos hileras de 
«Ip ra se s , esos á r b o l e s que tanto g u s U n al 
ingenioso HuslAol. o. en su defecto, de sau­
ce» l lorones, pues bUm sabido «a que a q u í 
partooenvos rte un exceso de a legr ía , y para 
que hasta en esto ge euiaplu el dicho de 
Q u e v e d » , "quo nunca le falte un roto a 
UQ dcscosblo", a la r a q u í t i c a anchura de 
o le r t a» calles, que los altos editlolos hacen 
rnsaltar, hnl i r la que afladír un poco, s ino 
un m a n h á , do lugubr lc idad . 

A esto fln, en los pls<>s de todas i w ca­
sas deba haber cuando menos u n cuar to 
oscuro, pues, como dieo c ier to Individuo, 
aquó l ea Indispensable para dormi to r io de 
l a ortoda o para guardar la ropa sucia, 
con lo que se da a entender que esta ú l ­
t ima y la sirviente son dos cosas iguales 
que DO necesitan ni lus ni vca tHa^ ión . 

Paraca que el Munic ip io de Londres p r o ­
hibe t e n n l i i í n t e m c n l e eso del coarto oscuro 
en ¡ai nuevas sditleaeiones, y ann nos ase­
guran que tiene establecido un Impuesto 
para euant t s habitaciones, s in l u t natura l , 
existan en l a i casas antiguas, n Un do que 
los propl r ta r los hagan todo lo posible para 
que desaparexoan. Pero, ¿ q u i é n hace caso 
de loa ingleses? Aquí lo hacemos mejor y 
hasta on ediflelo» modernos, de coste e lo -
Tadfslmo. se e n m e n l r a n los Indispensablos 
cuartos oscuros para polaz de microbios y 
d e m á s bichos, sean o no m i c r o s c ó p i c o s . 

Guerra a l so l y al aire puro . Esta ba do 
ser la f ó r m u l a predominante en la Casa 
AyunUro lea to y hacer caso omiso, romo 
se viene haciendo, en las edifteacloncs do 
los tratados di , h'gieBa y . en par t icular , de 
aquells) m á x i m a tenida por a x i o m á t i c a por 
ctertos doctores, rte que donde no llegan 
los rayos del astro rey entra a m o ñ u d o e l 
m ú d i c o , ¡ c o u i n sí r a 1,1, tinieblas no p u ­

dieran v iv i r l a n r k j m e n l c los m l s e i o i « i o r -
ta les l 

Naturalmente que no fa l t a r án personas 
nial enteradas, los cuales se a t r e v e r á n a 
decir, por ejemplo, quo ios pueblos agre­
gados a Barcelona, Gracia en pr imer lugar , 
estaban mejor , mucho mejor, csUticarncn-
tc hablando, y eran m á s saludables cuando 
sólo se p e r m i t í a editicar hasta p r imer piso, 
o sea el doble, aproxlmadanienlo del ancho 
do la callo. Esto os un dislate y precisa ha-
oer constar que, para la belleza o higiene 
d» la poblac ión , lo presento os mejor que 
lo pasado y nadie se atreva a decir lo c o n ­
t rar io , porque le vamos a confundir . 

[ A h . s i . vengan casas muy altas con sus 
pisos y plsltos, BIQ faltarles sus respootivua 
cuartos oscuros, pues s ó l o . da este modo 
t r i u n f a r á n a la par y por completo on nues­
tra gran urfco el arte y la salud I 

Y para conc lu i r con esto alegato on p j o 
de los callojonoa, i m i t a d o s a derecha e iz -
qulerda por edifloios tondieado a rascacie­
los, necesario es hacer constar que con se­
mejante manera de const rui r estamos p r e ­
parando un quoiiacer a nuestros descen­
dientes, los cuales, a no sor por esto, se 
ver ían ta l ves en U necesidad de oslar m a ­
no sobra mano, y de este modo ellos se 

c o r g l d c r a r á n obtlgados a ciuprend'T la re. 
forma exter ior de Barcelona, com» noso. 
•rus realisamos en la actualidad la ietTior 
gracias a nuestros antepasados que nos | . I 
H '•. • " i esta magna Urea , temiendo, sin üuii» 
alguna, quo no s a b r í a m o s en q u é ffiaUr t i 
l iumpo y sin poder gastar las enorme* su, 
mas da dinero existentes en las cajas M 
\ run lo ip io , que, p i;- lo repletas, apea;ii si 
pueden cerrarse. 

Lo c l e r lo es qua asi como los proploU» 
dos que. con mot ivo do la actual icform», 
han v is to expropiadas «na flacas, beaiiiü» 
la a iomor ia de los anlopasados que cooi-
t ruyeron a la pata l a llana, asimismo, y por 
Igual r a z ó n , nos a l a b a r á n a nosotras las 
dueflos de crsas que en ol porvenir se h». 
lien en Idént ico caso y saquen raja de IH 
venideras expropiaciones. 

Bien cg verdad que nosotros no potirc. 
mos dejar a nuestros sucesores ningún» 
o t r a calle de Basea quo derr ibar ; HertM 
originalidades urbanas no se impravi/ iu; 
paro, en ju s t a c o m p e n s a n i ó n . ha l la rán ea ta 
periferia de la c iudad un n.imero cooside-
rabio de callejas, « a l l e j u e l a s , callejones y 
q u i z á s algunos "euls de sao" de los cmlM 
hacer tabla rasa. 

Y si alguien dice que esto no es lal)»< 
rar para f i porvenir , bien puede asegurarM 
quo el ta l se halla, en .manto al cunooi* 
miento de lo que es arquitectura eludas 
d a ñ a , a la a l tu ra del hombre «ta las eaver» 
ñ a s . y , por lo lauto , locanacitado por con' 
pleto de aspirar a luc i r l a venara edillsií 
en n u - s l r » incomparable Barcelona. 

P . C A L O N C B ' 

O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i í 

'_ _ i 

¿DCNM QUIERES QUE T E HAGA L A CURA? 

A estribor, cerra de popa, se hallaba el 
c a p i t á n e s p e r á n d o n o s , y al aproximarse a 
él, en soflal de buena eeogida, e n t r e a b r i ó sus 
labios oon una b e n é v o l a sonrisa que r e s u l t ó 
una m u e c a ' hor r ib le en su ros t ro enjuto y 
c o n t r a í d o por los padecimientos. 

— i Q u t f o l ro remedio " se r " esa quo tú 
"saber"? — I n t e r r o g ó . 

— ¿ P a r a poder andar l i ge ro ; con a g i l i ­
dad? — I n t e r r o g u é tambb'-n. 

— S í ; a m i costarme "mocho t rabaco" 
moverme. 

—Pues m i remedio ta l i a r i correr . 
— i O h l Y o no "desear" tan lo . V * q u é 

oosa "se r"? 
— N o tongo inconveniente en deni r lo ; po­

ro no quiero ya r o c « l * r m á s de balde. 
— ; C ú m o do balde? 
— R f ¡ antes te I n d i q u é e l remedio del 

aparato que te d e s c r i b í ; y , no obstanto, t ú 
has sido t an poco amable, quo has man­
dado me volvieran a colocar ot ra vea ea la 
barra. 

— í O h t Es q n « ya no "haber" ooeplado 
todavía t u remodlo. 

—Pero yo le he dado ya la recela. 
— B i e n . Y t ú , ¿ q u é "que re r "? iQt té " p s -

—Que t i n t o si le' conviene el remedio 
«orno no, lo mismo si aceptas, que si lo 
rehusas, me dejos en relat iva l iber tad por 
el barno y no se roe conduzea m á s a la 
barra. 

— Y o "ooneeder", 
— i Palabra? 
— 8 1 ; palsbra — c.^nlestó con ̂ ran 83-

rlodad el c a p i t á n de los cnntrabandiKtns. 
.^e—Ahora te d i r é el remedio y te lo ap l i -
o i r é si lo deseas; pero hlcn entendido que 
na v o l v e r á s a t r á s t u palabra. 

— Y o no volver a t r á s " c a m á s " ; i q u é co­
sa " s e r ' t 

—Brea . 
— ( B r o a l [ B r o a ! — B« p r o g u n l i L a a l u r -

dí. 'o el c a p i t á n . 
Rn t roUnto . se hal i ían acercado c í i r i o s o s 

a esouohar algunos roaHnci'us contrabaa-
d l s ü s . 

— S i ; brea — r e p e l í . 

~ Y i q u é cosa " so r " beca? — prcgimll 
el c a p i t á n . 

— i A l q u i t r á n l — c o n t e s t ó uno de IÜS MMI* 
trabandistas p r é s e n l e s . 

— j P u e s . esol — a s e n t í . 
— i A l q u i t r á n "sQr" brea? — in l 'noeA 5l 

— ¿ Y e«0 "poder" curarme? 
—Eso "pode r " hacerte andar apiisa. 
— N o "comprender" . 
—Csl hace f a l U tampoco; t ú dé jame li*r 

cor y ordena que me traigan todo lu I 1 " 
pida, para aplicarte. U cura. 

— i "Necesi tar" otras cosas? . 
—Pues, hombre , o la ro ; necesito pre^r 

r a r e l medicamento; preparar l a brea. 
— I A v e r ; uno de vosotros! — CXI-M»; 

en al ta v o i el eap l l in—-; " t r a e r " a " í ^ 
todo lo que "-pedir"'. 

— Y o t rae r" todo a l momento — ^ 
t e s t ó , d e s t a c á n d o s n uno del grupo. . 

— i D ó n d e quieres que ta h a w la 
¿Aquí o en t u camarote? — dije , d i r ig í" 
dome al c a p l l ú o . 

— i T d "poder" ot i rarma a q u í ? —' 
ló ol Interpelado. 

— S i — r e p l i q u é . , .< 
—Pues "pode r " empezar cuando 'IH '^L" 

as! yo no '•tener" necesidad de n\0.s',rZi 
— i M u y b i e n ! — c o n t e s t ó ; y d l r i m ^ ; 1 ^ 

al que se habla ofrecido a servirme ^ •. 
T i l l a r , ' a f l a d l : — A vor. t ú . t r í e m e un ' . ' i . H 
bien encendido; una m a r m l U llena n 
una brocha y un fuelle. ^ 

— I O h l No, no " p o l a r " traer lod» ' 
a un tiempo — e o n b ' s t ó el aludido. 

— ; V o "ayudar " I ¡ Y y o ! ¡ Y y ' T f r t ; 
Jeron o í r o s tres que se destacaron c 
po, mientras r ! a ' i x i l i i r p a r t í a ea t" 
fogón. 

—^Yo " t r a e r " U marmi ta 
I r á n — dijo ol p r imero . 
. -¡f—Vo " t r a e r " e l fuelle para 
fuego — e^o lamó e l segundo. ^ « 

— Y yo " t r a e r " la brocha qne «• 
c c s i U r - — indicó el tercero. 

V desapsreeleron los tres, en 
lo» encargos pedidos. 

P ron to fesresA e l auxiHar W*™1* 

con t i 
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van í o g í o . « n ? ^ *ogar se ireia repleto de 
' tfeoae con ' * i n '1*ma> 1UC 11 ̂ J0 sobre s i 

•jTlnvni ' j cerca de 

»on1rabftn<Hít« tray« 

les del cap i t án 
ron los otroe t res 
los o t j U o s eoOol-

_ < TCP -<\. (Joloea ••-1 m a i m i t a eooi U 
H M sobre e l fog ta , y t ú , con e l f o r i l e no 

de soplar para que se mantenga vivo 
«i luego y l i lerva pronto e l « I q a i l r a a . Dwne 
t a bróoka — di je a l Al t tmo. 

I Todos se I iabíaa agrupado formaoi ld co-
t | r o m derredor d d 

Wt^NOISCO DR P . H E R R A J Í . 

| NM i i — a a — y M ^ f • * • f a x t a 

V I D A R E G I O N A L 

B K R O Í I J O H A 

V E M . i r . t l . L . 

1 Ileliia gran disgusUF ooií mot ivo del r e -
HMIIJ'IO <]« las ú i U a i a s elecciones y del c o m -

aiento. poco caballeroso por cier to , de 
I irnos vecinos do esta, quienes d e s p u é s de 

ilr inoobos favores del eamlkldlo seflor 
ucroa, cuando ellos p o d í a n baeor uoo ea 
tquío a (!ste, han bcebo todo lo con l r a -

E1 día SO tuvo lugar v n l a plaaa Mayor \m 
-Sitia i>ara protestar de la forma en que se 
|*s i rm5ia l a lucha , l^a plaza presentaba 

i upcolo do un d ía do Ucsta mayor , tantos 
"U los vecinos que deseaban oír la TOS de 

i oradores. 

A las nueve de la noche y en casa del se-
•r Rngnet tate» uso de la palabra e l p r é ­
stale de la Cooperativa Obrera, «efior Se-

\ quien en breves palabras a t a e ó du ra -
vate « los directores de l a polittea de Sa­
pa! y d e m á s pueblos del d i s t r i t o . 
Ramf.n Perrer d i j o que era urgente « a -

p«r, no solamente a los vecinos de la v i l l a , 
p a » los de la comarca entera. T e r m i n ó 
paio un viva e l seftor Plg^jcroa, que futf 
patMiMio por la mn lUUid . 
I«»l>laron t a m W n los sefmres Hugne t I 
IWtiajto. 

IMCCP nao do la. palabra e l presidente 
» Juventud NaeiOBalista es i n l e m i m i j i d o 

pinlef "r;ntn* ^Plausos. S a l u d ó a Judos los 
rmoe y a t a c ó duramente a l Gobierno por 

i I i l " 1 c l , I * " 3 ' , e c ' s o 'as elecciones. 
I * « v a n l a r s e a hab la r el candidato, sollnr 
K",r"a , os saludado con aplausos y vivas. 
f íto.W hoy volvía , m i s que nunca, a hacer 
Er**> y nne todos y cada dia hemos de 
^ • j a r a fln de convencer a calos vecinos 
d i " ' i>a9*a e l r ld ien lo delante d«l 
r f '" . pfomotlcndo volver ot ra vea a l e r r l o r 

» eontienda. 
R correspoasAL 

TARRAGONA 

REOS 

i y var i»» l loviznas en esta c l u -
J «a comarea, temWudose que con los 

ttnperanles favorcrxsn dichas Jlovlz-
r ropagaciún (Je las dolencias c r i p l o -

« entre isg v i ñ a s , q u é , po r ahora, 
" « s o admirables de tempero y l o -

« vtr- 18 ,snlur í la , '»r»1 «Wo de le -
••a a. !'1S . """^ 'duos sosporlios .s ' din.. 
i quo ,^*u,npe,, de los escandalosos r o -

|í»innn ^ en P e r p e t r á n d o s e en las c?sas 
[ I ^ P o de esta comarca. 

i J ^ . ^ o f l a r l ó i i de aficionados ft l a 
A Mln V»"*"^? v * n local aoeial el h&r 
^ * « RÜp^L ^ 151 P,AL:, ^ PR'M-

[ i» PuLa'L1,?ailfa'mo e l mercado diarfo 
•»« eMMfc'T1 Mercadal , abundando las 

y v i ' ^ a s cn ,a8 huer tas de R i n -
^ ..- j ; ; 0:':>. cspe-ialmenle ce r eza» . 

,' P"? ln lS?i..<I,ie 8e venden a precios 
'Mores. ,0,,,'1"daB que son do loa r e -

X I corresponsal. • 

C r ó n i q u e s d e l 

B a i x E m p o r d á 

L e s p a s s a d e s e l e c c i ó n s e n 

e l d i s t r i c t e d e L a B i s b a l 

EN SEGURA I E L DMTTWCTE : ELS APET8 
I EUS K I T I N S : PROCEDIHENTS ELEC-
TORACS t E L 6 PISTOLEBS I E U 8 A T E -
LrTS : LES ELECCIONS : L A VICTORIA. 
LES EUBCOIONS SE FAN A GIRON A. 

R. i . P 

Ooatra «1 digne republied nacionahsta cn 
Salvador Atber t el Govera I una Soeictat 
alcoholera varen presentar «tquosta veyuda 
a na acayor que pol iUcamenl r e u n í a latea 
les condioions necesArtes 'per a pocuer-H) 
calificar do perfecle deseonegut. K l aeu 
no in . Josep Segura Solsona, so v e g ó com 
per encant cslumpat en lotes les cantona-
dea do tes pobladons d'aqueeta comarca. 
Per a fe r - lo passabie 6i'esvarnlss& d'xui* 
especie de p in tu ra pro-obrer is ta i pe r aca­
b a r e l camuflaje Ies quatre barrea eata-
lancs s o í r i r e n l 'n l t ra tgc d'amparar aqnest 
n o m . , 

N a h l ta d u b l é que qnalsevol de-eone-
gu t que gosi presen lar-*e sn aquesta co ­
marca combalent a l 'A lbe r t r o u a ¿ & aempre 
una p i l a de vote entre ela clemente de la 
U . M . N . 1 ela p « t r e f a o t e a radicala l e r r o u -
s ls tes ; p e r ó aqueste vo te i aeran de una t a l 
mlgradesa quanti tat iva, que ai v o l oh t e ñ i r 
una vo t ac ió u n xic <te«eat ha de roeorrer 
a dlsfrcsaar-ao aroh rbab l l l ament deis par-
Uta que v a a eomlmtrc. A l i ó i'» lo qoe feo 
en Segura I no h l IM dobte que U p rodu i 
aiguns peti te rcsul ta ts . La seva mi's gran 
cquSvocació , qne é s lo que ha oont r lbn l t cn 
m i s manera a la aova ridicula derrota, fou 
l a de rode]ar-se d'una tipos que rennien 
lo tos lea condioions de I n s o l v é n d a mora l i 
de r e p n g n t n c í a que se pugu l Inspirar . A l ­
caldes de real orde. quo es veoen a q u a l -
fiovol; amos de centres de Joe I cases de 
p ros t l t ocW; rhantaglstes 1 gent a pnn t sem-
prc de veadre'a a l m e ü o r postor , aquesta 
era l a seva oamarll la quo os vellugava c n -
t o r a d ' e l i frisosa de deixar- lo com ¡nét des­
p l u m a ! m e l l u r . A d i t ima hora ete pclsos 
grossos de la p lu toc r io i a conservadora se 
d<>iLaren veurer a l aea eoatel per a adver t i r 
ala se us s ú b d i i s que cite t a m b é e l p r o l e -
gien i que, per lo U n í . s'el havia de vo la r . 

L a seva taaUca eleotoral no hl ha d u b l é 
q e u f o u ben substanciosa. Els tees I els 
banquete se segnten l ' un a l ' a l t rc amb 
abundosa p r o f u s s i ó . H l b a g u é gent « u e en 
v n i t díea .engoli m é s vianda que en t o t u n 

Algunos cares primes se comensaren 
a omptenar I algunes» panxcs p r e n g n é r e n 
un enrodoniment U n - í que dopava al seu 
p o a s c í d o r q u l sap la Import ineia . ' Ben aviat. 
perA, s'en endona en S e g i w i de on cas forsa 
e o r i ó s . Les factures ^Taquella mena de Pes­
tes propagandlstes anaven aupinenlant de 
valor en p r n p o r c i ó directa amb el temp? 
qne els seos " a p o d e r á i s " t r lgaven a p i r -
Bcnlar - les -h l . R o m va t rovar r \ rem'"! pa-
gant-lo.s dessogulda, lo q u « feu arrons.ir el 
ñ a s deis aproli tnts Tlcots. Per a fer aete de 
p r e a é n c l a foren dor.ats una s i r l e de ml ' lns 
nn t o lhom tenia el vlalgc pagat per a assls-
- l i r - l i l . Mv.s quo mit ins spinhlaven apl^ 's 
<»e gnnt hromista qne, r ifant-se del esndl-
da t I deis qne racnmpanyavrn . aplandien 
fera de temos I delxavcn s'-'.w al pebre 
pmdor amb la p á r a n l a a la boca. Aquesta 
fa l la da civismo e s t á suflclentment excu­
sada devant d 'un home qne parlava deis 
seus sentimenta ñ a c t o n a l i s l e s . sorialistes, 
d e m o c r i l l c a . l repubiieans. ra entre esteva r o ­
d é j a l d'anUcatalans a e é r r i m s . conegute e4c-
mente palronals I slgniflcades personslilats 
provlnclanes pertenyente a la m ig d ^ m l a 
V . M. N . Vol ia donar an aqueste comarca 
I 'oro i el m o r o ; mal m é a b l haurien po ­
b r e s : com si la fe l ic l ta t fos nna servente 
fl'aqne.sl b o n senyor. nc r 'mver t l r l a en p r o ­
tec to ra de la enmarca MatadenAa, líin bon 
j i u n t Vlmguesain ctegIL Perú lolcs aqueRie» 

promesog fonnaven un oonlraat terrible amb 
els BOUS proecdlmonte c l cc to ra l s : olaus es-.' 
cantpate par les carreteres, amb la cari ta­
t iva in leñcJd de reventar els neuinatlcs deis 
aulos on anava gent del Alber t , coacoions 
vergonyoaes amb papclcles marcados, eom 
por exemple U que la ü o i u p a n y i a del T r a n ­
v ía de i ' i - - . - . a l ' a l a m ó s fióla ais seos 
m é s huralls e m p l e á i s ; ptetolers que 
trunquen les urnes quina voteoid no t a PJMII 

l avorab lc : pistolera a sou, profanaat 
ensenya c a l o l a m que portaven aparUosameirt 
•obre del p i l ; p i s tó l e s que apunten ame-
n«SBador*s e l noble p l t del senyor A l b e r t ; 
« o i u p r a Indiana de volante I de m t c r w n l o r s 
en els colegis. | , en fl, to la u sa eér ie de 
innobles procediments dignes de q u l tís e m -
prava. 

P e r ó de poca cosa H varen servir lotes 
aqifestes maniobres, si no <is per a 1er m á s 
esclalant ol t r iomf del candidat repirblicA 

i p e í repor l lmcnt d l i n s 40.000 duros «mire 
volante 1 seguidor?, que no podran d'T ma l 
de les deccions d'aqoeste vegada. Varen' 
vo la r pe r en Segora unes S,000 persones, 
va depensar unes 200,000 pesseles. M ha 
r c s u l l a l a m i s de JO dnros per v o t i s'en 
ha t l agu t d'enlornar amb ]« qú« entre lea 
eamca. 

Aqueste e x p e r i é o d a demostra prou bC 
quo a l (hs t r icU de La Blsbal u o és M o i l 
que q u a l s o o l sobreviugut s'el vulguj posar 
a la butxaca, per m é s diners que esoamoi 
I pe r m é s pro locc lú que l i n g u l , ai el pob l é 
no lio consent. No es gaire provable que 
d e s p r é s de to t a l i ó torni a venir & provar 
for tuna un'al tre vegada. 

De lotes inane res ela d e r r ó t a t e no potoca 
e n i p a s s a r - s ú la seva derrote, i per aguantar 
cncar que foe un d ia m é s e l seu cndei rooat 
prestlgf, feren anar el d i l luns a varis e m ­
pléa t e , de casa cn casa, anunciant que ea 
Segura havla guanyal de iOO vote. "No c « 
fan aqui les cleoclooB — deiea—, f inó a 
Glrona, e l dia del csenjUnl" . N i vergonya 
lenien d'araagar e l des i l^ de tuplnade.s. I , 
efecUvamcnl, el d¡a del eaoru l in i . . . L'JUU 
bert g u a n y á de una majorla de l , t 5 í vote 
neta I hcnradisslms, sobre els del c o o l r a r í , 
bruls 1 c ó m p r a t e . 

A l saber-se ol resul ia t , lotes tes pcb la -
cteds del distr tete feren f•:.-!«, tocunt-sa' 
sardanes n la major p a r í d'ellcs. B l pas (¡€ 
l 'Alber t , que se dir igía a Sant Pelia, p r o -
dula u n Indescriptible entusiasme a lo l s eif 
bona ompurdanesoa que ap1a«dlea f r c n é l i -
cainent. 

Uns peaeadors de la eltdat g i i r i íeuea o r -
melaren un nlnot posanl-lo diutre un bagu l 
rodejat de quati-c c l r is I unes « b s o l t e s f o -
ren eaatades a don Josi p Segura, m o r í p o -

•.r.-iit on el districte de L a Bisbal. 

SRIP. 

L a " l e y s e c a " y l o s 

b u q u e s m e r c a n t e s 

El Consnlado general de los Estados V a U 
M de Am^iiea cn llarcclona ha recibido' 

i n u comunicac ión del BtlBitetariO de E-ladtf 
en Washington por la qne se le eomu-
nica que el Tr ibuna l Supremo de lo? Es ­
tados Unidos ha fallado que, s e g ú n la ley 
llamaila " I . e y f-eea", es Ilegal para c u a l ^ ü i e r 
buque, tanto americano como extranjero, l l e ­
var a bordo licores o bebidas a l c o h ó l i c o s 
cuando so encuentre en aguas terrilorSHks 
do los Estados Unidos. E l minister io de H a ­
cienda en Washington e*t4 preparando l e s 
reglamentos necesarios, qoe FC publ icaran 
dentro de breves d í a s y ent rar fn en v i g o r 
el dia 10 del p r ó x i m o mee. 

Todos los buques, tanto americanos comoi 
extranjeros, e s t a r á n snjetos a dicha ley, « in 
o l ro previo aviso, « par t i r 0c la íce l ia i n ­
dicad» •' 
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E l g e s t o c o t i d i a n o 

L a s m a d r u g a d a s y l o s a t a r d e c e r e s 

En c i tas maflaao» primaverales, la K a m -
h i \ ea la oallo m á s pintnreaca de la címlat t . 
De todoa ladus, a CSNP horas en que va a 
(uodlrse e l d í a con la uoclie, las nineh.'»-
UIIM — ¡ a y . m í e ya no i^moaoftl —• P" »" 
Iraaceodonle funcl i in do d9M<!ttpédM, pa* 
soan aus cuerpus sol i r i : el que lian ver t ido 
(oda la 0 | e n m de lo» reflnamlcntos. T l e -
nen estas muohnctias do la ciudad—de efta 
hora m i s blon—Iw vaga lluslrto det trubajo. 
Ouand.t el alma se ••i-iró y los sentidos ae 
ii ls iparon en una v«>ia incomplej idad y ei 
•:uerpo es l* deaounsailo, s in ' («erelbir, r o m o 
n o suave roce de sotlus. m á s que las manos 
de U» creruas y de loa perfumos. ninguna 
i lus ión m á s p lác ida al esp id lu , que esa d é 
figurars-.- vacamente que se trabaja. Ks la 
m i s á i s i lus iün que ames las detuvo en si's 
casas, p r o p a r á n d o s e » trabajur, peeparSii-
doae a la nueva i lus ión , i lus ión a la ye» de 
u a trabajo qulnu^r ie» . 

Kn I» larde, esla RaKbla ú n i e a . no siberga 
la misma gente. Como un desalincio rt ario, 
a l a salida del sol, el hogar c o m ú n de las 
Itambias se trasmuta, Y a una hora i ' inira. 
en que quizá-1 no se pueden conlsr Kw 
minutos , se exorna, perl inax, i n rd igab l e , r o -
l i d i lnameo t ' , , con la for tuna y el l u j o . 

Y r a í a I-OSÍI. Ksta Rento que no c-J I * 
misma, parece la misma. Se nota en las 
meji l las , que colorean recias Ilutadas de la 
ba r r i t a negra, la misma vaga i lus ión d.' I r a -
bajo, do sufr imiento, ¿ D ó n d e e s t á n , en la 
ciudad, las mujeres p o b r e s » ¿ D ó n d e se a i -
borga la dos t í spe rana» , que yo no 1» v e o í 
O I e s acaso m i ciudad una maravi l la , en 
la cual no hay pohre»H? i Dónde esa po -
hrexa que lienb en KII ropaje la ejecutoria 
0'. la pobreca misma? 

Ra las Ramblas, a estas horas de la larde 
«—igual q i ic a las otra* de la madrugad*—, 
todas ealsan e l mismo zapatito j u g u e t ó n , t o ­
das l levan la misma rnedia adorana,, la l una 
segunda, piel , contra las e x t r e m i d a d " » . Ka 

invierno, untes, a ú n se nolaban l i e ^ w ^ n e o s 
guatos, inclinaciones oueon'radas, revelado­
ras' de la porsonalidad individual . Kn 1o.-
v é r a n o s . U m i i i é a antes, bajo la t ó r r i d a cs-
laoiún, t a m b i é n se perc ib ía l a misma per-
s o n u t i á a d . a IravcSa de los locados f e u w n i -
nos. Mas hoy, madrugadas y atar<le<v5re«, en 
esos rainut>/S ú n i c o s do las Ramblas, se ob -
serva el mismo gu.Ui-. I.as misma.-• I'.IKÍ-
psrenclas ten t - í idoras : claras, deslumbr, . i i les. 
i .os mismos coloree en las meji l las , rosa 
¡•Mido para no l lamar mucho la a tone ión y 
llsni. 'iria y pregonar que se r indió e n t t o ' a l 
locador. Cas Ramblas as í . son algo m á s »jue 
un punto do t r á n s i t o ob l igad» . Son luga r de 
lu jo y elegancia, lugar de etelusivo S ' laz. . . 
;, D ó n d e e s t á n las muchachas pobres de la 
ciudad* 

I.as Ramblas w« no son populares, \ q i i e t 
deambular colectivo es hoy exclusivo de las 
elegidas. Ya no son las Ramblas el valor 
representativo de la ciudad. Por la» m n -
Aanas, al abandonar su carrera estas m u -
jorol tas de enlutadas ojeras, i r rumpim I n ­
mediatamente otras gentes que no son lafl 
mismas y que parecen I d é n t i c a s . 

Las Ramtdas son hoy punto de ci ta de 
esas dos clases indefinidas, r on l ao to de los 
que exhiben y do los que tienen, de tos que 
se asimilan y de los asimilados, de los que 
se enjoyan y los que e s t á n enjorados. 

I Ya perdi i ron todo su encanto estas Ram­
blas maravil losas I ¿ D ó n d e e s t á s , uu i j c r c i t a 
modesta de m i ciudad? 

I,as Ramillas son hoy circo d»- e m u l a c i ó n 
y de imi t ac ión , de lucha y de s i m u l a c i ó n : 
s í n t e s i s de una nueva clase soCal. partida 
ou dos, que se completa y que se envidia. 

¿ Q u é m u l e r c i l a s e r á la que representa 
el e sp í r i t u iie m i ciudad? l ¡ , 9 do la m a ­
drugada? ¿ L a de esos minuios iioieos de ta 
I t t i d - ? • • _ 

J T A S l íEL Hl r'.RO. 

G A C E T I L L A 

Rl preskleele de )a klancomunidai i mani 
f e s l ó ayer tar.le a los periodistas que el Oon-
wejo se habla dodi^-ado por completo »1 des­
pacho rt» asuntas de t rami te y que el seflor 
M í a s habla dado cuente de ta manera c ó m o 
sigue la campada' contra la Uneosla entre el 
Olncft y e! Ribargnrxana y de la coope rac ión 
que los elomenlos de la Mancomunidad pres­
a n a d'Oha c»mp.»fl«. 

• En Saff Fol iu de ( lu ixo i s . a causa de <in* 
averia sufr ida en el motor , alAi-rir.6 un aero 
l i l ano de I» Compañ ía I^iteeoere, euyo apara-
t o r ' a o a va» reparado, e m p r e n d i ó la marcha. 

# I a n z a n i l l a " C a s t : i z a ' 
Is mejor de g s n l ú ^ a r , de D f e i Hidalgo. 

- Anoche se p e r s o n ó PJV mies l ra R e d a c c i ó n 
una numerosa Coni is lóu de vucluoe de la pla-
aa da Lesscps, q u e j á n d o s e , coo r s s ó n del 
abandono en que se lea tleue, pues allf hace 
t iempo que no han vis to pasar un carricuba 
que riegue dicl ia importante vía de pobla­
c i ó n , y asi sucede que en cuanto para un a u ­
t o m ó v i l se levan!» una gran polvareda, eos 
sus desagradables molestias. 

A d e n á t . respecto al ^avim-mlo de U plaza 
«le Lssseps, con mot ivo de los obra* que allí 
se resl lxan. m á s vale no hablar, pues los t ran­
s e ú n t e s e s t á n expuestos a romperse la c á ­
beos en cualquier moroenlo. 

K*per»rnos n im e l teniente il>.al<valUe por 
el i f l s l rüo . geÁfte Nonc l l , s<" de una \-uel-
teeila por el ail io n u ó déc^íWi*~jr t e u d r á ooa-
sWu de i-oiapro'^c l a que Tx indi^aiuoa. po­
niendo remedio s tan lamenlabl.?' estado de 
eoies. 

Dicen de Torio»:» qne en la p i r l i d a de 
M i a ñ e s y en un huer to inmediato a la p r o ­
piedad de don J o a q u í n Tallada se i n c e n d i ó 
la casa do campo, adquiriendo' el fuego gran 
inoremcnln por la falta de material de ex­
t inc ión . P e r e c i ó nn niño d " cuatro a ñ o s qge 
domi f* en el edificio. Usté q u e d ó des l rn ido. 
Las p é r d i d a s materiales son de importancia . 
?e cree que el sinieslro f ué casual. 

s B ü á t S S A S T I I E T M A H O C ^ S i 
e t i p e e i l l c c o n l r a ' U c u c a i p u r g a e la u o n s 

' Con sísisVeucia do delegados de n ú m e r o s * » 
entidades se c e l e b r ó la r e u n i ó n convo.!ada 
por la InstHuei i in OaUlaua de C u l l u r a In te ­
g r a l Jove AWánt ida para organi jar n i » c x -
c u r s i ú n homenaje a la Devesa de Gerona, 
a c o r d á n d o s e con u n á n i m e c r i t e r io de todos 
pá i lTéear . con los firma* de las principales 
ci i l idadcs adheridas, a una nueva r e u n i ó n pa­
ra el p r ó x i m o día l . V eu la que ya se. expon­
d r é el programa de la fiesta a realixar. r o ­
g á n d o s e e n v í e n r e p r e s e n t a c i ó n personal las 
entidades que l ian mandado su adhes ió i i por 
escrito a dicha ioioialira ' . 

En la Casa de Socorro de la Ronda de 
BaH Pedro asistteron a Anloniu Saiiater Ce-
ba l lo l . R a m ó n Campos M i r a b e l y Juan 5 a -
doga-Lelerena , de 8 1 , 4 t y 45 aflof . res ­
pectivamente, quienes presentaban leva» h e ­
ridas a eoDsecuencla UÍ haber voleado en 
la calle del Consejo de Ciento, esquina a l a 
de Mar i s , la motocic le ta con sidecar e., n 
a q u é l l o s iban. 

La motoelclela la guiaba el Sabalsr . 

Ante el lent ro Victor ia se " a y ó de ufi 
a u l ó u m i h i w R a m ó n Povcda P é r e c , de 30 
anas, c a u s á n d o s e una herida contusa en la 
rodi l la de rech i . 

Ti (miro da « i . domic i l io . Salvador». -t~ 
«aero 10, t . \ ' t . \ I n t en tó siUcñUri» j ¿ 
M d c u e r una enfermedad «vónica, q ó u J S 
Muía Pefia. de ! ! años , 

A tal efeelo ingir ió una regular ranlúia 
de á c i d o c lo t t i idr ieo , . " " ^ 

Le usiiiUoroa de p r imera inianolúa «• 4 
Dispensarlo de la calle i lol Ros,,! ̂ « , 2 
califlcado su estado de grave. • 

tTn guardia amñnea tó . en »! airroado M 
Sao Antonio a ua Tendedor ambulante ' 

Rste, que se llama Manuel CampiliB Giiw 
Cía, de afios, se i n s o l e n t ó y armá « 
« r a n e » c i n d u I o , por lo quo fué il"l"n'dj, '1 

C l & g a n h 

R e v i s t a de n x K i n , , p e i n a d u » y iic-Hía» 

A causa de descender de un mila.nWl j 
en murot ia , desl lnado al eepaiin d f pun,««., 
yóso. en la cal le de Aragón J o s é luimondt I 
l i r a s , de l í afios. 

R e s u l t ó i-no erosiones ea U \>. m i ile< 
[ r c e h í . 

Ayo- t n i ñ s r ü chocaron an l i •••>••• ••. -r» i r ¡ 
Ribas un hanvia y un e a m . 

Ablonie i ' ranctie Vicente, de 00 aftoj, 
g r i a l m el carro, a consceuenela i lcl Plitq^J 
o c a s i o n ó s e una r o n l u s i ó n en la resida p»»l 

í r t e l a ! y o t ra en el brsxo isquierdo. 

Cofiac "Kmperador" . de Diac Hidalj», .Tí*rl 

A s l s l i é r o a en lá Casa de F-ocomi d» ü j 
oafi» de BarbarC • Prudencia Surr.-ra T w 

' m á s , de ! 0 afios. so l iera , sin dorniK in. qafl 
pre^enloba la {-.•aclura del pie• deriHin. ÍM 
iiiviii.'.stico reservado. p'«r haberse ca l* 4 1 
el i r uque de nuestra c iudad . 

Po r racírdednras de perros fiicrun iSH^ 
l ido» en dist intos Dispensarios Ant.aiio ÜK 
reno lUtr r l . in , de t u a ñ o s , v J o s é Ma.ia * • ] 
d o w H . de 1 1 . 

Es objeto ¡i-* u i v r s o s eomeniaci".- !» á r t 
nunciS que formula "Revista de SalMlW'iI 
respecto a que varios rt.-ipojo-: . I 
le lo humano del ceiweotcrlo de aqu-lli * " ¥ 
dad van a parar a l r i o Rtooll . l i i t > * | 
ilose encontrado por varios labr.níare" " 
cul t ivan la» t ier ras en las orillas i l ' l 
m o algunos huesos y r r á n c o s , lo 1(11'' IM ' 
CHUS.KÍO e-l asombra enoMguicQt-:. 

—' Tras una cena citpiosa: ca f é LA a á f * ! 

Organizado por el Cruc ^ 
¡.1 Rarricada y la J o r e n l u t N'..:'.an«l 
Obrera Patr ia Nova, de Barcelona, j 
Orríp Nacionalista Itadieal de Par.'is W 
Ih's t e n d r á ingar el domingo en dicl") 
blo. un "A|'!.-e " de aiL nac ión na ion» 

Un e! prugnima figuran m u y interrii 
festejos, a los que p o n d r á t ^ r m í i i ' a" { | 
m i t i n nacionalista, en el oiie i ^ j i i " ' 
palabra cnnociiins oradores. 

A las siete y media de e » U tarde, 
lu f ia - en e! Aleoco B a r c e l o n é s U P'iul,¡Li 
las ilus e.unferencln.s que sobre " ' ' ' i ; 
d o errores y su ap l i cac ión a la Asirán* , 
se propone desarrol lar e l . v í r e p " ' - 1 1 ' ' 1 ' ^ 
la Sociedad A s l r o n ó m l c í de EspaílJ í . ; 
r ice y profesor de la Facultad de '1 
BOistñr don Isidro p ó l i l . 

Esla conferencia s e r á púb l i ca . 

Pida V. roa Mani l l a O a t t l í a d« ¡ 

Sé b m cruza'lo lo» s lgu ien lo í 
rnas: 

' M i n i s t r o d é Hacienda al señor 
prcshlcale de ls F e d e r a c i ó n H o s i e i ^ 
Recibido su telegrama, cuyo ÍOD.l''?Vfrf| 
ree" m i aplauso. Teniendo rcdacaia / 
ma y rebaja del impaesto v i a j e r a , ^ 
seo publ icar Inmedta 'amcolc pó" J¿J I 
ere lo s o m e t i é n d o l o a l pr imer l ú l í v i i B 
minis t ros . Le saluda afeotuosamen1 
a lodo ni gremio de su presidencia ^ 

" M i n i s t r o do Hacienda. — 1 i * * í a d t t 
M M » amaine c o n t e s t a e l ó r i t r i . ^ J r , 

La hoalelerfa toda y «1 comercio * ' 
ra l a!rrHlo<»en r i » o M d n r ' i n 
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l ^ , » ^ . - o V . que cqoIvaH» a malar el t u -
., , . , t-ii.'lVi. L« «aluda resp';ttiosaMi«B-

l ^ 0 ! ! presidente, • o n t l l c r . " 

El Juxgado del 0;s le , secretarla del R-?-
la-' fi-í-'c» ins lruyi durante sus l io ia» de. 

llnaniia W d l I lB*c l9 ' . )>»bi'B'í<) Ingresado 
Í T ios calíDozoa d-'l Palacio do Justicia 

\ t r* (i. t. nidos, entre f i lo» tres mujfreí". 
I I * SHsUluvd «I del Norte, secrelarU del 
Ijefior Clavevia, »l f M hoy r d c v a i i el de 

* Pídanse medias botellas agua V I o U y 
I Catal in en hoteles y restaarams 

i t.a* veclDcs de la calle de San Euiuldo 
quejan de que cslA dicha vía ptiblica r o n -

tóiUda en barrizal a consecuencia de que 
; ma fncntp inslalaíte en la mlsnw maíia 
jua por todas partes menos por el oafio. 
nidia fuente ha sido reponida varias ve-

ÍM; pero de un modo tan defloicnte, que 
b «|rua le euesu poco abrirse paso » I r a -
iéf de la repamcWn. 

Conv.odrla hacer un arreglo de earárter 
ífiniUvi». . • < ,. 

Para compleUr el cuadro, apenas s*. d^Ja 
\ n por dicha calle el carru de la limplcxa 
lúbüva, do modo qiK1, entre el barro y U 
l í w r j , '-s punto naenos que imposüi 'c dar 
•o fnfn. . -

EsU nocjie, a las dies, dará el doctor 
Inüdi en la tala teatro de la Izquierda del 
psjuclic (Ariban. 21) la QUinu do 
|onferfncia sobre "Huni:initi'mio", rtesa-

ílliunio t i tema "Mesiani«nio". 
I4 «frulenle se eelebrar* el día 17, en 

II mlKmü local, versando sobre el fema 
f'.'lMivMenda". 

P i n o R o s t í M 
1 Dles indalgo, el mejor vina de Jerez. 

I El Comité del X I Ooaeun-o-Exppsic íán In-í 
jl'ntcianal de aUmentaeu.u, higiene y agrl-
«Ihiri. que tendrá lugar en Barcelona d é e -
P el 25 dd actual al 30 de Junio, lia scor-
f&i prorrogar r l pl.tzo de admisión <lc cx-
^ • : - hoslu el próximo dia 15, a Bu ti l 

* puedan tonar parte en tan Importante 
anien otros moeh'm Industriales, comer-

y agrieollorcs, que de diferentes 
l*oi«s es| ia6Kis» iu', le lian d¡riK«l«i so-

«wmio empiaaemicnto para la instalación 
1 tus productos. 

L¿.C,>nsu' do ISspafta en Kstofcolmo, don 
PK'i'i'. Nonlhcck, nos pidi; hagamos eoos-
t fie, haüándose aevidentalmente en esta, 

. , r* <w|a clase de informacioDCs sohre 
1 iimreado sueco para los productos espa-
1 . i !.,fuaB,0a le vlsllen con anterioridad 
L , ' ^ ' " a l en te. ealTc do las Cortes, 
i i ^ v J pr'Beipal, de d k í a oncé y 
f '"•s a cuatro. 

= luyas a p l a z o s desde i « t a . 
tin i , J . o y , , ' í a L a O c a s i ó n , T a m a r i l 

' S G , t h a f l á n U r g e » . 

W1' '-i W " re icnaa resiaurncion 
Pt-lor.. 'te e.'icom.-.nüar al E s b a n 
í « ron m ^ ^ ' ^ y 13 e jecuc ión oe dicha 

T ^ f c s v ^ vl<,nc celebrando. E n la se 
í Condal ^ , , ,"eAlfn , ,r* lURW «n el Kron-
F " » * » ! , ^ Í I í , l B , 0 domingo, el K.sbart 
rr»i.4<i 5 . l . i rr ,mcr* xez c"» Barcelona el 
^ " f á hí?! ' ,lu', *'*a»>o la eobl* de Pep 
••• U m e ® « ' » « del siglo pasado, 
"^lo u.n 1 t'*,rumpnlo cspeclsl, c n -

' i maestro naur íeh entre los 
" B.-dos B«r Pop Ventura, ' 

E'ido 'í¡íi¡i.«rque'',^",, Para «obla por 
"M'sieal. 

el 

de r í S u ' * " . c o ' ' p e p * » e a es el re 
a in^uí i* ' «lieladas por viejos hai 

''•súrici',1"*** * quienes conaul ló 

E n el Gobierno civil ÍC recibió un t t l c -
gi'ama psrliciniundo que, « la salida de la 
estación do VllafraDca del Panadér, desea-
rrtló un Iren dn mercaneino. 

No ocurrieron desgracias perennales. 
I .a vi* sufr ió desperfectos, quedando in-

tervepiadii, por lo cual el scrvMo ú¿ ¡ re ­
nes tuvo que efectuarse- con Irsusbordo, 

= Pedid Fino Pos t ín , «1 mejor vino de Jerez 

Kl próximo domingo, a las oncit do la 
maltana, el profesor don FraoeiSeo do E s -
piaosa dará una eoaterenelB «n el Hadio 
Otub-Oiitalufia (Plaza de Santa Ana, 4) so-' 
bre el toma "Sclfs y capacidades. Su í á l e u l o 
y cons trucc ión" . ( 

3e han eelebrado en fiarccloní, ilerona y 
L r r i d a las subaslaa para ooustrucuión de dos 
pal'eiloaes en el Manicomio de Salt, prosu-
¡ntestas cu 654,4:iC':>'i pesetas, y para la 
c o n s l i i i c c l ó » do varios pabellones del Hos­
pital de Lérida, p r e s u p u c s U » en pesetas 

Para las pr imeas do las expresadas obras 
fueron presentadas proposiciones, uua en 
Barcelona y utia en Uerous. L a adjudicación 
provisional se hizo cu Gerona, a favor d(v| 
don Pedro Pina, por la nanlidad de p é s e ­
tes :>i0 .yaa'»8 . 

Para las oliras a eoiisiruir en c l . l losp iUl 
de Lérida fneron pi-es-nladus tros proposi­
ción!^, una cu Barcelona y dos en Lérida, 

favor de don Pedro DaJmau, por I» ranti-
dtid de 5ól , iO.S pesetas. 

j n oooorimtanto perfecto de ln técnica ion* 
sica! y un verdadero raudal de Inspiración, 

"I .a eatrella errante" s e r i iBterpreü)<l4 
por 11 gran tenor Vendí-"!! y lodAS lae pri-» 
meras figuras dn la compañía Pinedo-Hal le»-
' • r y e í i l i a . d e l eMr. 110 J o s é L u i s L lor t t 

npira ta orquesta. di 

M>uia4)a. a las diez dc ta nqcbé, en el ¡o-« 
cal d'j L a Violeta de Clavé (llec Condal, I T ) , 
el arl is ia Juan Xapehi, dará un recital de 
violin, acompafiáadolc en su cometido el 
{)!aniBta José RomeO. 

E l programa lo lotearan. las obras dc 
llunder. Beelhoven, Sama ^ ú e n s , Kroisler, 
Ilomcu, Toldrá, ele. | , 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

Beneficio do Domingo Aymeríoh .—Hoy sa 
eeMira tá n i Humea la función de honor y 
bcneiicio d(J noUitle actor cóndeo Uomingo 
Aysaertcii, u u d-! Us flg»iias que en la 
actualidad mayores Mrvi'eios prés la al l ea-
Ira • •.tu. 

Se pondrá en escena la chistosa comedia 
dn Pcrrer y Codiua "Tenorios", obra do 
entretenimiento y agudeza, en la cual, de-
eempcfiando el papel dc "llnn Pan Prst» 
el s»flor Aymoririi hace una de sus más de-
licio8as creaciones. 

Para íln d'1 fie«la estrenará la coa*edi.i 
en un acto " E l truc del scoyor Banyuls" 
c'-.iira'ldo del protagonista e l henefleiado, 

ouii.n tendrá en rs l . i nlirltn ocasión sobrada 
para e<'har mano de gus inagotables recur 
sos fómleof . 

• • • 
Aulí i a a recorrer Cataluña con "Arco 

I r i s " . — L a rompaAla dc ouerelas y revis­
tas que actuaba en NovetVioes y de la que 
se ha beelMi empresario el maestro Auli ha 
dado por terminada ileQnitlvamcBle su ac­
tuación en dicho teatro. 

Hoy, eonforme deeimos en otro lugar, lá 
mencionada 1—mpiAia dará dos funciones 
en el teatro dol Bosque y el domingo «c 
presentará en Sabadcll. 

Probablemente hará d e s p u é s uiia "lour-
Hée" por Calalufla. 

" L a estrella •••rsnts" Sf ••trenara la «e -
mana próxima. — L a próxim.T sonmu» «e CK-
trenará oá el Tlvoli la xar/uela en un aetn, 
rtivididn en dos ouadros, titulada " I ^ i es­
trella errante". 

Contonne dllimos oportunamente, cafa 
nueva pro<luc<'it'iii ew.éntrii,' cuyo libro es 
original del aplaudido autor y culto perlo 
dtuta Arnmiulo Oliveros, ofrecerá la novedad 
de estar rscrlt» la partitura por el cele 
bradisinu) barítono Luis Lloret, quiru 
vne a sus c&oopeiúnako «retes de cantante 

Pasado mañana tarmlna en el OómtM l i 1 
s.smpora«t« de atraoolonti. —1 Con las f u n - : 
«¡jones de sábado y domingo se despedirá 
del lealio Cómico la cclibtada eoinpaúia ó * 
Krandos espectácu los quo por espacio d«: 
loa meses ha hecho desí l lar por aquel e s ­
cenario las más reputadas Bhacc.loBes CB-
tre las cuales dejarán gralo rccuwdo los 
acról ia l js ol ímpicos Les &oap y la princesa 
Baiiika. 

Duran l ' h próxim-i «"ruana se nl t lmarád 
iodos los 1 reparativos para que el sábado , 
lia 19, pueda hacer su dcliut en el teatro 
Jómlco, lu notaMe coiupaHia lírica cspallola 

?iie dirige don línriqiw Bcut, y de la quo 
unium parle numeruHos y valiosos « l e ­

ntos. 
Entre otros proye'elo*, la Empresa ao 

propone resui i l sr con el carácter de estre­
nos, las zarzuelas " E l diablo en el Poder", 
" K l molinero do Subiza", " L s s campanas do 
Guriión", "Mujer y reina'' y otras. 

También se dará a OOQOeor, -la obra pos­
tuma del maesti-o Llcó "¡Ave C í sur !" , qim 
la BoaptoM p eaentará a lodo rumbo y . 
fau~lo. 

• • • 
En el Victoria dan un estreno trae otro.— 

Se ha eclrenadu- m el leatro Victoria mía 
zai i i i ída en u» noto y tros cuadros, titulada 

E l alcaide de Grifones ', original el libro 
de don Hicardo Acedo, y rnusiea del maes­
tro Viladomat. 

Pertenece al género bufo, y los autores no 
bou pretendido. «1 parocrr, otra cosa qnfi 
distraer al público. E l lihro, a decir verdad, 
encierra escasa novedad, y la mús ica no es 
cosa mavor. No obstanle, se rien algunos 
ihistos. 

ohrila JÍ«AÓ. 
Vallejo fué aplHiidido » sé ropiiicron 

guuos oanl-ablus. 
Al Anal, por tres veces s« l - ívui tó el |<S 

lón y uno de los autores salió a escena. 
Esta noche tendrá lugar "? estreno de U 

zai'ziicla en dos actos titulada " E l sacristáu 
úr rjonta Rita", libro de Cmés y de Juati 
Vails, y música de la ¡o sen eompositur^ ( j - , 
fiorila Paquita Brnisd. 

E l estreno de asta noche en el C o y l . »—' 
I.a graciosa y acertadísima caricatura do 1»» 
oBras policiaca?, que alcanzó, con el Ululo 
do "Dick", en París , un Irlunfo rosouanle. 
"la «Ido adaptada n la eseefla espafiola por el 
notable escritor argentino Enrique García 
Velloso con el titulo dc "Avciino Perdigue­
ro'' y la estrenará esta noche la nnUbTlislH 
ma compailia Dias-Artigos en el teatro tioya. 

E l protagonista do o l a comedís carica­
turesca e s l i encomendado a Santiago A r t i ­
gas, que tantas simpall-js lia sabido cap­
tarse entre los innunv-robles concurrentes 
al teatro de la Ronda, t a compafila Ulaz-Ar-
ligas an-mpaíla muy dignamente en «1 
desempeflo de "AvellBO Perdiguero", a gan--
tiagn Artigas, quien, al drclr de qtóenes V¡ 
hwi visto la obra, eslá ••u ella graciosisioto. 

Nueva opere va. — Ayer, ante un redoef-
do número de amigos, i u é leída por su a u ­
tor, J . Navarro CflstalteUa, la nueva ope­
reta en dos actos "A orillas del Volga". 
Como ya indica n i Ututo, la anció» se ae-
sarrolla a orillas del p^mlar rio moscovita. 
Tanto por «u iiiUreHani ^ argumento como 
por los elementos de c irác ter popular ruso 
míe en la opérela "A orillas del Volga" I n ­
tervienen, podomo» asegurar que coostilul-
rA un- verdadero ézKo. 

Pinna la parillura qiu? aeompafin el U -
:.r»to de "A orillas del Volga" un conocido 
músico cuyo nombre nos re«ervamo«. 

L a oporeUi do J . Navarro CWttsboUa e«l4 
a^etisMU a un popular keaUo dc nuestra 
aisdad. 
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M e r c a d o s 
Q A ^ A ü O L A N A R 

S a g u r e ñ o 

'Carneroa. de S'fiO a 3'7flk 
ü a a j a * , ds •• a i i " . 
C o r t o i w » . :»-í« a s-aa, 
í ' . o rdo idJ , do 3 ' iO a S'&O. 

Ex t roma iM 

C á r n e r o a . da 3'30 a 3 '40. 
Dorroa vena, da 3*10 a 3 ' Í O . 
O r o j a » . de 3 ' I 5 a 3 1 9 . 
Oordoros lana, rio VVS a SMO. 
Lurd tu -M Uua, do 3'3tt a S'iO. 

Mano bago 

Ove)aa. de 3'10 a 3 20. 
Corderos vena, de 3'15 a 3*23. 
Corderas, do 8'30 a 8 '40. 
XsUlouoias regulares. 

GAMAOO VACUNO 

Oallago 

Buayes. de S'SO a S'60. 
V a c « a , de 8"50 a r « 0 . 
Tcmoraa , de Í ' I S * 3-?5, 

C x t r a m o ñ o 

Rtioyes, do 2 '40 a 2 50 . 
Vaeaa. de 2 '40 a a-50. 
Terneras , de 3 '00 a 3 '15 . 
Kaisteociaa regulares. 

SANADO DC OCAOA 

BUnM» pala, de «'US i S"?*. " T ^ f * I 
lti troni«<üa pienso, de i <•'•> a 3*70. 
H i t e tondas regulares. 
No ta .—Los precios suii por p ó s a l a s e l k i ­

l o por escandallo y on canal, l ibres de I m ­
p u t ó l o s Matadero. 
» 0 « » « « O « « O » « * « « » » » » M » * O 0 O 0 0 * « 

Ghauss \ Compañía, 5. en C. 
C a n e a — V a l o r e s * - * C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o . « . — T e l é f o n o 1 2 3 1 A . 

M a r í t i m a s 

M O V I M I E N T O DEL PUERTO 

M a y o 10 Embarcaciones llegadas hoy. 

Do Mahdn. balandra " A ñ i l a " , con efectos. 
De Pianote t l i , b e r g a n t í n gole ta i tal iano 

PDoda lo" , con c a r b ó n vegetal. 
Do i l u s i v a y esca la» , vapor " T r i n i " , cdta 

oargo general y Í O pasajeros. 
D e O i i ó n , vapor " Inocencio Fl^araHa , 

c o n 3.000 toneladas e a r b ó n a la orden. 
De Palma, vapor correo "Roy Jaime I " , 

icón ilargo general y H - pasajeros. 
De Las Palmas, vapor "Canarias", coa 

'cargo general . 
De Amsterdam y escalas, vapor h o l a n d é s 

i M a t o " , cw» cargo general. 
De Vateneia, vapor " B a r c o l ó " , coa cargo 

g-?n«rat 7 111 pasajeros. 

M M M 

VatMjr 
•Vapor 
Vapor 
Vapor 
V a p o r 
Vapor 
V a p o r 
Vapor 

Italiano "Tia lano" , p a r » Valóne la . 
" T i r s o " , para Cartagena. 
"Sagunto ' ' , paca Cartagena. 
" A n d a l u c í a " , para Bi lbao . 
"An ton io Cola" , para Valencia. 

A imazo rV ' . para C a s t e l l ó n . 
" M a n u e l A m ú s " , para V a l p a r a í s o , 
correo "Jorge J u a n " , p a r » M a b ó n . 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca p ú b l i c a obrara da la Cacolar 
Soc ia l ia^ . — Pasaje de San Benito. B. 1̂ »—-
Abierta todos loa d í a s laborables da siete 
y media a diea de l a noche, excepto los 
m i é r c o l e s y los d ía s festivos, de dies a doce 
de la madana. 

Arch ivo Munic ipa l . — En o l piso segundo 
do la Casa Consistorial Abier to da dlaa a 
una y de cuatro a slet*. 

I n s t i t u í d'EatiMHs Catalana. — Palacio de 
la Ueneralldad Catalana, entrada nor la oa-
lle de l ObUpo.—Abier ta todo e l aflo, de 
dies a una y de cuatro a oobo, monos los 
d ía s festivos. 

Blblloteoa de l Colegio da Medlolna.—En 
el piso pr inc ipa l del t luapl ta i C l in loo .— 
AMécM da nueva a doea. 

Bibl ioteca Peovlnelal .—Bn e l piso p r i n c i ­
pal do la Universidad l i t e ra r ia .—Abier ta de 
nueve a una y medta. 

Patronato de Ciegos y Semlclegoa de Ca­
t a l u ñ a . — To r r ea Amat , 0. — Abier ta todo* 
los d í a s de dies a una de la tarde. 

Biblioteca de la Escuela Elemental de l 
Trabajo . — Urgo l , 187. — Abier ta l odos 
ios dlaa laborables de seis a ocha y media 
de la noche y los domingos de dies a doce 
y media de la caaOaaa. Los d í a s festivos 
cn l ra semana p e r m a u a o e r á abierta. 

Biblioteca A r ú s . — P a s e o da San Juan, 26, 
pr inc ipa l .—Abier ta todo a l año de nueve • 
una y de oobo a dies de la noobe, menos 
tos dlaa fest ivos. , 

Arch ivo de la Corona de A r a g ó n . — B n el 
edlDolo de esto nombre , callo de los Condes 
de Barcelona. — Servicio p ú b l i c o : de 8 a 
14. — Vis i tantes : de 11 a 13. 

Arch ivo del Real Pa t r imonio .—Rambla do 
Santa M ó o l c a , S i , p r i n c i p a l . — A M e r t o d e 
¿ u s v e a una y de clnoo a alele. 
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A c a d e m i a d e Cien­

c i a s y A r t e s 
OBSERVATORiO FABRA 

SecCkóa me-leorológioa y slstuiiu. S - . j ^ i 
del 30 da a b r i l a l da « a y o de Vtu , » a 
ocho Horas. 

E s t a c i ó n me teo ro lóg loa 

Tempera tura m á x i m a . 25,1 gradas t i | J 
4, a las doce i i o r i . . . 

Tempera tura m í n i m a , J l .O grados M i d 
1, a las cinco horas. 

M á x i m a velocidad absoluta del «ÍNÍ̂ I 
diea inetroa por segundo el día 5, n 11-, u ii».| 
ras 0 minutos de l W . 

L l u v i a to ta l en rnill tnctroa, 0,0. 
H a t u r a c l ó n del aire, do» bocas ea N i i . 
Humedad rela t iva infartar a a &t M | 

100. veinte horas en to ta l . 
Humedad relat iva m í n i m a , 33 poc l M , i t | 

dia 4, a las diea y nueve horaa, 

E a t a d ó n s í smica 

Dfa 4. — A las 16 h . 3 » m . 8 s. • 
g l s t ra u n Intenso temblor de ticrri , 
epioenlro d is ta unos 9.0C0 kilómutnw 
Barcelona. 

E l director de la secc ión , doctor B d f 

B B B » » » B » — B O B a ^ » » t * * I 

t * a » » • • % • » • KÍ**!3**1* 

I K L . D I L U V I O se « e n d e i> 
% M a d r i d « n p u e s t o d e p í / i j í l -
1 e o s «te U c a l l e d e A l e e l i esuui* 
* n a P e l l i r o i . 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

" V 3 3 I _ j O C B 

P r ó x i m a s a l i d a d e B A R C E L O N A p a r a 
B R A S I L , y P L A T A 

Y a a o r DOGA D ' A O S T A , e l d í a 19 de Mayo 

V a p o r P S S A . M A F A L D A , e l d í a 1 de Junio 
P a r a C e n t r o A m é r i c a y S u d P a c í f i c o 

( Y u e z a e U . Colombia. Ec tadsr . Per* y CfeDe) 

V a p o r B O L O C N A , e l d í a 2 5 de Ma|8 
I B R R O C A R R I l £ S I T A L I A N O S DEL E S T A D O 

MctaaS da T U i M J t w l s m e . - V e n t a da Ullstes para b s ferrooarrilci ¡ t » " * * 
Informe* y preaupues to» gra tu i to» para vlaies a ItaUa. ^ 

P A R A T O D A C L A S E DB I N F O R M E S D I R I G I R S E A L A 
S O C I E D A D " I T A L I A A M E R I C A " 

3 » ! ^ B A R C E L O N A : (Caw raatrU). RambU Santa Mónfca . 1 y 3. — Teléíbno i . 
M A D R I D : Calla A lca l á . 47. - T d é f o o o 46»4 . „ m a l * -
y T O D A S L A S D E M A S A G E N C I A S E N L A S P R I N C I P A L E S C I U D A D 
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A N U N C I O S 

í s tamentar ia de don B e r n a r d o Peyroaton y Via lat te 
Caüe del Pre t i l de Ies Consejos, Dúmero 5 :: MADRID 

[posición y venta de s o c o l e c c i ó n de a n t i g ü e d a d e s 
Los All)»cens le-iuinantarlou. «u to r i i a i loa para vüni ler la conocida colecc ión -le antiKuede.le^ (jua 

a rfunlr el experto colecc:ont8t.i d o n B c r t a r c i o P a y r o u t o n y V l a l a t t * . Ingemeru de Iva 
„!• de hierru dei Norte do España , hau aourd'idii coiebrar un-i exuodtciOa y TenLi en vi domic i l io del 
¡lo lPretil de lo t coasalos. si de todos loa maeb.es, pinturas , dibujos, grabados, bronces, e i cu l tmas , 

tnpicos, etc.. etc. j 
. u exp<islclOn quedar iab ie r t a desde el día U l i a i t a el 22 de Mayo, ambna l ac lu j l ve ft e x c e p c i ó n del 
l in r ) . p iaM. en las horas de l l a 1 y cíe 3 a 1. 
f imrante loa d í a s de expoxtclOn podran los seíí^re< v l s l t an te i bacer ofertas por loa objetos expuestos 
| r i eclón a las Instrucciones Impresas que al l í se racl l l tar&n. 

I C t i a u f f e u r s 
Bnseftanzaraptday eoonOmluca 
oy lecciones día y noebe. Práct ica 

mecán ica . T a n t a r á n tana, i . 
8RTÁ. MVEN, muy bonita y de­
cente, por mejorar iltuacldn ca-
s t r i con señor de posición, llam-
bU del Centro, 17. i . ; ! .• 6 L E N N 0 R R A G I A 

C o n e l " M i l i t o ! " s e d e s i n f e c t a n 
á f o n d o las mucosas d e las 
v í a s u r i n a r i a s , se s u p r i m e n los 
d o l o r e s b l e n n o r r á g i c o s . S u 
efec to es i g u a l m e n t e r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n los casos d e 

iia crornea 

CysKtis, ProsfáHKs 

L a i n f l a m a c i ó n d e l a v e j i g a se 
e v i t a c o n " M i l i t o l " q u e a s e p -
t i z a l a o r i n a , f a v o r e c e las m i c ­
c iones y des in fec t a l a p r ó s t a t a . 

M I L I T O L 
mate los microbios uriuriof. 

^OEenerai , DALMAU OUV8RA8, Paseo I n a a a t r l . i - H Barce lon» 

f i s o s " . 

suplico me lea 
>, v>4¿ )L^Jes . - Genero 
fui cníSfiníV^ . i N l d » de 

l e » t o í « ™ « J o r i l i i e 8 fo-

[•W aSne"; , *' • 

fe^'mSSff».!6^ ríttim» 

^ l U e " ^ 3 r M ,4s 

i ^ J ^ - *• Academii dé 

p ta i 

C é d u l a s 
_ E N T R I P A R A P I O A 

P a s c & p o r t e s 

Documentos 
Matrimoniales 

Asuntos militares 
c w . i.o-TtiÉíiis k m a. 

Trajes a plazos 
d* S'SO 'p ia l , semanal sin fia­
dor. Eílpelacas, 8», ».• (jun-
*o a la calle del Carmen). 

n ^ r " - HERBOLTNA 
woguenas da J . Vidal y Ribas.— 
« a m b l a s y Borne. 

nSTregla suspendida 
« a p a r e c e ensesulda con pildoras 

DULAS" DE PROTOCARBOHATO 
HIERRO. Curan anemia, debilidad. 
iProbar una cua l 4'60 peaetas, 
M W * . Rambla ñ o r e s , t í 

DietES SEGBETOS 
V « n « r a c - S < l ! l l a - P l s i 
Ka m Ola, Llano Boquerla, l i . 
c l ínica (entre callos Hospl-

t a l y San Pablo) 
Consulta de 9 a I ! y d e ^ a l 
Trataawntosospocialea para 

forastoros 

V E N E R E O 

'Cura rápida conlas' 
j especialidades de la i 
| farmacia PA8A0íLL-Asalio.26 

Hecbnras traje5168,1 40 1,13 
íeccnv 

. buena eon< 
:irmen 00, pral, 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

SASTRE 
Se nTP'l tan l)ucn..« rUclalea. me­
dio ollclslas y apn-nriiMS, trabajo 
todo ol afio. S._Ha(at!, l « , 1 . ' 

S E L s t x - e 
Faltan menio oücla laa y a p r e n d í -
zas, t a m b i é n Taita sirvienta. Calle 
Valencia 'ñ. pral. i jnnto Rocafort) 

Medio oficialas 
modistas bleu retribuidas, fallan, 
Caí le Urgel. 10, comercio. 

SASTRE, faltan medio ottcialesi 
Dueñas oficialas, medio ohclaiae. 

aorenduaay muler para forrados. 
Plaza -anta Marta, 4,2.', a.* 

C a j i s t a s 
llnleros oficislee. Córcega, iS5. 
Qo n e p o o i t a " n medio oficial 
OG U C b o o l l a repulsador. Calle 
Hiérela, n ú m e r o 21. Interior. 
P h i m Pe™ recados, falla, de 11 
U l I l b U aflos, sabiendo escribir 
bien. Tantorantaua. 4, pral . 
I m n r A n f c l P'ec'sa mucha-l U i p r e n i d cno marcador, -
Athenea. Pe layaM. 
FALTA oficial rapatero para com­
posturas en Clisado de lujo, eo-
BIÓO y clavado. Inútil preseniar ís 
sin buenas referencias. — Arto 
Bao n u n í a del Cali, 3. tienda. 

Oi>erarlo paru maonlna de I-abrar 
y Rcuruesar. L m l l . H . í A a * t d e l r i i 
del Parque). 

PLANCHADORA ' 
do nuevo, faltan buenas on..,.-

las. Hospital, 87, 3.°, 4.* 

Palta medio oficial adeianiado,— 
Oran vía Layeiana, 41. 5.*. S." 

Barberos. Fallan deneñ^lléntes' . 
Antluuo Pepet, Telefono A 31.0 

Eondi san Pablo, r% bar. 

Guarnicioneros 
necesito para coser sandalias. — 
V«Milano S.1,-Traveséra matadero 
de (¡racia. 
S s c f r O r Í A F a l t i pantalunorn y 
O a O l l CI l a n o l o n e s . C a n e A>l 
fió, n ú m e r o 17, pr inc ipal . 
<£C>»4-M^ F:ilta medio olí 

ciaia. - calle 
Aurora. 25, S.*, 2.' 

Modista faltan oficialas 
Pín t en t e . 21 I . * , I . ' 

PlanchadoTa g S S S 
mero 501. e sgu in i a Launa. 

Sastre Faltamediooficiaí 
tiaos, n ú n i d r o 50i. 

Sastre y cortador"* 
me ofezco s c e ú n cunveoca. — Zo-
la, i), l . 0 ^ . ' . S. M. 

MaqQinistas BSS 
c l ie i . Fabrica oe s é a e r o a de punto 
Encina. 0. Oraclu. 

Joven tíe l4Tl5~añor 
paro desjnrho y recados, ganando 
setrún aii t i tndes faltan. Kecrlblr 
al i i . * •19?- /.urbano, 5. anuneloa. 
ITsShr ÍPa de sonres. Faltan oficia 
r a U i l b a las. medio oficialas y 
medio oficialas encuadernadorae. 
Valencia, «m, entro Pateo uo Ora­
d a y ClarU 
M r t H í c i - a Falta medio oflcla-
m u u i b i a ia y aprendlza. — 
Ha|adasobradlel. lu, 1.* 1.' 

Minervista 
San Peiiro. Z i y 25. buenos Informes 

Ghico para recados 
Calle .e Aribau 2o. farmacia. 

V E N T A S 

(•ansiij c í n t r i c ; . i io r 1,20) dnros 
IBilKllO a prueLiu. 

|fg<» lornerú en Hiquorla 18 nTios 
BElB ml-ni i ducflo por 40) ú u r o a a 
p ruübs , sin ü t r o « a s t o . 

Ida. ZpiertaipofSSO el?. II 
toca salada MB&a«{. alq. 12 

U w u l i m m la ¡¡as i n 
HltS I> "'lena en la Uuqueri-i por 
•ElB Uiú duros u prueba. 
T o d a s c o n b u e n a v l v l e n d . 

lexcepto l is mexasl 

Muchas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
N a d i e i» i i e<9c c o m p t t l S r c o n 
blil^Uta. M.HM Kôila 

Sucursal: Rbla. Flores, 13 
T e i é r ' n o s flWAy MjB A 

T e r r e n o 
8.000 palmos vende o censa pie tran 
vlaSan Adnftn, ganga. Razom Ve-
dro I V . M , colegio. 
HOY'han llegado jaras navarras y 
burros morunos. Villarrocl, 123. 
Salvador Barber. 
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LÍQUIDO, POLVOS, COMPRIMIDOS 
¿Leí fVef . ERNESTO P A 6 Ü A N 0 

S á a z J l a p c o . A - N A P O L & 3 ' 

DEPURñTIVO 
P R E V E N T I V O Y C U R A T I V O 

de todas las e p S e v r a e & a d í i S del H f ü f l D O , 

m U S , / M T £ 5 m ü 5 , E S T Ó M A G O Y E H T R f í N ñ S 

Desconfiad de las irailácioaesyeciiiael sombre 
E R N E S T O PHeUlBCNQ 

§ e v e T s d e e a l o d a ^ p a r l e / * 

/ f eENTES PftRA E S P A Ñ A J - U R t A C H Y 

P n c f a J o c % c , l t a ea partidas as 
Bajada V»«aeco l J . S. l . ' ^ . ' 

Veaflo cuatro pisos amuelila'los 
tres f i n . Blqiiilo haMt. reserv»» 

d.v MuaiauBf. Ui ent. '^ a 12 y j a 7. 

P A G A N D O 
10 b tac semana las te pueda adqal 
r i r u n sotar de 5.10>ipaiiaus na c i u -
c • »5i M o t t í U n . 7. tíeada Ue pa 
r a s u t - s . - S » c j a ip ra y readen te-
rreaos. 

^ ü r ü ñ ñ S f i r 1 
nr.erua. Z.)ls. P. I . " . 2.". 8. M. 

" V o s a . < a o 
Restaurant Nu' . ra S. Kranclsco. 5. 
poco precio, t u r no puder alendar. 

cou o sin g é n e r o s nuato 
cSntrlco. es s . K J M i r a m 

bs t l , 1, S.* entre Borla y Princesa 

B1CJC1.CTA 
vpndo. — Prorenz», 310, porle-
rls, insta s Clafú. 

trajes asadas de ciboUere, buen usa a 

Erecios baratlsUiios.-Calle de San Fa­
lo, noi 126, principal, \ . ' 

Tapices pintados 
r.r. casa moa Importante da E s p a ñ a 
¿ s p e d a l l d a d en tapices religiosos. 
Kxpculciún cont inua de cuadros 
al .neo, erabados. oleo^raliss, etc. 
fabr icac ión de marcos y molduras 
no comprar ala Tlsltar esta casa. 
K . M o n H a l c & a . Boters, 4, final 
de la puerUferr lsa 

V e n d o 
Cna hermosa j aqu i t a ae S s f l i s con 
w r t : ; ! , n i nus ra y ua caballo ne-

Íro de m&s de 8 palmos con carro 
e r e í a resistente esta para 3 m i l 

ki los, con sus corresiion'llfliites 
Susraiclonaa d a r á n razóiu María-
no atruiii '- . 'J , Pueblo Muero. 

per 
tienda ron vlvicnd», a f tn , B U 
y i let lr ioidad. propio ju ra c«al-
duter iodustrla. — Calle do S4e 
nurn). número 10, cochería. 

Jaca y Carrito 
y todos í-ua aparejos, se venden 
KR70n: Calle Mayor. IfltSarria); 

B i c i c l e t a s 
prado Increíble. AwgOn. í í » . 

n g M N M f M M M M M a M M 
Praaarsife» V 

rnnmtmtmjiitmmm 

Vendo por IOO P t s , Mga^ 
! lo 10 piezas f u n a caja d e 

I agujas. V e r l o y o í r l o o» 
a c o m p r a r l o . — T a l l e r » , l ó . 

filiQUlIiE^ES 

A l m a c é n 
para airiullnr con luz y a „ a s . — 
Valeur.ia. 470. 

H a t r i m o n i i s í i T l i l j o s 
eode bonua l iabl tacidn. sitio cén­
t r ico y sin ruido. — KSÍÚB; Conda 
Asalto. 10.—Fe ¡ •que r í a . 

E n Montserrat 
Colonia pu l í ; hay pisos por alqui­
lar para mucha o paca familia cura 
pleiamente ainueblndog.con ?ga» 
oorrlenti- " .octr tcidad y sernelo 
(tetuda elaio uu comestibles. I n ­
formes: , ambla de Cntaiufia, L2. 
pr incipal 2. ' TetMsno aWBA. 

Hab i t ac ión amplia , oa lcún a I i 
calla. caba.° aolo. Hlay. .r, 8.*, 3.' 

•ido peasotes meusuals, contéííí 

H U E S P E D E S 

CASA particular admite ^ 'IMH 
des. nrch condal, 11, rniñSI] 
flnal Baja S. Pedro Arco Tr M 

PBlUtOm BOOMOMIU 1 
Abono» semanales a i t ttM», 
Toda peiuíldn VI 
TJptncrfS. 5>. — PT Gint^j 

SE DUCAM 
do» 10»enp< a todo eilsr. — W 
Y i f f i t e , núsaero »S. i? , i . ' 

MECES ITAN 
dos hombres todo t s w o i M i 
«lormiT. r.arretera da Maurt. in¡ 
entresuelo, »•* (3«n MJMÍIH. 

Se desea 1 o 1 l ó r enes toaom» 
p. m ó d i c o . Ssn lianf 'n, í y t m-desea hntap. o cede Uawtls-
. dep.K: • I » l i e r t . » . l . , á r . » i < 

P É R D I D A S 

SE HA PERPiDO 
una perra color marnín rlin 
nejera, se »Mt'flcarí $n ú 
clOn. TraTtsUra. 151, O ' 

CXTilAVIADO 
perra y perro blanco con m)"* 
Bc^na y calor chocoiiic, P«jj 
iri-'rai. So aaraflícera su deraw 
ciún. Kineblo Planas, ? i , _ l V " 

Se ha perdido 
nna perra perdiguen blan i . ' 
clapa* rubias. Se Rratiflcjra su 
voluciúo cu la calle tíJ u i™ 
Udsd, *, tienda (C.-acID-

SI^VlEf íTES 

se ncccslla. Begoinir, iJ , 

C s - o n ú m s r o 

¿ o 9 0 p á g i i 

mm TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
c o a N U B S T a o a e o a n w p w m i i g » 

A c c i d e n t e e n l a 

C a s a d e C a m p o 
Madr id , 10. 

A la» ciaco y media de la tarde de ayer 
f n l r ó en la C a s » de Campo un coche pa rU-
edlar arrastrado por dos caballos, y,' s in 
i luda, po r e r ro r del cochero, Gabriel Her -
ndrule;*, p e n e t r ó en e l recinto reservado a las 
p^ r soms reales. 

Deir te del cooha s u r o h i l M e l a u l ' i del 

infante don Fernando, conducido por Joa6 
á d a u b e a , e l cual no pudo frenar la marcha 
y se prcclpii ló sobre e i ooclie. 

¿*la iba ocupado por don Ua l i r i c l R o d r í ­
guez A l t a y sus sobrinas las seQuritas M a -
nncla y Gloria R o d r í g u e z A l i a . 

E l enconlronaso fué tan violento que el 
s e ñ o r Rodrigues y su sobrina Manuela fue -
r o n lanzados a g r an distancia y la seQorila 
cayó debajo de ias patas de ua rabi lo que 
avanzaba ca sentido conU'ario. 

Ea el au to de l infante fueron trasladadas 
las victimas a l b o t i q u í n de Palaolo. donde el 
m-ídioo, don Manuel Kd^ueras, a p r e c i ú al se-
Soc R o d r i g u e » varias cotitusioocs ra U ca­

beza y cuerpo T c w t w o r i á a eere*"*' ^ 
oeral de p r o n ó s t i c o reservado. 

La M í i o r i t a dorta M a a o e u » > B ' Z 
sufre les ione» de eacasa iwpo:'•<•'•,•,, 

D e s p u é s do asistidos í u e f » a c»»" 
su domiei l io en auto. 

Í_A VENTA o e A I W * » 

E l gohci-nador de Gu ipazc*» " l n ' 
una eonfereneia con el ™ M i l í * S t t í l í a 
r r a sobra í a protesta de los W"^^ i 
armas contra l a d i spos lo ióa « u í »• 
rea ta de a q u é l l a J . 
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E l m e n s a j e 
M a d r i d , 10. 

ntópui'» <1« díMachar eoo «1 rey el Jefe ti Gobierna M tnslAdó • !• Presideaeia, B nk le esperaba «I «onde d« Romanónos. 
a Jefe liberal manifestó a tos períodtotas 
« el objeto <ie la conferencia era t ratar I nMMaje de la Corona en la porte que se «ra a loe problemas de Gracia 7 Jua-
La (CDversaoidn duró más de media hora. 

A VALENCIA 
Madrid, 10. A las 8'45 de la noche « a l d r á n en tren para Vateoela los reyea. don A t í o n -' ] «MU Vlottxl». 

OSfiA ÜHITUALISTA 
Madrid, 10. |Mafiasa, a las dfes «le la aoebe, t e n d r á Kir en el nuevo salón de actos de la Aeo-. de 1* Prensa una conferencia de dl-

úfjciOn de la gran obra matoaBsta que en jceiono Tiene realizando la jns'üiución, 
lelo en su género, denominada Quinta 1 SaM La Alianaa. 

|Esla eooferencla es la primera de la serio e, cao motivo de la fuadaridn de una de-
aciún en Madr id , se disponen a dar los 
nentos directivos de esta entidad en ü i s -ktu Asoeiaciones madrlleñaf. 

Karrera a eargo del prf>id*nlo do La • n a , don Enrique Torner. 
IllarA la preseniaclón el préndenle do la 
•colación de la Prensa de Madrid, se fien-
«atoe Hodriguez y dirigirá una salóla -iun 

Isa» compaMros el pertodisla don San-
KO Vlnardell, delegaila en Madrid de la 
ytmU in«lituclón. 

CONVOCATORIA 
Madrid. 10. 

p Lira espaiiola de loa Derechos del 
bre ha convocado a sus aflliados a la. 

tciia de delegados que bao de represen-
' \ esta Asociaelón en la Asamblea na-
naL 
1 breve M liarán púbíicas los detalles de 
Astunblet, 

DANOS Y P E R J U I C I O S 

M a d r i d . 10. 
i-1 nómero S9 de l Pasco de Santa 
l^nia establecido u sa lón do p e l n -
indnstr lal don Manuel Rosarlo Pa-

Jíjioeación de l a calle, ala que el A y u n l a -
í l rir> 1 ?ra j>oner*á a rasante, 
l i i i f . ' ' ' " r '0 ^C ^ í m e a y su apoderado, 
len 1 iC " 10 ^ P u e s t o por la ley, dieron 
r«^ i ' ; » j ' r r iva r ,a P a r t « sállenle de la r a -k K. , * IK,r 9Í mismos edma se e jecu-

oi*c"-l!n? P^s^nlí la denuncia corres-
ICLITV.VÍÍ •',J2Kado «le C h a m b e r í , el cnal , o 
ki.s dlas' ^ 'cW orden de s u s p e n s i ó n 

b b i » c < i i 7 n 1 ? hal)Ia Biil0 derribada la t e -
p« »Sfn'*a ^ quedaron sepultados I 0 , ros 'os muebles v enseres 

W* « u I Ü ^ . ' í P i * 8 ^ " ! cu la casa y o rde-1 ^ nsion i c o b r M Jf reparación 
l i e n t o Í 5 l 2 * í , , * S <"«t«*«> MÍO de U n w ^ 0 D % apoderado de la c « -
l • r t e a á M o u 0 . Corr3,',s. aíente de potl-

»< ba l lah» , 1 .den"n^ianle al eslado en 
ñauaban antes de la denuncia. 

««•«TRA E L AOJO AZUCARERO 

P0 o t r o r a ? o e L a Unica ha 
L ' ^ l e i ó n ü ministro de Hacienda de 
feja» • • a u ^ í n J l « que, despuís de dela-^¡'•aio a?, f H Pueden motivar el en-
t * * * loa d i ^ í í f e , , ^ • ""«rosa ' * <l l«ni-
feítnle del «U*CiVl8 »"ncelario« para el 
Ci* modo i» "ro' por considerar que :'nsrla la iiií^"1"^^^ '«el produ. 10 

•* en ei mercado. 

L a c u e s t i ó n 

S a n j u r j o - R i q u e l m e 
Madr id , 10. 

El p e r i ód i co "Informaciones ' ' dice lo' s i ­
gu ien te : 

' K u c s t r o s lectores r e c o r d a r á n , sin duda, 
que a consecuennia do las acusaciones d i r i ­
gidas por el general Sanjar^o al coronel 
Riqiieube, é s t e pkllú (pie se ins t ruyera ex­
pediente en a v e r i g u a c i ó n de si eran o no 
fundados los cargos quo se le d i r ig ían . 

E l expediente e s t á concluido en una par le , 
y, por c ier to , de modo muy Batisfactcrio para 
el coronel. Pero a ú l t ima hora, s e g ú n se 
dice entre mili tares, ha tenida una der iva­
c ión importanUshna y que puede tcener a l ­
gunas couaecucoclas. 

Esa der ivac ión eons i» tc en q u é se e s t á 
averiguando si fuá po&ii>le socorrer a MouU; 
A r r u i l . 

A ta l fin se ha comenzado S tomar decla­
raciones, empezando por la de l coronel R i ­quelme. 

Entre mi l í t a rea se aeegura que la decla­
r a c i ó n de dicho Jefe fia sldij ae gran in te ­
r é s no só lo por referirse a l a rorma en que 
cupo acudir en socorro de Monte A r r u l f . 
sino porque a p o r l i la prueba documcnlal 
la c u a n t í a exacta de las v o p a » que habla en 
Mel i l l a eulouces. y cuyo numero era m u y 
superior a l que consta en der las declaracio­
nes prestadas anlo el Supremo de Guerra 
y Mar ina . 

Otro de los pormenores de gran trascen­
dencia que conticue dicha dec l a r ac ión se 
contrae a la s i t uac ión del campa enemigo at 
celebrarse la Junta de generales que sus­
cr ib ió un acta reconociendo que era imposi ­
ble s ú c o n ' o r a Monte A r r u l L 

Eatos documentos, de c a r á c t e r ofl. ' ial, es­
t á n en abierta con t r ad i cc ión con l o quo dieo 
e l acta mencionada respecto a la c u a n t í a de 
los moros sublevados en torno de MelIUa. 

171 asunto, como queda dicho, e s t á l l a ­mado a tener dc i lvadoues m u ; impor tan­
tes." 

E L V I A J E D E SANJURJO 

Madr id , 10. 
Acerca de l viajo del general Sanjurjo a 

M á l a g a so ha dicho hoy que habla surgido 
inesperadamente, a causa do un desagrada­
ble suceso m i l i l a r ocurr ido en Má laga . 

U a b l á b a s e de u n m ó l d e n t e en la via p ú ­
bl ica entre el coronel del regimiento de 
i l o r b ó o , don C é s a r Puro de Saro, y un sar­
gento que res i s t ió a su superior. 

No obstante, queremos recoger t a m b i é n 
l a a f i rmación de una personalidad que es­
tuvo comiendo ayer con el general Sanjurjo 
y que ha declarado que é s t e tenia el p r o p u -
i i l u de marchar. 

De Málncra sólo se ha recibida t i s i ­
guiente lelofonema- par t i cu la r : 

" M á l a g a . — E n el expreso de Madr id han 
llegado el gobernador min ia r de Málaga , 
general Sanjurjo, y el general Arjona. 

Eotc ú l t imo e m b a r c a r á esta noche para 
Mel i l l a . 

K l gene-ai Sanjurjo s a l d r á mafiana para 
realizar una visita de i n s p e c c i ó n a las t r o ­
pas de distintas ciudades de su j u r i s d i e -
c i ó o . " 

D E S P R E N O I M I E N T O D E T I E R R A S 

Madr id , 10. 
En una alcantariRa que se e s t á abriendo frente al n ú m e r o 11 de la ealle do Valen­

cia ha ocurrido un despremlimlento de t i e ­rras, quedando senultaao el obrero Antonia 
Ruzafa, quo ha sido e x l r a l d » muer to por ¡os 
bomberos. 

El Juzgado ha ordenado la s u s p e n s i ó n de las obra*. 
T I P O G R A F O * EN H U E L G A 

Madr id , 10. 
En la Imprenta de Hijos de Minueea, es-lablecida en la Ronda de Toledo, oe han de­

clarado en huelga los cajistas por no estar 
con formes enn e l encargado que habla de­
signado el dueflo. 

L a " G a c e t a " 
Madr id , 10. 

L a "Oaccla-' publica las siguienles d i s ­
posiciones : 

De Marina . — Reglamento pora la apura ­ción de la ley de r e e l u u u h c n í o y reemplazo 
de la i iur inei ' ia y o rgan izac ión de reservas 
navales. 

Real orden de Gracia y Jusliela au to rN 
zamlo a los funcionarlos de las carreras j u ­
dicial y fiscal que tengan derecho a emi t i r 
su voto en las elecciones de senadores para 
que puedan ausentarse del punto de su r e ­
sidencia el tiemblo Indispensable para dicho 
t tu . 

De Hacienda. — D e s i s t í ruando, por i m p r o -
c « d e n t e s , las instancias de don Francised 
Ruano, don Luis Saumill lo, don Abelardo 
P é r e z Solá , don Manuel G a r c í a B í r z i u a l U i i a 
y don Enrique Barranco, ex gobernadores 
civiles sobre derecho a oeupar los primeroa 
Ingaret en las escalas respectivas del euer-
fm general de Adra in i s t ra r lún de la Hacienda 
púb l i ca . 

U n a n o v i l l a d a 
Madr id , 10 

Con m o ü v o de la festividad de la Ascen­
s ión se ha celebrado esla tarde en la plaza 
de Madrid una novillada, l id iándose reses de 
la viuda de Soler, por las cuadrillas de Ven-
t o l r i , Carralafuenlc y Cás t e jón . 

V e n t o l d r á es muy aplaudido al matar f l primero, lo eoal hace de tres piuebazos « o -periores y media buena. 
Ea el cuarto estuvo deKompiKslo. 
Carralafuenlc estuvo regular en el seguO" 

do y pesado en el quinto . 
Cas l e jón se a p r e t ó a l torear el segundo, 

sofriendo un r e v o l c ó n . 
Bande r i l l eó regulanaente y con la muleta 

ftico nna faena liieida, acabando do u » p iB-
ehaso y nna entera defeeluosa. 

E n el ú l t imo estuvo m u y breve. 
Los toros regulares, f o g u e á n d o s e d » « • 

gvndo y el cuar to , 

DIMISIONES I N M I N E N T E S 

M a d m l . 10. 
A consecuencia de la eonfermeia cele­

brada entre el minis t ra de la Gnerra y el 
director del Hospital mi l i t a r de Carnban-
chel, en retaflMit con los asonlo* del cuer­
po dn Sanidad mlFilar, se cree qne el g e r e -
ra l P é r e z Minguez, j e fe de la seceiOn 1I9 
Sanidad y autor del proyecto do real fié­
r r e lo objeto del malestar reinanfe en dicho 
cuerpo, p r e s e n t a r á la dimisión, y que 
misrno la p r e s e n t a r á el coronel segundo jefe 
de la nii.sma sección, sefior Prieto én la 
Cal. 

TBABAZO OPERADO 

Madi ' id , 19. 
En la clínica del doctor Eaioqucr ^c h6 

practicado una ope rac ión al ¡n spoc lo r de po ­
licía soOor Trab^zo, hetldo gravemecle d u ­
rante los sucesos oenrridos en la munifesla-
ción del 1.* de m a y ó . 

Para extraerle el proyecti l que tenia a lo­
jado en la cara, Junto «l cuello, fué necesa­
rio empujar a q u é l hasta el homoplalo i z ­
quierdo, por donde se le extrajo. 

Dentro da la gravedad, el «e.ftor Trabaí<j 
se cucucnlra basUmte mejorado. 

L O S C A U S T R A L E S SALMANTINOS 

Madr id , 10. 
Sobro, la noticia publicada de que los 

claustrales de Salamanca han loiuado e l 
acuerdo de diriRirso al conde de Homanones 
para ofrecerle Ta s e n a d u r í a correhnondíCBla 
a aquella Universidad, "Diar io UnlvcrsaP 
pone el siguiente comentarlo: 

" T i a l á n d o s c de algo que no ha sido *o-
lieilado y que, por ende, tiene los caracte­
res de des ignac ión muy honrosa, el comía 
de Romanones no puedo rechazarla, par­
tiendo del supoesto de que, en efcclo, la 
d e t e r m i n a c i ó n del Claustro de Salamanca 
sea f ru to do u n á n i m e opinión y que r.o sea 
eausa do división o de disentimiento no ­
torio entre los claustrales." 
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L a f i g u r a d e l de l i to 
Madr id , 10. 

"Heraldo de M a d r i d " publica una i n t e r v i ú 
*on e l c a t e d r á t i c o s e ñ o r Alvares BuyIIa , can­
didato republicano derrotado en ¡as eleo-
oloncs de diputados a Cortea po r M a d r i d , en 
l a quo dloe, hablando de las responsablll-
dsdes: 

—Se dice qun son difusas y que no se 
puede bai lar la l lgura del deli to. Pues b i e n ; 

' y o creo que buscando con un poco de c u i ­
dado p o d r í a encontrarse. Las responsabil i­
dades políticas, mi l i tares y civiles deben 
exigirse todas v los ministros incursos en 
ellas, como el vizconde do Kza y e l m a r q u é s 
de Lema, deben ser inhubll l lados. ¿ Q u e no 
hay f igura do delito? El caso concreto de 
el la es el do los beneficios extraordinarios 
durante la gran guerra europea. Entoncess, 
mientras e l pa í s s u f r í a las calamidades de l a 
cinM . igraciiin. 11 falange d-s nuevos ricos, 
cabalgando por encima del p a í s , c o n s e g u í a 
ama - . • u i l l lom's , en tanto el oontr lbuyentc 
s u f r í a y sufre bajo la carga Insoportable de 
los Impuestos. ¿ P o r q u é no linho ley de 
boncilclos extraordinarios, como en otras na­
ciones? E l responsable de esta omis ión de­
b e ser e l min i s t ro . Tf dicho se e s t á que he 
nombrado a don Santiago Alba . Una gran 
r^sponaaldlldad incumbe lamWOn a l rey — 
dice el s e ñ o r BuyI Ia—. El rey os responsa­
ble . Se dice qun el rey no es responsable se­
g ú n H C o n s t i t u c i ó n ; pero lo es en realidad. 
Hay un ar t icu lo en la Const l t iu- ión que d i ce : 
" K l rey elige l ibremente sus ministros." 
Pues b ien ; el rey debe elegir ministros ap-
tes y competentes. La responsabilidad por 
ne'tU'geiiela o por falta de sanldurla para ele­
g i r l o s es clara. Hay una responsabilidad d i ­
recta y ot ra subsidiaria. KI Jefe, la Empresa, 
e9 responsable S ' ibsldiarlam'>ntc de haber 
elegido un maquinista I m p m i l o quo por t o r ­
peza provoca una rat&slrofe. Lo es un Banco 
que tiene un empleado Inmoral que defauda 
u los clientes. Hay quo saber a q u i é n se 
sombra para los cargos. El ejemplo podr ía 
iuulliplicHrse. E l rey realiza una fonoión y 
debe ser apio para ella. Por eso, por algo 
ser rey oni is l i t i ic lonal es de lo DIHS arduo y 
delicado. El Derecho c lás i co e s p a ñ o l dloe: 
"Rey ser* si Just icia hiciere, y , . s i no, n o . " 
Opina que e l Gobierno ha perdido su p rogra ­
ma, se ha despojado de él. E l vizconde de 
Kza y el m a r q u é s de Lema lian venido a las 
Cortes, encasillados por el Uublcrno, por el 
a r t i cu lo í » . Y el ar t iculo 20 ya sabemos que 
quiere decir pacto amistoso con el Oobieruo. 

El Gobierno actual , desdo su advenimien­
to , ha incur r ido l au tb i én en responsabilidad, 
pues cuanto ocurre en Marruecos , donde se 
sigue la misma po l í t i ca de antes, es obra su ­
ya , y part loularmento del Ulular responsa-
ble do Ta cartera de Guerra, s e ñ o r Alcalá Xa-
mora . El Gobierno, pues, se esli pi l lando los 
dedos en la c u e s t i ó n de las responsabi­
l idades. No so atreve a pronosticar nada acor 
oa de lo que o c u r r i r í a en el Par lamento. 
Puede — m r c — o c u r r i r lodo y nada, m •lu­
t o la calda del r é g i m e n . 

E L I M P U E S T O D E V I A J E R O S 

Madr id , 10. 
• E l presidente de la F e d e r a c i ó n hoslalora 

ha fao-lltado a los p e r i ó d i c o s los siguientes 
te legramas: 

" E l minis t ro de Hacienda al s e ñ o r M o n l -
l l o r , presidente do la Hos t e l e r í a . — Hecibo 
su telegrama, cuyo contenido merece m i 
aplauso, teniendo redactada l u reforma r e ­
baja del impuesto do viajeros, que deseo 
publ icar par real decreto Inmediatamente, 
s o n i c t i é n d o l o al p r imer Consejo de min is ­
t ros . — Le saluda afectuosamente, lo mi s ­
mo que a todos los del gremio de su pre­
sidencia." 

E l s e ñ o r M o n l l l o r ha contestado a este 
telegrama en los siguientes t é r m i n o s : 

" M i n i s l r o de Hacienda. — Recibo su ama­
ble o o n l e s t a c l ó n a m i telegrama. La Hoste­
l e r í a y el comercio en general agradecen 
y no o lv ida rán nunca la Juslincadlsima r e ­
baja del Impuesto de desembarque de v i a ­
jeros , que l l ega r í a a matar el tur i smo en 
E s p a ñ a . — Le saluda respetuosamente, e l 
presidenie, Monillo.-." 

P e l o t a r i m u e r t o d e 
u n p e l o t a z o 

M a d r i d , 10 
Los p e r i ó d i c o s de Méj i co llegados a M a -

J r i d dan cuenta del siguiente neoho: 
En el F r o n t ó n Hispano-mejlcano, do la 

capi tal Mé j i co , h a muer to de un pelotazo el 
notabio delantero Olastiaga. 

El par t ido era a 50 tantos. 
Ulaatiaga y L i z á r r a g a c o n t e n d í a n contra 

Or t íx v Luis do Al t imi r a s . 
La í i ichn era r eñ id í s ima . 
Los blancos t e n í a n 26 tantos por SC sus 

contrarios. 
Cuando el xaguero devuelve de derecha, 

Alfonso hace todo lo posible para contener 
a su enemigo. La pelota, como un p royec t i l , 
va direelatncule s<¿>re Alfonso. Este t ra ta de 
salvar e l golpe, agac taándose , aunque s in 
cubrirse con la cesta, pero nada c o n s l g u « . 
El golpe fué tremendo e inevitable. Alfonso 
Olastiaga c a y ó en t ierra b a ñ a d o en sangre. 

Eu bracos de sus c o m p a ñ e r o s fué con­
ducido a la e n f e r m e r í a , donde fa l l ec ió . 

E L CLAMOR D E L M A G I S T E R I O 

Madr id , 10 
La Asociac ión do Maestros, en Junta ge­

neral celebrada, a d o p t ó por unanimidad, en­
tre otros acuerdos, los siguientes, que figu­
ran eu una nota enviada a la Prensa : 

" P r i m e r o . Significar anta e l min i s t ro de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y el d i rec tor general do 
pr imera e n s e ñ a n z a su e n é r g i c a protesta por 
la^ subvenciones concedidas Indebidamente 
a los colegios de Aaociaoloncs religiosas, 
mientras que a la escuela nacional se la t i e ­
ne en lamentable abandono, debiendo Inver­
tirse dichas subvenciones en crear escuelas 
nacionales que tienen sus derechos usurpa­
dos por las religiosas. 

Segundo. Protestar igualmente de la or ­
den de la D i r e c c i ó n general de p r imera en­
s e ñ a n z a , que impone eorecclonea en pleno 
siglo X X a un maestro nacional por asun­
tos po l í t i cos y caciquiles. 

Tercero . — Patentizar una vez m á s que 
esta Asoc iac ión general ve coa gran dis­
gusto la l en t i t ud y parsimonia con quo p r o ­
cede el minis ter io en l a tan promet ida y ca­
careada reforma del á n t i e u a d o estatuto y l -
gcnlc y convocatoria de oposiciones a p l a ­
zas de e s c a l a f ó n . 

Y cuarto. — Dir ig i rse al minis t ro y al 
d i rec tor general para que se s i rvan amo­
nestar a la a d m i n i s t r a c i ó n de « u departa­
mento, a fin de que cese la anoma l í a e I n ­
formalidad que impl ica e l hacer unos n o m ­
bramientos de maserlos en propiedad, quo 
m á s tarde so anulan, dejando entrever en 
esta a d m i n i s t r a c i ó n su poco amor a los al to» 
Intereses do la e n s e ñ a n z a y del magisterio 
nacional, 

r n O N O B T I C O S DEL T I E M P O 

Madr id . 10. 
" L á Epoca" dice que poco a poco va la 

C o n c e n t r a c i ó n d e m o c r á t i c a completando su 
t inglado gubernamental . 

Y respecto a l porvenir po l í t i co dice lo s i ­
guiente : ' . , • 

Para antes del veraneo só lo podemos c o n -
flareu que su llegue a la vo tac ión del d is­
curso' do la corona. 

Su d i s c u s i ó n g i r a r á alrededor del tema 
tan apasionado como e l de las responsabi­
lidades, con lo cual no i r á ganando g ran cosa 
Ü i ais, poro no p e r d e r á nada e l programa 

minis te r ia l que piadosamente pensando ha­
b r á de contenerse en e l discurso de la co­
rona con alguna mayor p r e c i s i ó n gue en la 
l e c l a r a u í ó n pro-electora! del Gobierno. 

Y d e s p u é s del veraneo, a l l á p a n Octubre 
o Noviembre, se c o m e n z a r á a legislar, si 
es que se legisla algo. 

Diez meses largos para templar el Ins­
t rumento dan derecho a maravillosas toca­
tas, y vivamente las deseamos, como no d u ­
damos de que la c o m p e n s a c i ó n de tanti> t á r -
danza s e r á el que las nuevas Cortes s e r á n 
las pr imeras del reinado da don Alfonso X I H 
que alean xa n eu quinquenio const i tucional , 

¡ C o s a s v e r o d e s l " 

F ú t b o l 

En el campo de l At lé l l c «e .a £ M L 
esta tarde e l segundo partido de u , 2 ? 
o i n ^ 8 VDi<m sPorl^> T «f» 

• ? S ^ I J Í 9 freonente, aunque no n . 
ente, del Raclog, cHó lugar a f portero*| 

Unión para hacer buenas parada» v 
tunos salidas en g roa parte iici 
t iempo. 

Yloenlo, e l In te r ior derecha dol huí 
para muy Wen a Federico, el laleriaM 
qulerda y é s t e de u n chut hace el rii 
goal . r " 

En el segundo t iempo íal lú un det 
unionista , aprovechando Federico pan i 
a marco eon resultado. 

A consecuencia de un golpe trinco 
e l tercer goal . 

-Luego hay u n Incidente entre iantm 
que te rmina el á r b l t r o expulsando a nal 
el los. 

A los pocos momentos viene el 
tanto roolnguista. 

Ha ganado el Raolng por seis a cero. 
E l arbi traje m u y fácil , habiéndolo r 

do bien e l s e ñ o r M u j l a , de Guipúzcoa. 

L A OBRA D E L A ALIANZA 

Madrid. I l l 
E l presidente de la Quinta de Salud f 

Alianza, don Enrique Torner , aconjpilii 
del delegado que dicha institución lieuM 
M a d r i d , don Santiago Vlnardel l , ha »ir 
a l min is t ro de la G o b e r n a o i ó n para latí 
a l acto p ú b l i c o quo so ce leb ra rá el 
mo martes, en un popular teatro un 
fio, con objeto de dar a conocer la 
realizada en Barcelona por dicha eal 
mutuol l s ta y la quo so propooo Henrl 
cabo en M a d r i d . 

E l duaue de Almodovar se moslnS 
complacido por la invi tac ión j de<lio4 si 
des elogios a la Ins t i t uc ión . 

E l sefior Torner , en nombro de Us 1 
peratlvos y Asociaciones mutuas de son 
nabW al min i s t ro do aclarar la ley i ' ' 
nklad en el sentido de Interpretar qmj 
chas entidades tienen derec í io a posW' 
tablec-lmlentos de farmacia eon tal 
t- 'n regentados por farmacéut icos « • I 
l u l o . 

E l min is t ro de "tó Gobernación pnaj 
ocuparse del asunto con verdadero 
r é s . s 

Los s e ñ o r e s Torner y Vlnardell M» 
muy complacidos de la entrevista. 

D E M A R R U E C O S 

P A R T E OFICIM-I 

E"aUto comisarlo do España en MaJ 
eos part icipa a este minister io lo 

Sin novedad en todo e l territorio u» 
teotorado." 

P R O T E S T A S OBRERAS 

L a Comis ión ejecutiva de la.,1'0"'", 
r a l de Trabajadores, en su últlina.|v 
l ia aoordado protestar ante e l nu 
Trabajo de lo consignado en el a r 1 ^ 
de l rea l decreto de 27 del pasado. "1* 
del paro forzoso y quo d e t e r m i M j r 
l ibros de las Sociedades han de U e ^ j 
g ú n ordena la ley de Asoclacione-. . 
decreto do G o b e r n a o i ó n do 10 de 
t imo , rfí * 

L a Comis ión ejecutiva conoce 
cr i to que env ía la U n i ó n General 
bajadores de Alemania sobre ios ' 
que las tropas francesas cometen eu 

P O E T A P O R T U G U E S 

Ha llegado a Madr id , l n \ l U d o P 0 ^ 
sldenoia de eslodlantes, el P0" ' 
Telxelra de Pascoaes. ¡ ¡ M 

E l s á b a d o , d í a I t , a las sel? í ^ 
la tarde, d a r á en la Res ldooci» 'c ^ 
hss una conferencia cuyo t i w " ' 
y u i j o l o y ta Saudade". 
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C a r r e r a s 
d e c a b a l l o s 

Madr id , 10. 
K:. «I MlpMromo de i« i . i h u b o ÉÍ-

j t Urde earrcMa de eabalutt, 
Ei público Btinieroso. 
iKI rceultatio l ia Bid<>: 
Prloi ira ean'cra. — Premio Torre Ar ia" . 

2,000 peset-is para potros y potraocaa de 
4tt titos nacidos y criados en 1-lvpaAa que no 
IMII panado nunca. — Distancia, 1,800 rnc-
bos. B n i r t p r i m r r o en U mc 'a el eatianu 
•HWa%o'', de i . U e u x , 

KcyuíuLi. — Premio lüüpcr tano, a reela-
M i ' , Í.OOO pcsrlas para tmla etasc «le « a b a -
Dos de tres altos « a adelante. Dlstaneia, 
j .»00 metro*. G m i " S o h e l l " , de '5mera . 

Tercera. — Pnna io V a l d í s , niUitar lina, 
I.WW pese ta» at pr imer .» . DiataiM-i». ! ..••<"> 
aKtros. O M ó " l á o s H i e 11", d-; Manuel Paace 
4a U 6 o . 

Ouarla. — P f t i n i * A)l»no. í , « 0 0 p é s e l a s 
al primero. Liegi) pr i iaeru " O j a n i u M " , de 
CadeMs. 

Oulula. — Premio Salamanca ( b a n d k j p ) , 
2,000 pesetas para eabalus y yeguas de tros 
aítes en a d r i á n : o que cst>:n '.n Espda desde 
i.« de febrero de 19S3. DislanCM, >,2U0 
metros. O u 6 "Moss -Va l e " , de la marquesa 
•if Cnlomo.. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
F U E R Z A S MtFATÍWAOAS 

Madrid. 10. 
A les si ' le ile i ' moña iw I.A» Keft<'-!•' * 'J 

»»UriAn «Jet Modiodia aaa compaftia d>: Sa-
aidad Mil i tar p^rtcBertenic a la sexta r r^wn, 
«ue viene repatriada de Marrneeoe. 

Han sido ree.ti.wtan las fuerzas po r tas an -
wnUites . M í e n y udHtares, el luspco'-or 'te 
Kauidad M i l i t a r , s e ñ o r l ' i u u i d i , y J c í e s y 

| lUtiales perteib-ciealcs a este C u r r p » . 
UM tropas han xldo obwquiada.s. 
Por la linea de el i -onnvalacióu h a » COBÜ-

[soaiio su viaje a Burgos . 
Bal» noctae, a las nueve. l l e g a r l a a I ! a -
wl f o e ü j s de Sanidad M i l i t a r afectan per-
iceientca a la p r imera Comandancia de. Sa-
'•id afertas a los serrielos de M g i c n ; de 
> r l n u . i regMn. que l a n í b i ' n regresan de 

MARCHA 
Madr id . 10. 

A i.'«- n'i« \ i - n.cnos óiry, minulos ' i ' * l . i no-
, * n u d o | M i reyes don Alfonso y dofin 
I V'etori* para Valencia, en c i t r e n con'M». 

J ^ s reyes eiopiT.niiertn e l «¡Aje iie r e -
•'•,« el iiir..-s p.-i-.i ii»(Mr a Madr . I r> m » r -

» primera hora de la maftaon. 
1^ , "lro l ee» , «me lia salii io m i t i n l o i dcs-

« ' marchado a ValencI» los repreeea-
, .<'c '* P f e w a madril '-fta y otras per-

T a u r i n a s 
CN VALENCIA. 

L i1.*'."* « o r r i d a de fer ia . 
í T ^ . n tor'>s KsteUm »Icrnán-
Z ¡ J * * cuadrillas de Salcr i , Marc ia l La 
^ J Barajas. 

pJI^^Paseo es aiihado I r l a n d a . 
« r i . Fa.-n.i breve y 

" ̂ f n ? ? ! . t-ala««ta, faena iBtelixeute pa-
i j ^ ? enooada: uir.l trasteo, u u pinohazn 
Sñ i * * ! « t e n U e . ( I ' i t o a ) . 

l io 1 í .p í t ,**>p «Ô JM» a l p ú b l i c o un r c -í y * « r a n e r o . 
T»to¿ Barajas lan. -e» val iente. Kaeoa 

j , . • • M.JIIB eeloisda delantera. ' P a l -

k 
; ' " i 

aa sncea SatcrI. K n Tiandfíi l l 
•Mnio i - - , f i " n * y "na atravesada. 

KeBa w,„ ja r" la aplaudido coi» el capo 
^ l i n J L , X u n a ee'oea.la •» d.'Si-nh'ne 

UJf " < e t « O e per lae proMeMe de 

otra ijai lc i l i ' l püljl ico al recordoris la muer­
to de Granen), si; u s i s l c a ealu-iar dcbtfc 
los medfos. 

i iarajas y Í J i la ' ida bien en ban i i en iks . 
Barajas liar»; mía faena al^opoilada. t-'ii 

pincliaxo, una e.<'.i>cada corta y desoebclb. 
Lalan'i.i salid de la pbuw en « n au tomúv- i 

r«<lc«do de puaidias . 
En el nooment» de «noolni- ot> r t aulo, 

gran parto d' t iiMblico <|ue se hallatMi a t l t 
le s i l l id y aun ludio Al£ili«n qiie inlraitA « g t ' 
d i r l e . Otros, en r an i l i ió , . iplauiltan e l dtoolro 

IJIlauda llegd al hote l . Arente a l n i a l se 
si tni) un |tTtiT>o niiiDero*», «|iic foA disii>'Ho 
por los g u a r i l í a s . 

O © p r o v i n c i a s 

D e C a n a r i a s 
i .a* Palmas, 1Ú. 

Coa motivo de! aterrizaje de alcunos avio­
nes do la iiiipafií:. i,aicM'o«:rc, «IUC I m r i u 
l i úda <•»» varios puntos do la eosl.i a f r i c . i n j , 
y vcMírún Inrgo a I^O.-UÍAS. í c a segara que 
existe a n t a r i o n en las ra t i tas qno rod t an 
Cabo Jubi . porqoe diren los Ind ígenas qne 
Kraneta t ra ta de hacorl / ís la guerra y e l cs-
tabloolniiento de campos de aterr lrajc forma 
parte de los preparalivos belicosos. 

Con mot ivo Ue las noticias qno ban l l e ­
gado hasta a i i i i i , bey « n b a r e a r o n en los va­
pores " 'P lera ' y "C lav l jo" dos eompaflia» 
de krfauU.rta y .los b a t e r í a s de a r t l i i e i la de 

I.a d e s p u l a «ine se Idsu « b u fuersas 
f u i IMIV CMMASA.' *. 

Santa i ' ruz de Tenerife. 10. 
— En Ja p r ó x i m a semdlM embari-^r tn son 
i innbo a Cabo Jub l * l cap i t án general sefior 
Hodriguez Kspiuoc.i. area<paaadu d r f ro renc l 
de ingenieros stiVn- l ' re is . i , el o ó m a a d a B t e 
de Estado M a v - r BeJveder, B'.an arabisLt; r i 
r a p i t l n m é d i c o , KflOP BodngueX Bal lcs tor : 
u a Uilci'pr< le mora que desdo luce u lgúo 
tiempo &! encuentra « q u i llaraai.'o Salcui-
B a r i j - B c n - F r a l y el cor iníel Bcns. dclagari') 
del al io comlaario, qon su iocorporarA • la 
cspeil!is:rt«. 

Se asegura quo el general lleva miiplias 
(anullad. s de los ministros de Estado y de 
la Guerra y IJ.I.¡ í,e le lia ^ucuiuundado la m i -
s iún de cstudir.r sobre el terreno la posible 
ompUscida ouc puede leu. r en aquel t e n i -
tor lo la aoclon de h Idil i iénelá r s i i a i i o l j . 

Todo esto e s t é relaeion.nlo con la act i tud 
de los moros d i aquella »m.>. n.-c.'tndose a 
q m ' se íns ta le allí wn campo de Aterrizaje eeo 
oesUno a l * IMe,» L a l e w -e. 

VALLMCIA EK FIESTAS 

VUene tá , 10. 
LA ••iluennia de forasteros es enurme. i n -

uahniiablu. Todos les bolles ee baUan ates­
tados. 

E l m i n í s l i o eaviaiiu «le KMAtaeu-t presen­
t a r á maCona sus ered^.-nciales ai prcsli 
de la l i i p u U c i 6 n . 

El P e r ú ha eatiailo una mis ión ex t i ao rd i -
nar la cumplir s t i del eonlralmiroulc Dorenco, 
eonsejero de la t.eff.icldn de Madr id , y don 
HOmiiio Junro , agente de la Eml ia ja ' í a . 

A pesar de que ba l lovido y e l ueiopo »c 
mnesira iní-Tnjro; prostg'!»- «-i adorno .V («i» 
calles. 

E L PAOrESfOMALISMO FUTBOLISTICO 

San S e b a s t i á n , 10. 
Reta m a ñ a n a se JngA e l pa r t i d* de foHtol 

entre el Keal Seniedad de San s -bastiiu y 
el IW-al IJMün do fn'in como homenaje »l 
jugador Patr ic io .Vaholaxa, que se re t i ra 
diKpuf'.s de baher aekiado dur ru te quince 
aAos en los |Vinsipa1es e j u i p o j y al que se 
«jonslilera CABIO une d«í Jos Mejores juga ­
dores de Kspafia. 

Ka ol prfrner tiempo r\ Ite^J Sociedad l ia 
heetio dos goals po r uno el equipo e « n l r e -
r i o , y en le que flevan jugado del segiiAdo 
Hempo, olvos des el Real Sociedad, de fin* 
S e b a s t i á n por uno el de I r ú n . 

l ! u núb l tco n u m e r o s í s i m o a<inlr r-l pa--
Ude. siendo objeto de ovaciones Ar.ibolaxa. 

Rt jugador Patricio Ai^abolaxa pobl i -a b o j 
en nn diario leeal, " B P m Mo Vr.sdo" nnas 
d e c l a r a í l o n e s sobvO fntbol en las que ' « e e 

•rué ¿s le vive en un medio de p r o f e s i o n i * 
bsmo, espeoialmeBte en CstaluBo v A s l n -
rlas, y se lamenta de quij cele pror^-Kioiia-
Itsmo vaya eitcndiiHidos.; yr> U m b i t r . ca las 
Vaseoagadns. 

8 t«¡ lMA : : HtOf lOAVIONe» A Me L!í. L A . 

Aluicrfa, 10. 
A eonsccurniia de la s e q u í a reinan te, i l 

caudal del r io N<icimtcnlú i ta dismnni<d<j len 
.'onsiderablemente nuo parece agotado. 

I x i fábrica de fluWlo tMAtrioa ha W.-Biiio. 
¡)Oi- esr.oi.v. dr .-n.-if..., re'i"..-.r s o » , . • 
mente los servicios, gleiMa ••lio oauM «k» 
quu varios pueldes e s t é s prtvadM de luz a i -
ÚAcial. 

Han joarcl.a.lo con ruadM a M . i u Ion l . l -
droavlones pilotados per los eapitaues i; ir i«o 
y Kraaco. 

En un'> Je ellos ve t ioibiOu un l e j d M H i d 
ruso. 

Efl H U M A DE AOLUCICN OE UN C O N -
KLICTO 

Vigo, 10. 
Todas .s -MI.-I.dades a las qne a f é a l a et 

lor.k-ont d"-! ramo d-; la madera se han i i ; u , -
nldo, e s t i i d ín ido la rArmnla pr.iscntaiia d í a s 
pasados j l golieraador por la direct iva ;!« 'a 
Kederaeldu r a l r o n a l , en la nue se propone 
¡A termina,- ión s i inul lóucv 4el n e c - o q i y de 
la huelga y, una vos reoBMiadoa los tn t t e jos , 
••ntoblar düsivihi.'ui sulnc e l su.'nenlu do j o r ­
nal eo i ie i íado pór los obreros. 

L a r - .... fud aglU' i is i i . ia y i» djMM*> 
8Í<Jn d u r ó Insta tas p r in i r rus lioi-as de la 
inaAana. aeordándos»" per An aceptar la Wr -
m u í a de ¡os ¡ a l ion . - coa liberas m.^ l i i l ea-
c iones. 

Ka este niomento se .•cune la f n l e r a -
eida Patronal )*rs ir.-.irzi^r la e o n t c L ^ W n 
que ba do darso a las obreros. 

i lr ie í ie que ' I coa t í le lo qüedai-4 r. . ¡ . e l l o , 
pues en ambas parles existen destos úr iW;-: 
W a nn aeuerdp. 

UN MITIK MAS 

¿ Sev.lto, 10. 
Eu el teairq ile S>io Pcrnamtt se ha ce le ­

brado, a las onee de I.I meftma d" hoy, el 
m i t i n o' , por el MU «o partido «er ia l 
popular 

líl teatro SstalM lien.. . v ldMose m n i l l i M y 
HÍVÍImeadas pcrso;pIl i la ' lcs d« la pa ikMl i se­
villana. 

Prest»lid r l a tu t4 seSor i.dpex Orpertf. 
El conocj.-.i de este AyuntanHntfOy eoftee, 

Illanez, proni ine ló mi discuiso juel ' f loendo 
la • rcsi ' ión d. l nue^ro p a r i ó l o . 

Kl ex dtpuljilt» seA',•• Pradera enmenad do--
diiMedo aratentea .•togios a Sevilla. 

I ldh t ' i «le la hi-rmanitad de scnt i i i i ' . r . loii 
que existen cnlro v.<s<-iis y sevillanos y d"5 
la neecsi.U.i de que l i s ivgiones recaben su, 
personalidad fortaieciemios'! para el bion do 
la patria, y terminar eon el absorbente eMM 
Ira í i sa in qtio padeeeino.s. 

Oensur»! las eomplai'.eaoios de d> ! e m i n a ­
dos eleuK-ülos que ven con salisla, • ,i-n e 
iu»'iuso protcji. 'n a los oitait la^isloii . 

DetallA ei Brograiaa del parUdo social p«>-
pidar y prociadw el prioelpio do nroOieaad 
privadi), j t isl in.-ániiolo ron el efempio de Rus 
r ( i . 

Terjiiia.1 ilicleuilo eu p á r r a f o s nu»y «!«-< 
r ú e n l e s e insp i radós ipie i.wlofi del», ti so-
marse a la Acoión que v propon»' . i ' . i w r 
r | partido social popula-' por el Wen qoe ha 
ilc reportar n BspAaa. , 

Koe ovael'MvvIo. 
A cont innac íón »•! eOOr OssOrid j i .aUar-

dO juslifi»;.» la creai ion del parlido sociul 
nopular, que viílW — dije — a servir los 
intereses aaciODSles, uo los iiilereses de !as 
te i t i iKas poMli.•^••. 

Alude al c a r á c t e r del partido diciendo que 
i h i f ba es eoafeMonaJ, estimando peligrosa 
iiaap el nomlire la Iglesia para las hiedas 
po l í t i cas , ademis de i.-suMar i.nprr.e'-deDte 
en E s p a ñ a . 

Kn iértRiBas pinlore., '.!? ahule a l-s f r a -
casadus pii^).'.*ltos de r e í o i r u a cons tüuc io-" 
n a l . -'• - • • 

T ra t a del Jiimiilema d«í la propiedad. 
Habla de í.i ncresirt.ul de ¡levar a !a p<H 

(ífiea e s p á d a l a la slneeri.I;»-! pa-a que ^ea 
el.ess v ron.lena al aelu&l P a r l a » " oto ea-> 

http://ree.ti.wtan


P A G . 3 8 V l e r n c * . M a y o i ! , ' 1923 E L D I L U V I O 

U&cándolo ü e "HcrmanUad dcj «crv ic io do -
m e s l i c o " . 

Dice que toda la v ida cspifit.la csUi r e ­
par t ida cotre seis u o d i o s i r iorcs cursis. 

fixpllea la a b s t e n c i ó n electoral del p a r t i ­
do seda l popular , y dice que r n el c a ' ) de 
que goliernaao su par t ido entreararia a las 
Cortes el Indice de sus proyectos que es"'n 
• a p r o b a d o » po r la s a n c i ó n i inftoime' del 
p a í s . 

Si é l fohemara y no fuesen ' y sus 
proyectos, d i so lve r í a ei Parlamenta, l l evan­
do sus proyectos a la Gaceta. 

A f i r m a que, como consecuencia do lo 
ocur r ido en el ramo do Q u e r r á y en la M a ­
r ina , estamos amenazados dn una dictadura 
po r a p a t í a de los mismos e s p a ñ o l e s , porque 
se estA dndo la s e n s a c i ó n de que só lo ^sos 
boRtUves son capaces de hacer Justlci.i . 

Combate ¡as consecuencias que t raer la la 
d iv i s ión del e j é r c i t o y K poslb'e repetician 
de los antiguos pronunciamientos. 

Combate el fascismo adoptado en Espa­
ñ a y se muestra enemigo de la r evo luc ión , 
esi imamlo quo un Gobierno sano y honrado 
puede implantarse sin ella, 

I ,a r e v o l u c i ó n pod r í a ser un buen campo 
desterrando la vie ja po l í t i ca y viniendo de 
ar r iba a ahajo dispuesta sobre ludo y ante 
t o d o a salvar a Espolia. 

U l o rdor fué ovacionado. 

N o t a s b i l b a í n a s 
O 0 M U H I S T A 8 P R O C E S A D O S : UNA D E ­

NUNCIA : R E S T O S HUMANOS 

Bilbao, 10. 
E l juca q<i« instruye el sumario por el 

t i roteo ocurr ido en la plaza de las Cante­
ras, ha dletado auto de proccsamienlo. s in 
t j . i . - c o n t r a los cnmunislas J o s é Maele 

y Santiago San Vicente.. 
U n oílclM del Cuerpo de Prisiones lia 

presnntado una dentincal contra determina­
do inspector de pol ic ía que le detuvo d u ­
rante Vos sucesos, sin embaram de haber 
identiOcado su personalidad c>>n el carnet 
corresepondlente. 

En una cueva de la mina Cristal , encla­
vada en la zona minera de Galarta, varios 
o b r e r o » encontrron restos humanos. 

Ei r umor p í ib l lco asegura quo pertene­
cen a J u l l i n O r t u n . que d e s a p a r e e i ó n en 
octubre del nfto pasado sin que se baya 
vue l to sabor de él . 

E l lui l lazgo es ob jc lo de los conversacio­
nes de toda la p o b l a c i ó n . 

R E P R E S E N T A C I O N D E NICARAGUA 
E N V A L E N C I A 

Valeneis. 10. 
Ksts mafhna se ha verlflcado en la D l p u -

t ao lón provinc ia l la r e e e p c i ó o of l r la l de la 
do la ropr»sent»ci<>n rt» Nicaragua que o í -
tanta el seGor Medina, «pie I i * Venido a V a ­
lencia para presenciar fas fiestas. 

Rnlro los s e ñ o r e s Medina y el presidente 
de la DIputenlAn provinc ia l se cruzaron d i s ­
cursos afectuosos. 

Ltteco e l seflor Medina v i s i tó a ios a u -
lorldades. 

»««« 

EXTRANJERO 
MINISTRO CHINO DIMISIONARIO 

P e k í n . 10. 
n « presentado I * d imis ión de su cargo el 

min i s t ro de Hacienda del Coblerno chino. 
I g n o r á n d o s e hasta ahora q u l í n serfi la por-
sona dcslrfiiaiti para sus t i tu i r lo . 

PUEBLOS ASOLADOS 

Reñ ios , Í 0 . 
l ' o e ic lón l is asolado di.'it pueblos, des­

t ruyendo numerosas cosei-iu^. 

B e b i d a r a z o n a b l e 
Londres. 10. 

Ka la ( l i m a r * de los Comunes y d e s p u é s 
de brevv d i s c u s i ó n , q u e d ó aprobada uua mo­
ñ ó n autorizando al ooronel Towthope para 
presentar una p r o p o s i c i ó n de ley ospocial, 
disponiendo: 

P r imero . Qno se ha de imponer una 
mul ta , que Ka h a r l efectiva antes da salir 
del puer to , al c a p i t á n de todo buque que 
transporte viajeros, siempre que é s t e , a l sa­
l i r do cualquier puerto Ing lés , no be hal le 
en condiciones da poder faci l i tar a los pa­
sajeros una n u o i u b i e cantidad do vinos, eer-
vezas, l icores y d e m á s bebidas. 

Segundo, ( l ú e en las aguas Juriadiclooa-
les Inglesas los capitones de los buques 
d e b e r á n faei l i tar a los pasajeros oue lo so-
lic-iieu una razonable cactidad de bebidas. 

E X P L O S I O N D E UN P R O Y E C T I L 

Toron to . 10. 
A bordo da \u i cazatorpedero ha estalla­

do una granada de. 102 «ni l imet ros , habien­
do ocasionada la muerte de tres marineros 
T heridas de g r i v c d M l a otros tres t r i p u ­
lantes da ditdio buque. 

R C C E P S i O N 

P a r í s , 10. 
K I embajador de E s p a ñ a en esta capl la l . 

sedar ü u i A ó n e s de L e ó n , ha asistida a la 
racnpciJu dada en honor dol presidente de 
la R o p ú b l i e a , seflor Mi l l e rond . en los salo-
nos organizados por la Sooiedod do Art is tas 
franceses. 

REOUCOION D E OASTOS BN K L 
P R X S U P U a S T O F R A N C E S 

Parle, 10. 
L a Comis ión de Hacienda del Senado ha 

reduncido en unos 150 mil lones do francos 
el to ta l de los gastos del presupuesto de 
Correos. T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s . 

Las reducciones operadas por dicha Co­
mis ión en los gastos del presupuesto ge-
Hétkl suman un to ta l de m i l cien mil lones 
de fr.iooos. 

T I R A N T E S R E L A C I O N E S R U S O - I N C L E S A S 

Londres, 10. 
L o r d Cursen ha ordenado a l represen­

tante de la Gran B r e t a ñ a en Moscou que 
regrese a su pa í s en caso da que los soviets 
no don, en un plazo de diez d í a s , una coo-
l e s l a r i ó n a ta nota b r i t á n i c a . 

Londres. 10. 
Ha sido armado el navio "Harebel '*, m í e 

p a r t i r á hacia los mares rusos pora p ro t e ­
ger a los pescadoras Ingleses. 

Londres , 10. 
Se ha recibido una nolif looción conf i r ­

mando quo el día 7 de mayo los s o W t s 
nopti i raron un barco de pesca brl t&nieo. 

L O S P E R I O D I S T A S P O L A C O S E N B E R L I N 

Ber l í n , 10. 
B{ Gobierno de Polonia ha presentado una 

nota al minis ter io a l e m á n de Negocios Ex­
tranjeros. 

En ella se amenaza con tomar represa­
lias sobro los periodistas alemanes rc t i iden-
tes en Varsovia si no se modifica el t ra to 
que vienen sufr iendo los correspoosalea de 
lo s diarios poloneses en Ber l ín . 

LA CAIDA DEL MARCO 

B e r l í n . 10. 
Eo el Reichtag lia sido adoptada la m o ­

ción presentada por los soc ia l i s t a» nombran ­
do a una Comis ión para que realice una I n ­
fo rmac ión acerca de los c a u s a » que p rovo ­
caron La cMda de l r r . l ' c o . 

E l fflinielro da Hacienda, seflor Hormas. 
, ha •; ^ r a d o al Gobierno a l e m á n que los 
• Haneos d H Imper io p r o e c c i i i r á n e* ac-
. c ióa cosa m i nada • sostener el marco. 

C o m u n i c a c i ó n a 
A d n a n Bey 

Cooslanlioopla, JO 
i B! GoWemo Brsneés ha enoarRado «| ¡HU 
comisario lu te r ioo residente en t unqub «iw 
d i r i j a tina c o m u n i c a c i ó n a Adman Bi'y r e 
presentante del Gobierno do A n i ó n 
Conslantlncpla. 

Referente a las manifestaciones que SA-
man Bey i uzo al encargado de Nogocioi (i4 
Francia, el al to cnmlsorio I r a a c é » se <lari 
po r en t i rado de ellas. Etrtre otras COSM, 
n e g a r á en su eomunl . -aoión que ge luyi 
l levado a cabo ninguna conoentrociiin d» 
tropas francesas en Sir ia . 

Erancia no Ua violado en mannra aluuiu 
e l acuerdo de Angora, observando rwni -
pulo.-;a;acntc todas sus c l á u s u l a s , y en n -
peolal las contenidas en loa artfenlos s*« 
pnndo, s é p t i m o y u n d é r i m o , a los cuali-s ai 
rororla Admsn Bey. 

En lo que respecta al ortl-.ulo scgiinila, 
re lu t lvo al canje de prisioneros, haci! coas-
tar que Enmela ha « u m p l l d o todas sus obli-
gaclouns. desde el momento que entrrirt t 
T u r q u í a 64 prisioneros detenidos en Strii 
y 39 qeu lo fueron en Francia. Francia n -
tuvo solamente Siete prisioneros franceses, 
no habla l ibrado sino cinco de ellos. 

El ai-Ucido s é p t i m o ha sido también ÜeN 
menle cbservadri por Ki-anrln y quo 
o b r ó en todo conforme a sus prpsrrlpd»-
nos, concediendo un r é g i m e n csperlal, co» 
preanpnestA á l a aatnnomfa, a SandJ'li T 
Alexandu-Uc. Franela e s c o g i ó , entre los súV 
d l tóa turcos, a lodos los funcionarlos di 
dicha pob lac ión que hablan de Bresfar «•.*• 
vic io y dió toda ftlwo ite faolüdaili 's [tar» 
quo e l Gobierno no T u r q u í a pudiera utili­
zar «1 puerto de Aloxandrot te . 

Renr iéndosi» al nrMouln undéo imo, IPIIIÍ-
vo a las Aduanas, sabido es que el sp'vlci» 
dí- A d u a m s franr-'-s y los d c i e g a í l n ; lun^w 
f ^ n ^ n flrmadó. t m oonTétrio que c.-iá ¡i1'* 

-diente da ra t lBnaclón por parle de A;i7ar«. \ 
En sn comi i - í l e i c ión , ol a í l o cnausan» j 

f r ancés r<"onlar^ el p i p » l de coni'¡Ii.i',l | t ¡ 
d e s e m p e ñ a d o en Launanru' rf.scpeclo a Tar- | 
qu ía po r los representantes francesrs, NJ* 
ol^ndo r - sa l t a r los v mtajos que par oH» 
obtuvieran los turcos. 

DESGRACIADO ACCIDENTE 

P a r í s . 1*. 
Anoche al perseg' i i r un tnspeotor de 1 

Hela a u n o » malhechores, r e s b a l ó y ca)" ¡J ' 
suelo, dispaniivlosele el r evó lve r , ua" j 
cuyos proyeotlles a l c a n z ó j m a t ó i"*'<:"4' 
ncamente j t u n oven. sVibdilo americaii". ^ " v ' 
e j e r c í a e l r v g o de arm-leradn de un j 
de su p a í s . 

L O S S O S E X T R E M O S 

Nueva York. 19 | 
Se han registrado grandes tempe^,1*! 

de nlevp en diversos puntos de los w i 
doa Unidas. 

En tos Estados rt» Callforoia y 
r n cambio, reina aelualmente un cali'f 
teaslsimo, 

RESIDENCIA UNIVEiTSiTARU 

París . I». 

Anlo loa represanlunles orplomatice^ 
dilados en Puris . " I min is t ro de ' r , , , r , . f | , 
p ú b l i c a , sefior Berard, ha presidido • • • ^ 
solemni ' de co lorar la primera ple<i''^| 
la resid^noia i in iv»í rs l lana . destinada 
amianto do los estudianles franri-S ' 7 
l ranj>'ro». 

IQNORAPO PARADERO 

Ch>Umil>».'"j^M 
No se Henea nolio»-* de los ^"'¡"^íiii»»! 

gtases " O k v r a " y " C h i n k y w a " . Fsi '" . 
env ió u n nidio diciendo que habí-1 ' ' 
i un >os resioa de otro buque. 
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asesinato del dele-
rado ruso en Lau-

sana 
Laueana, 10 . 

¡ Hoy en el comedor del hote l Geell, en e l 
al w aloja la l i e l egac ión rusa, l ia o c u -

jdo el siguiente SUCCHO; 
[ Haníndoíe comiendo en una de las mcaas 
| delemdo ITIBO de la eontorenela, scOor 
torowskl, el Jefe del servicio de Prensa de 
1 Embajada n í s a en Be r l í n , seAor Alu t n s , 
[el periodista alem&n s e ñ o r Stui-mcr, u n 
Uividuo qoe se encontraba t a m b i é n eo-
Icndo en una m e w a idada a pocos pnio*! 

j ilU, disparó sobre los personajes c i -
Jilos varias Uros de r e v ó l v e r . 
¡Kl delegado ruso, seSor Borowsk l , q u e d ó 
Verlo en el acto y los seAores Abroas y 
hnMr rcsnltaron heridos de gravedad. 

lEJ suior del atentado parece que es un 
•M.io suiso y miembro de la liga nacional 
••mlfnsc". Esa a s o c i a c i ó n h a b í a realizailo 
"Ve dos días geeUooes c é r e a del seflor 
"owsH encaminadas a que é s t e abando-

inniedlaUmente el t e r r i to r io de Suiza. 

fusilamientos 
en masa 

Varsovia, 10. 
lunwíawan í e Higa que la Tobek* ha 
T«»co en Georgia a m i l dote ienUa pe r -

** las cuales doeeicnlas bas sido í u -

AUTORIZACION 

Cooetjnl iBopla. 10. 
• l iL t i t rno <|« Angora l i a concedido mu-

V""00 espresa yara que pueda p u b l i -
J J?£5? í,c MHI0 p c n ó d l c o nuevo 

tnw. t1,',,ar4 " H a t t " y para que pueda 
p " » por todo e l p a í s . 

P R O B L E M A • A C C D O N I C O 

Paria 10. 
l o l n « 7 fie e«te " « s «ido pobU-
P A « Í « S «"ífuienU comunieado; 
tó^.„>ch4,M,08B ^ u desgracia en que 
r—^enie se encuentra eomida la pobla-
r "e Jiacedonla, U a orgauizaciones i n l c -
T » t ó > ^ a c l o n a r l * s ae B<luel t e n i t o r l o . 

; í * V , u , ? ' ««""o eB sabido, están 
¡ J ^ P W Teodoro Alexandroff , bsn en-

• T n d X J ^ * Gobterno bOlgaro. con-
l o i„i ? i„qu8,renunci , í a ^ pol í t ica de 

sl' nü igcn.cJa. en 10 flne concierne a l 
leo c A ¿ , , M a i r 0 ' amcnaxarKlo de muer-
I a líT^™-6 í 0 « b e d e c e r u l e s int i tuaclo-
*n v »¿ T',?1,.ros d*1 Oo l í l c rno . 

, " ti'.' tale» iaanifpslr.,-ioiie8 f* l e Iin 
níni.o Us medidas ie l ian parecido 
Í B ^ L S * ! S *u •«8«>"»dad. y contesta a 

P« a u r f í ' J i . ^ ha a'ui0 toteío dccla-
Isua ^ ' jCrBeí"ir4 a Teodoro A l e j a n d r o » 
J^, . ' .Guaces. 

i i ^ en0'. « l O o W e r o o deelara que no 
a c . ó n ^ . ^ ^ O b ú l g a r o ningufla or -

emigración 
mundial 

6le9 . Í L S . . . Roma, 10. 
C**> »1 S I S 6 6 1 0 Ch,«Ri h * quedado 
fc* t * * * * ^ ! . , permanente encargado 
t " de todo. T 108 ""««•"ese» de los e m l -
feuf R<;™PaSCS• ,nSmü,d0 POr 13 
C1? .-o^i!?0 E ^ f i a . contestando en 
^ ' " ^ i o o ^ t , T M n "e dicho C o m i t é , a 

lmi«lros L í ^ 1 Presidente del Consejo 

' " • . u r ' 0 • " « r t u n i d a d que revisle esta 

Inglaterra y Rusia 
i _ , Londres, 10. 

En la C á m a r a de los Comunes e l aubse-
c reUr io de NVeocios Exlranjp ios declara que 
e i r e p r e s e n t a n t » Ing l é s en M o s o u e s t á en ­
cargado de reclamar la l iber tad Inmediata 
e Incondicional de la t r i pu l ac ión y e l vapor 
Maquere " L o r d As tho r " , qoe ha efclo apre­
sado en las costas de Myrmania . 

E l moni tor de guerra "Harovswll" ha r e -
eibitlo orden de defender a los buques i n -
gloses de pesca, si e« nocesai"io, por inedín 
de l a fuerza, 

F U T B O L 
Patis, 10. 

Se ha jugado «] mseh l de football Asso-
eh t ion , habiendo vencido Inglaterra a F r a n ­
ela por cuatro a uno. 

OONCAESO D E C O O P E R A T I V A S 
D E O O N 6 U K O 

Btirdaos, 10. 
Hoy ee ha belebrado la ses ión de aner-

tut-a del déc imo Congreso iuteruaclonal de 
la F e d e r a c i ó n de Cooperativas de consumo. 
Londresg j g „ . j J9ONJ L B 1 " cn ry f ip pop 

E l h ú m e r o de congrosislas que asisten al 
ml-mo es de cuatrocK-Dtos, figurando entre 
«Dos los delegados de E s p a ñ a . 

Po r tuga l ha excusado su aeistenciai 

V I C T I M A S D E UN A C C I D E N T E 

Trehnto , 10 
l i a faHeeMó nuevo de los diez martneros 

que resultaron heridos ayer a e o n s e c u e n e í a 
de la exp los ión de ana granada ocorr ida a 
bordo del contratorpedero Mansini . 

L O * IDIOMAS E X T R A N J E R O S EN I T A L I A 

Roma. 10 
Se ka publicado ya e l nuevo plan de r e ­

forma do la e n s e ñ a n z a pr imar ia , secunda­
ria y especial 

En el p r e á m b u l o del mismo se dice, entre 
otras « o s a s : 

Ka las eecaelas p r i m a r i a i el ún i co Id io ­
ma extranjero que se estudia es el f r a n c é s , 
pero, con lamentable freooeneia se estudia 
mal a cansa de ser loe cursos tan cortos, y 
para evi tar eso, ya no s e r á obligatoria la 
sn^eSanza del f r ancés , pero si la de i d i o ­
mas extranjeros cor. toda ampUtur, bien sea 
«1 f r a n c é s , el Ing lé s , e l espa&oi, e l a l e m á n 
o el cnlavo, s e g ú n l a u t i l idad loca y as n e -
neccsidades e c o n ó m i c a s y codales de las 
diversas regiones i t s l l anm. 

DISPARIDAD 

< Lausana, 10. 
El Comi té eeoDómfco. al d isent i r la eon-

veno ión comer alai aneja al tratado de paa, 
t r a tó los puntos siguientes: 

Pr imero . — Cues t ión do la d u r a c i ó n de 
eoa convenc ión . . 

Secundo. — Tarifas aduaneras. Los t u r ­
cos mantienen para los algodones el coe­
ficiente 12, que loe aliados piden se r e -
dnaca a n n é v o . v 

Tercero. — C u e s t i ó n del cabotaje «n las 
cestas de T u r q u í a . — Lf.a turcos mant ie­
nen la exigencia de supr imi r el pr ivi legio 
concedido po r el eabotaje a C o m p a ñ í a s ez-
tronjeras, especialmente francesas. 

Com oese pr ivi legio oonstituyo una de 
las partos de las capitulaciones que el Oo-
b l ^ m o de Angora q ñ i e r e abolir, Jos t u r ó o s 
se niegan tenazmente a que vuelvan a en ­
vía roe esta c u e s t i ó n al examen de los pe­
ritos. 

L E N G U A J E E N E R G I C O 

Londres, 10. 
E s t á nltiroada deñn iUvs roen te la contes­

tac ión del Gobierno ing l é s a las propos i ­
ciones formuladas po r el Gobierno del Relch. 

ES documento oonsta de tres o cuatro 
p á g i n a s y s e r á comunicado m a ñ a n a proba­
blemente a los Gobiernos f r a n c é s y iM'lga y 
entregado el s á b a d o al Gobierno a l e m á n . 

Se confirma que dir-ha c o n t e s t a c i ó n va 
r e b o t a d a en t é r m i n o s de severidad, expre­
sando e l asombro y hasta la decepc ión e x -
Gerlmcntada cor el Gobierno b r i t á n i c o ante 

las propeslolones del Relch, tas euales tai­
na son inaocplabies para Francia. 

A ñ a d e e l ü o l b e r n o ing l é s qno e s t á r c sue l -
vnnieme decididlo a no memar ni in te rve­
n i r para nada, hasta quo Alemania f o r ­
mule nuevas propuesetas que resul ten acep­
tables paro Francia y Bélg ica y los d e m á i 
aliados. 

N o se sabe si en la con te s t ac ión Inglestf 
se Hcga a t ra tar ds las g a r a n t í a s de segu­
r idad para Francia. 

O B R E R O S CARBONIZADOS 

Corslcana (Texas) , 10. 
Una chispa quo c o m u n i c ó con un . 'horro 

4e p e t r ó l e o produjo una explos ión, quedan­
do oorbonlzados unos doce obreros. 

L A P E S T E EN E G I P T O 

Kl Cairo, 10, 
Ayer fegfetr i ronsc 29 caeos BOOOS dd 

La ocupación 
del Rhur 

V I S I T A D E INSPECCION 

M a g u o c í á , 10. 
E l al to comisario rhenano h a cfectotdo 

ana detenida visita de Inspecc ión a los ser­
vicios de todos los terr i tor ios ocupado» , «on 
un resoltadu completamonle aatisfactorio. 

P E N A S S E V E R A S 
Dusseldorf. 10. 
Se e s t á notando una gran recrudesceaela . 

«D la resistencia pasiva, o b s e r v á n d o s e que 
moRudt-.a cada ves m á s los actos de sabo-
tajo en las vías f é r r e a s . 

Hoy b a terminado al Consejo de g u e m t 
celebrado en esta pob lac ión contra slet* 
malhechores que eomoticron actos del'.etHos 
en las v í a s f é r r e a s . 

E l Jefe de la partida ha sido condenado 
por a l t r ibuna l a ta pana de muerte , y !OK 
seis eompafierns snyea a diferentes panas, 
que oscilan entre siete s ñ o s de p r i s i ó n y, 
veinte a ñ o s de trabajos fonadoa. 

P R O T E S T A CONTRA UNA C O N ­
DENA. 

Ber l ín , l o . 
i .a Prensa protesta Siotantamcoto de U 

condena qeu ha sido impuesta «1 b a r ó n 
Krupp von Bohlen. 

Los establociiuientos KiMm) se declara­
r á n en huelga e l p r ó x i m o viernes en seCal 
de pro tcsU por dieha noodena. 

m Gobierno del Imperio ba eaoar^ado 
« n a representantes alemanes ea el ex­

tranjera O'ie remitan una nota da protesta a 
la opinión púb l i ca por »¡ cn]uleIaniieDto de 
K r w p . 

LSO BX C O M B A T I E N T E S 
V i d i y , 10. 
El Congreso nacional de «x eombsUentes 

Je ta g r a n guerra ba « p r o b a d o una orden 
del dhi de fol-altaolói) a l presidente del 
Consejo, «eñor PMnewf. a p r o a n d o i i lcna-
moenlc ta ocupaníón del Wuhr y otonrando 
un amplio voto de conftjn/a ai Gobierno I 
pa.-n mantener Intceram'ín ' .o las r s l i p u l a -
olones del ¡ ra iado de Versalles y r e a l i z a r 
lodo Intento do raduoc ión de los erédíf n de 
Franela, acentuando si fuera necesario el 
ejoptao de medí . los coercitivas ooplra la 

P R O P O S I T O F I R M E . 
P a r í s , 10. 
S e g ú n el "Pe t l t P a r i s i é n " , aoslquier ten-» 

ta l iva c reo iua l de lnglal«»r"x a I ta l ia enca­
minada a promover la r eun ión de una nue­
va Conferencia con ta perliolpaoi ' jn de bis 
Kslsdr.» Unidos, pa r f solucionar c i conl l lc-
l o dol R u h r y resolver el pronlrnia ú c las 
reparaciones, hallara u»?a a ^ M M U l p w pa r ­
le de FraneU y feélgloa. ü r m e a en M prono* 
sito de no entablar oanversaoloiice oon A l e - . 

lania, en tanfo nue no haya eesadi esa po­
n e enda en su poltlca de resialencm o-s-.u y 

pre»ent«>aedeo»-e ofiercoiieocsleioor» r w o o o -
iiUment serias. 
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• j •'.«»,•«>• -• - HUELGA 

Jí l . 'Qoosvfo. de- .*o!ucro*- . .d« ' b a ^ t i b í icos 
K r u p p v las' .(liversa* üTgi r i i í ae ioncs ' , s ia - l l -
<*lc3 obrci- j^ , . bao decididtf . d c i ' l a r j r la 
Mie lga genera l -mafM'M. \-: • t i - . - , j . - l i s 
«íioo .liaata las c u á t r u de la tarde. , como 
jx 'o lCi íü "ní ínHra-la-RChi*neij d M a n á ' p o r el 
('•onsejfi. de- s i lorra. de ,W(}r,riH(J. ,en . la . oansa 
i rMtru ida contra e! ' I tarón Ki ' iTP y d e m á s 
d i r^ r to re ' s ' i f c d icha - fMjr l r . . . 

L a Conferencia de 
Lausana 

LAS DEUDAS OTOMANAS 

Lajisana. 10. 
UI I M U Í M general l ia prorrogado por diez 

«lites al reembolso de lo-< bono» del Tcsor ro 
corro spondlenlcs a los aOos 191!, 1913 j 
4 t l 8 . 

Adcm&s a c e p W para T u n r i i a u » t ra to 
Igua l al que t i m e n lodos los l i s i ado» succ-
aoces del Imper io otomano. . 

tLa-s auualldadeii resultantes de la p a r l i c i -
p a c l ó n en la Deuda otomana s e r á n entrega­
das durante veinte afloo d e s p u é s de la firma 
del Tratado, sm intereses. . 

La importante ' c u c s U é n d' l p^RO - de les 
cupones pertenoe-ientes a loa . eniprestitos 
olpoianoa, sigue sm resolversi ' , pues los 
turcos temen entrar e.n u n » disousliin d i rec­
t a enn los acreedores de T u r q u í a . 

L A ACTITUD HELENICA 

Londres , 10. * j * -
Ci^niunlcau de'rte Atenas al " D a i l y Rs-

p r e * » " que el Gobierno griego l ia encar­
dado a Aievandrls que salga para Lausana. 

E l '«bjeti» de este vi»jo seria rogar a V e -
nixoios quo declare a los aliados que Gre­
cia neeesita una p m inmediata. Do no ser 
M I , t e n d r á quo acudir a las armas para » a l -
v a g t m d a r sus i n t e r e s e » . 

La nota alemana 
MEOOMENDANOO SEIMEOAO 

i.und^íSi 10. 
l l e ina i< creeoeia de qoif w Gran Bre -

l*Aa. en su eonl esta ción a ¡a n o l f alcnM-
i ta, d e c l a r a r á clüTtfmenti* de aeuerdo coa 
Vráne i» por lo que so reftere a estimar qtio 
t i » propoaiuionAA a loman»* no c o u s l i t ^ y n 
ninguna base de l iseunión s 

"Se creo quo en illcli» con t e sWoién ex-
l»r«*ar í Ingla ie r ra ' sus votos porque el 
M*iMi 'taga un» n . i - v i n ' - r l i S(,a. ' ienl*inen-
t e ' a e r t » p i r a ' p e r m i t i r ( " l a b r a n las «e# í? -

••aoioti t t». GrtnOa ' f l i dicto» conli>f>l««ldA 
Aletnania l e v a t r i a r í al "tono de su primara 

LA CONTESTACION I T A L I A N A . 

Roma." I * . 
ICI i w i ó d i e o " I I P o p ó l o " publica nna nota 

ofloiosa dinlendo une lex io de I» cootes-
' t ae ión •> inn . i » proposicioucs de A l e -

manift s e r á Mnin i i i ' -mlo loafi.ma a los e m ­
bajadores a l iado» y el s á b a d o a l embajador 
a t a m á n . 

EXPOSICION DE PLORES 

l ' aH» . - f . 
f^rgAnisada por la Sociedad nao lon t l de 

ITor ' i cu l tura de f ranela s» c e l e b r a r á ea esla 
cap i l i t l uaa i iupor ianle Bxjií.sición d>- llores 
d » p r i m a v o r » , RxposliMón que se inaugu­
r a r á el día 19 del oetual > d u r a r á ba» t» el 
d ía ! flel siguiente me» . 

LA CONVENCION AWMEA 

. » Roma, u 
RiUdaa iU y» 1» üvnvet i i ' ióo i n t w n » « o a a ! 

Ti»r« la . . . i Hérta. <(«« so flrmd en 
P r l i e l día t í de O c t n í i r e d-» t a l » . "1 Go-

b l T n ^ i l s i iano ha nombmijhi t ^ l c » ^ "Ufo 
para l.t Conda ióu i i t e i i m c j u B a t at sellor M e r -
.canii, direcloe generad d,-- A o r o n á i i t t c a ; 
tenienle corono! lun . j r P icólo . agreeidS a la 
A c r a a á u á i e a do Par í» , y al profesor Co-

vMMÉMVk r» a>t i4í'jtv5'»?a' . .> f í . r" 
. A d e m i w , el j i r e a i d f a l e il - l Consejo, seilor 

Mu>i»ollni ha.mandudo .su u . ' ne jdác i lo a,l|>% 
OBgainyad*n'e8 del AVfc G'Migrcso jupidioo para 
que d * » Asamblea ««• col : n H>,un cu o¡ 
oic» de DclLiii-e . p r ú i i o i o . 

mm mmi k mmm 

Alcalá Zamora en 
Salamanca 

Sdlumaooa, I I 
A tus c ine» y media rio la' lardo ha llegado 

en a u l o s a í v i i el minis t ro do la Ouorra . 
6 » linspeda en ca?a del teniente uoronel 

seflor L a c a . . 
E l sfefior A l o a l i Zamora t u conferenolado 

por l e ló fono . a la» once y m r d i a d c " l * n o -
clio. con c i minis t ro de b Gobcmacidn. 

Lo» periotllslas que . l iaccn i n f o i m a c l ó n ep 
el Gobierno c iv i l l ian proguntado al soSor 
Aloahi Zarnt i r» si tonía alguna noticia . 

Ha contentado negativamenle, diciendo 
q u e - s u viaje sólo obotlcoi» a ser les l lga de 
l a boda de su pasante seflor Lana. 

Esta noche na paseado por la ealie M a ­
yor , a-n Itacor o s l^n fae lón »it 0*cgo, 
aeompariado' de *»i'io¿ a m l g i ^ l 

El deporte futbo­
lístico 

• N SANTANDER 

Bl equipe Inglés Nolson ba ju ip ido coa 
un equipo local del Racing. refocr.ado. 

Ra ganado é s t e por do» goal» a uno . 
i A i part ido, que ba sido muy interesante, 

ha asisiido nMieha jrtMtKcn 

EN HUESCA . 

Han jugado un par t ido d i fútbol W Ibe­
r ia , .d« /^kragorji, y el Huesca P. f"-. 

M»le ha gaoadn w cuatro a UOÍI. 

EN MURCIA 

Se h» -celebrado un part ido de. futbnl en-
i r « él "Kuremberg y ' e l Murc ia K. G. 

11» ganada el Muró la p n r una a cero. 

EN ZARAOOZA 

Wu el par l ido rte fútbol celebrado entro el 
e q u i p ó BaracaUio, da Bilbao, y «I S lad lum. 
de Xsragoxa. ha ganado «I pricnero por lee» 
a e » r o . 

EN SAN S E B A S T I A N 

E n . » Ipar lMo .entre el T.ulón y «( neal 
Sociedad, ba gaondo e l equipo de la Real 
Sociedad por cuatro a dos. 

EN TORTOSA 

Por alalia a uno ha ganado el einitpa IÍ- I 
M e u u contra el Aí« | ios la K. (1. 

UNA WETÍNCK»N . . 

I *r¡'" " ' . i , ' ' ^ s r m p f i * i-
4 í O O í e e t i e n r i a de ]i¿ inveslig.icicuí} j l , . 

t i ^ t d a » por la . p n l S f i ' n i i ¿ R I » ^«Á 
dol viaje de los i v j u a Bólgl.H. -
nido al oapafiot Igpaqjo .M«>...- Gur.,n.in, w 
l iaec once aBos era tirdomn)-..! del naoco-Jj] 
L o g r b í c . • l 

Ealalia eneargado de cobrar los anpoM •< 
efeeluaba l a opecac iúo y ae apodecU 
los t i l u los de la tienda que nego.-Uba e» w¿ 
Bano.n liK-alea, donde no -sospci lioboa ¡ttfi 
quu los clieolca del Bsano cnoargab*» i h i j 
ordenanzas la ' r ca l imr . ióa d» ventas 
logo».' 
„ S « supone <pi- la c í r ra de lo :>Mil»ijJ 
muy imporlHiUe. 

Se Pedi rá la ex t r ad i c ión . 

N O T I C I A S L O C A L E S ] 
La banda municipal 

l.'esde I,éHd< ha t e l e f o n a d o a! f ' t t i 
el concejal seflor Degollada, d í n d o U cun 
del earifioso r é c i b l m l c n l o que se lia IributlJ 
do a la banda munic ipal y del gran ¿u la f t t 
é í l a ha alcanzado en una audición í(ue 

CI coro in fan t i l iguala*** 

W coro in fan t i l del Ateneo Iguahuiino, 
v i l a d ó por c i Ayuntamienlo , visitó ayer IUKI 
f ana ú E s é u e í a de M a r y ' e l Parqco de MrtbJ 
¿ ü c h . 

Por la i s rUa e o n c w r i ó a I» A n t a del P u ^ 
que Gí le l l y p o r la aoehc salieron Un t i 
ristas con dii-eceión a su pueWo. Sií» 
despedidos en Ja eslaHoa por el coofjQ 
sefior Hordas y e l jefe- de la .guardia 

Van m u y contentos y . »»H»ltehi '5 ^ 
Balancia en nues'- i capihi l . 

Crónle* nl#N 

eoger r» l« iu» en 1» (uunlirta 'le í W J 
| o i u h se oayó a l funda da un b»rr»»«» 
n i ñ o de die» afto» .taime GU'ona .Hiiií, 
s l o n á n d o s e varios heridas gríTcs. 

•— A i v is i ta r la tumba de ua den*" 
en o l cementorto de Casa Antones 1« 
rnel ló un sincope i Josef i fleli''-» y''?al 
de .40 aflos, mi l r iendo en e l oel.'. 
• j ' * r « L 'AÍ . au i e to a g r e d i ó ea t» P'"'* 
f:.fiM A n l ú n e z e Juan Roe», i - ' " 
pori jue é a t e r o m p i ó una pelóla 1 
jugaba e l l i i j u de l agresor. 

Kl Ro^a r e s u l t ó con v»ri»6 l ' V ' l'fr\¡l 
— Ante su domi - i i i o . Mseta M J » " * 

n ú m e r o 1.1, f ué mordido por no PÍFF!'jj 
la mano d í r e e h a J o s é Hamoá W - i W ' 
d o c o afto?. 

— E n un tal ler de ta. calle d i 
n i i ioero r>7, se cogid una mano en 
(fuma Consuelo R u l í J m v i do 2? 

— . U á cooho da l u j o afropeH-S * 
Paseo de Gracia i fespetaosa Mar tm" 
dnreo, de 28 arlo». 

L e . produjo la fraoUtra de i» eli"'11 
r e o l u . ' •. • a, „ 

— JH au íomóvi» atunera 6 .1 - ' ' 
pe l ló « o ta es l íe de G»r ím3 a C " * * " , 
calera*, de 50 aflos, que w/»*5 
ins idn • ea la raaau •uwim'**•• _ * ' " } ' . 

«• i - rado . ' , • 

l Ws. H > w 


